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Año LUI. Domingo 18 de septiembre do i d \ -Santo Tomás de Vi^amieva, san Tesé de Cupertino, santas Irene y Sofía. •"''mero 220. 
PERIODICO J)MCIALJDBL APOSTADERO DE L - ^ H A B A N A 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEIJ 
D I A R I O D E TJA. M A R I N A . 
nabiendo fijado su rosidouciaou esta ciu-
dad ül Sr. D . j o s ó Ln is IJardino, apetite que 
ora del DT\RIO LA Bd A.KINA tíau Die-
go do lus BafioSj C' ÜI osta focha uo nombra-
do a l Sr. D . Leopoldo Arau.i o par a sustituir 
lo, y c o a 6 B6 oiitendorán ou lo sucesivo los 
Boñoroa BUBorlptorea ú e&te ponoilico en d i -
c h a localidad. 
Sabana, 17 de-Septiembre de IS'JU.—El 
Ad.h i i i i s tn idor , V i c to r i ano o tero . 
Telegramas por el cá'ble. 
fSEUVK/IO X E L E G B A F I O O 
I>KI> 
Diario de la Marina. 
AIJ UIAI11U OH t..h OJAUIK*. 
HABANA. 
TELEGRAMA DE AXTEANOCHE. 
Nueva York, 16 de septiembre. 
S o h a co locado l a p r i m e r a p i e d r a 
d e l m o n u m e n t o que v a á e r i g i r s e á 
C r i s t ó b a l C o l ó n e n e s t a c i u d a d . 
D i c h a c e r e m o n i a h a s ido m u y i m -
ponente . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Mitdriñ, 17 de septiembre. 
E n l a c o n f e r e n c i a c e l e h r a d a por los 
S r e s . R o m e r o R o b l e d o y C á n o v a s 
d e l C a s t i l l o c o n v i n i e r o n e n que e l 
B a n c o de E s p a ñ a a b r a a l M i n i s t r o 
de U l t r a m a r cuexita c o r r i e n t e e n 
L o n d r e s , á c u y o cargo g i r a r á e l O-o-
b e r n a d o r G e n e r a l de l a i s l a de C u b a 
l a s c a n t i d a d e s m e n s u a l e s c o n v e n i -
d a s c o n des t ino á l a a m o r t i z a c i ó n de 
l o s b i l l e t e s de b a n c o de l a e m i s i ó n 
d e gu ^ r r a . 
C r é e s e que e l B a n c o no n e c e s i t a r á 
c o m p r a r f r a n c o s n i l i b r a s p a r a c u -
b r i r e s t a a t e n c i ó n . 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s ce le-
b r a d o a n o c h e s e a c o r d ó d e c l a r a r d í a 
de F i e s t a N a c i o n a l e l 1 2 do O c t u b r r . 
E l S r . R o m e r o Roble- lo h a b l ó do 
l a s ú l t i m a s olaccj.onefs p r o v i n o - « , i e « 
e n t ó r n a n o s m u y v i v es , e r ó i u r a n d e 
l a c o n d u c t a q u e l o s M i n i s t r o s h a n 
s e g u i d o c o n a l g u n o s a m i g o s 'fuyos. 
E l S r . C o n c h a C a s t a ñ e d a , M i n i s t r o 
do H a c i e n d a , a n u r c i ó l a d i m i s i ó n d3 
s u cargo á c a u s a de l a eposaicien quo 
e n c u e n t r a e n t i e s u s c o m p a ñ e r o s e l 
R e g l a m e n t o d e l T i r - bro, pend iunte 
de l a a p r o b a c i ó n d e l C o n s e j o , 
E S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o l o g r ó 
d i s u a d i r l o de e s t e intento . 
H a l legado á e s t a corto e l ea: M i -
n i s t ro S r . S i l v o l a , e s p e r á n d o l e e n l a 
e s t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l u n n ú m e r o 
c o n s i d e r a b l e de a m i g o s q u e le t r i -
butaron u n afectuoso r e c i b i m i e n t o . 
Berlín, 17 de septiembre. 
D e s d e que s e p r e r o n t ó l a e p i d e m i a 
d e l c ó l e r a e n U a m b u r g o , h a s t a l a 
f e c h a h a n ocurr ido a l l i 1 4 , 8 9 4 c a -
s o s y ha::, fa l lec ido 6 , S O S atacados . 
E n e l b a r r i o d e l piiorto h a n cesado 
c o m p l e t a m e n t e l a s de func iones . 
E n l a p l a z a de H a n s a so h a es ta-
b lec ido u n a e s p e c i e do fonda p r o v i -
s i o n a l p a r a fac i l i tar a l i m e n t o s á l a s 
f a m i l i a s m e n o a t e r o s a s . 
E l c i r c o de R e n z s e h a v i s to e n l a 
n e c e s i d a d de d e s p e d i r á todos s u s 
e m p l e a d o s , á c a u s a de l a s p é r d i d a s 
q u e h a su fr ido e n e s tos ú l t i m o s d í a s . 
Londres, 17 de septiembre. 
E n B r ú ñ e l a s » h a n ocurr ido ct iatr© 
c a s o s de c ó l e r a ; y e n R o t t e r d a m , dos 
c a s o s y u n a d e f u n c i ó n . 
E n D o r d r e c h t , 5 y 2 , r e s p e c t i v a -
mente ; y e n C r e f e l d , u n a d e f u n c i ó n . 
E n P a r í s y s u s s u b u r b i o s h u b o e l 
j u e v e s 4 1 de l o s p r i m e r o s y 1 8 de 
l a s s e g u n d a s . 
Lisboa, 17 de septiembre. 
E l G o b i e r n o p o r t u g u é s h a i m p u e s -
to c u a r e n t e n a á l a s p r o c e d e n c i a s de 
B o s t o n , B a l t i m o r o y F i l a d e l í i a . 
Nueva York, 17 de septiembre 
E l M a y o r so h a d ir ig ido e n s ú p l i c a 
a l P r e s i d e n t e H a r r i s o n p a r a que e-
j e r z a t o d a s u a u t o r i d a d c o n é l go-
b i e r n o f e d e r a l á f in de e v i t a r l a 
i n m i g r a c i ó n á e s t e p a í s m i e n t r a s no 
so h a y a e x t i n g u i d o l a e p i d e m i a de l 
c ó l e r a . 
Jjondres, 17 de sepliemln-e. 
D í c c s e q u e s e h a p r e s e n t a d o e l 
c ó l e r a e n N á p o J e s , y q u e h a n ocu-
r r i d o a l l í d i ez d e f u n c i o n e s . 
Londres, 17 de septiembre. 
A n u n c i a n d e l J a p ó n q u e á c a u s a 
do u n h u r a c á n q u e v i s i t ó e l d i s tr i to 
do T o h u s h i m a , h u b o 3 0 0 m u e r t o s y 
9 0 heridc.cj; y a d e m á s q u e d a r o n des -
t r u i d a s 4 2 m i l c a s a s y d e v a s t a d o s 
2 O m i l a c r e s do t i e r r a . 
A g r e g a n l a s n o t i c i a s qvic l a epide-
m i a de l a d i s o n t o r l a e s t á h n dendo 
03t;t-a¿;os e n C i t a y K u m a m o t o . L a s 
d e í u i i c ? o r c ; . , cauaadar . por d i c h a epi-
d e m i a , h a s t a e l d í a 8 d e l pasado m u s 
de agosto a s c e n d í a n A 4 8 8 . 
ULTIMOS TELEGRAHAS. 
Madrid, 17 de septiembre. 
L o s a m i g o s de l S r . S i l v o l a lo h a n 
de jado n u m e r o s a s tar j e ta s de f e l i c i -
t a c i ó n e n s u c a s a , c o n mot ivo de s u 
l l e g a d a á e s t a corto. E s t o h a C e l e -
b r a d o u n a c o n f e r e n c i a c o n e l M i n i s -
tro d é l a G c b c r n a c i ó n , S r . V i l l a v o r -
de. 
E l S r . S i l v o l a ha aprobado l a s c a m -
p a ñ a s e l e c t o r a l y s a n i t a r i a r e a l i z a -
d a s por d i c h o M i n i s t r o , c o n v i n i e n d o 
e n que e l a c t u a l G o b i e r n o t i e n e l a r 
ga v i d a . 
S e h a n a c o r dado los n o m b r a m i e n 
tos d e l S r . B a r n u c v o , p a r a e l cargo 
de P r e s i d e n t e do l a A u d i e n c i a T e -
r r i t o r i a l de M a d r i d , y d e l S r . L a v í n 
p a r a ol do M a g i s t r a d o d e l T r i b u n a 1 
S u p r e m o do J u s t i c i a . 
L a Gtteeta de m a ñ a n a p u b l i c a r á u n 
decre to d e l M i n i s t e r i o do l a G o b e r -
n a c i ó n d e c l a r a n d o s u c i a s l a s p r o c e . 
d e n c i a s d e l puer to de Ñ á p e l e s . 
Berlín, 17 de septiembre. 
A y e r o c u r r i e r o n e n H a m b u r g o 
2 7 6 d e f u n c i o n e s y 1 3 6 c a s o s nue-
v o s . 
H a h a b i d o u n l i gero a u m e n t o e n l a 
e n f e r m o d a d ; p e r o e l in formo do l o s 
doc tores e s m á s f a v o r a b l e . 
l ' i trís , 17 de septiembre. 
E n e l H a v r e h u b o h o y 5 defuncio-
n e s o c a s i o n a d a s p o r e l c ó l e r a . 
San Petersb urpo, 17 de septiembre. 
L a e p i d e m i a d e l c ó l e r a h a c a u s a -
do h o y 1 5 d e f u n c i o n e s e n e s t a c iu -
d a d . 
TR1JEGRAXAS COM ROIA L E S , 
N u e v a - Y o r k , septiembre 1 6 , d las 
Gi de l a tarde . 
Onzas españolas., íl $10.70. 
Centoiit'H, ¡l |4.80> 
Desonentn papel comercial, «0 <lrv., de ü íí 
(5 por oloOlOi 
Oaublm HObre LeudreS] ttOdiv. ( b a H ü i i e r o s ) . 
( ít i .S' . i . 
Idem HOltr«< Pnrf8, (10 <liv. (Imuqueros), A ,r> 
Idemsobrá) tlambnvgo, oOdjv. (baiiQuero^, 
lK:ios iTií¡strad»8 de los Eslmlos-Unldos, -1 
por ciantoi í t i ( i j . e x ' c u u t f u . 
Centrífuga n. ID, no!, m , ñ Hg. 
R« i- Íi buen reüuo, lie ,'{ & 
A r á c n r 1 ••' de 2$ ti 2f . 
Wifítf! n » in- ,. de !<> ií nominal. 
El v •.. fio, • i 
VJEA;U«»>ÍS: 8.000 ..¡fon (ío «rílí'Jir, 
ídem: ; J , . tpiteladufi de Bzíioar. 
Mnuteca (Wileox), (n (iocoerpUs, ;i QIM-,. 
Ha -lna patent itliiincsota, i j í l . ss . 
Londres , septiembre t(i% 
AKúcarceaiiil'uga, put. '.»«;. ¿ 15i3. 
[den: re^ahu*refino, a l."'..». 
Consolidados, ftí)7 J, ex- interós. 
;>eRcuenl^, Banco de Iu;;Iatefra, 34 por 100. 
Cuuu*n p-M- viento espiaBolj 4 66ir ex-iu-
torés. 
P a r í s , septiembre I t í . 
Renta, 3 por 100, íí 100 fruncos 75 C I J . , ex-
interíis. 
fQwcta prohibida la r tproáMñén dt tos 
: .ñas mu: a n t e e ^tm, ctm a r r C ' d o al a r t . 
i l d é l a LJCV de Proviedad Inteleciua!.) 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
D E L 
CUSO E S P A Ñ O L . 
Abrió de 2Ó7J a 258 por 
100 y cierra de 2«7í 
íí 268 por 100. 
i ^ A b r i ó . | d e l 
NACIONAL ( C e r r ó . ) de ttCJ ú, 97^ 
FONDOS P U B L I C O S . 
Oblitf. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billctoii HlpoidOMiai do la Isla de 
Cuba 
ACCIONES. 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Uegla 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J á c a r o 
Compañía Unida do los Ferroca-
rriles de Caibar lén . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas íí Sabanilla 
ores. Yeflik 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cienfuegos A Villaclara. . 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Coaip:iñia del Ferrocarril delOeste 
OoinpaOía Cubana de Alumbrado 
de G»8 
Bonos Hipoiocarios do la Compa-
ñía de Ga.- Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Componía de Almacenes de Santa 
('aUtlin». 
líeiinciia do Azúcar do Cárdenas 
Oompafila da Almacenes de Hbm 
cendul'i-
KnptMa d' Fomento y Nayega-
ci» ..el •"'-ur " . 
Coiiipafiia do Aln acr;idii de 1;o-
pósito do lu Habana 
OTiHn'aclonoi. Hip^tecanas de 
Cli oAiefpM y Yiilaclar 
Compañía eléotrioo lo Matanzas; 
fBonosl 
Bod ' i .• '/mica de j a Haibooft. . . 
Crédito l 'en itoiial Hipotecario, 
(8? Kmisión) 
Compañía Lóqjs dt Víveres 
Ferrocarril do Gibara á Holguin: 
Ac ÍÍOIICÓ 
Obltmoióma 
b'crr.nar-il de Sin Cayetano .< 
Vifiali's.—jveciuues 
OblWMÍ0IMM 
Valor. P . § 
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IS 3 rs 5» . 
AdininistraclOn do las cuatro tincas 
emliaTgadafl por la Marina. 
Ilabiondo rcsulíado desierta la subasta cel lirad.i 
el 12 del actual en la Ordenación del Apostadero 
paia ailjudicar las obran (juo necesitan las casas em-
harpadas por la iMariua, sitas en la calle del Aguila 
adinero la] y Vedado, callo 5'!, número ¡t't; se convo-
ca á nueva licitación, (pie tendrá lugar en el expresa-
do Centro, el illa 2fi del cor r ien teá la una de su tarde, 
con arreglo á los pliegos de condiciones que so bailan 
de manitiesto en la Secretaría do la relerida Orde-
nación de Marina del Aportadero, todos los días b á -
bilea de once á tres de la tarde. 
l lábana, 14 de septiembre de 1803.— Viccnle Boa 
!/ k\¡ i r i i i . C 4-16 
COMANDANCIA M 1 I . I T A I I D E MAUINA 
Y C A P I T A N I A DKIi IM HIMO l ) E LA HABANA. 
Con fecba 16 de marzo último, se lia dictado la 
Ut al Orden siguiente: 
"Kxcmo. Sr.:—La Junta de la Marina mercante, 
en las sosionos que tuvo en el pasado año, propuso la 
formación de un proyecto de Beglamento del mate-
rial de respeto que deben llevar los buques de vapor 
de la Marina mercante.—Para formarlo se nombró 
una Junta i|ue presidió el Comandante de Marina de 
Cádiz.—Examinado el proyecto en las sesiones que 
MEM de verilicar la expresada Juutii, S. M . el Key 
(q. 1>. ¿.) y en su nombre la Uoina Uegente del Ke i -
00, dr aenerdo con lo informado por aquélla, so La 
servido disponer bncer reglamentario el referido pro-
yecto y disponer empiece á regirá los seis meses Jo la 
fecba de esta su soberana resolución." 
Lo quo se publica para conocimiento do los arma-
dores y Capitanes do los vapores mercantes. 
Il.ci ana, 7 de septiembre de 1892.—El Capitán del 
Puerto, Jf'crnanUo M a r l i n t z . 15-9 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
SB0R8TA3IA C K N K U A L . 
S E C C I O N C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Xe^'oeiatlo de Timbre y Loterías. 
LOTERIA; 
A V I S O A L P U B L I C O . 
El viernes l ( i del 'comente mes de septiembre, á 
las oclio do su mañana, y con arreglo á lo dispuesto 
en el Capitulo 3'.' de la Instrucción Genera] del Ua-
mo, se liará el recuento goncral y escrupuloso examen 
de loa 12,000 bolas da los números y de las t'Jt de loa 
premios de qijt; so compone el sorteo ordinario niimo-
ro 1,115. 
Kl martes 20, á lus siete en punto de su mañana, se 
introducirán diebas bolas en sus correspondientes 
globos, precediéndose .seguidamente al acto del sor-
teo. 
Dttránte los cuulro primero." di™ bábiles, '-ontados 
desde e' le la culcbración del referido sorteo, podrán 
pasar á este Negociada los BeflOrcü BUBÍÍrl̂ UU'ea á re-
cocer los bilWes que teij'r.";i n> eorrotyon-
di. I • al ^ rico ordinarin i,;'uieri! 1,4it': 011 1. ' '-ndi-
•-! ila de o nu mío d .-bo i^rmir.n. se dispondrá 
ellos. 
Üo qne se aviíia al público para general conoci-
jul.-iito. 
Ilal.ana, 14 de septiembre de 1892.—El Jefe del 
Negóci ido de Timbre y Loterías, Schasdán Acosta 
Quintanq, 
C 1470 4-4 St 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S E C C I O N C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Negociado de Timbre y Loterías. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el día 90 del corriente mes do septiembre se 
dará principio á la venta de los 12,000 billetes de que 
se compone el sorteo ordinario número 1,416, que se 
ba de celebrar á las siete de la mañana del día 30 del 
mismo, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor to 
tal, en la forma siguiente: 
12.000 billetes á $50 oro u n o . . . . $ 600.000 
Cuarta parte para la Hacienda.. ,, 150.000 
Quedan para distribuir $ 450.000 
PREMIOS A R E P A R T I R . 
Premios. Pesos oro. 
T de 
5 de i.'ooo'.!".'.^!!!!!'.!!'.!!!!!!!! 
416 de 500 ¡ 
99 aproximaciones de $500 para la 
centena del primer premio 
99 aproximaciones de $500 para la 
centena del segundo premio 
2 aproximaciones de $1,000 para el 
número anterior y posterior del 
primer premio 
2 aproximaciones de $500 para el 











02H $ 450.00' 
Precio de los billete*: E l entero, $50 oro; el centé-
simo 50 centavos. 
Lo que se avisa al público para gen'-ral Inteligencia. 
Habana, 14 de septiembre de 1892.—El Jef" de 
Negociado de Timbre j Lotcrfaa, Sebas t i án A costa 
Quintana. 
8 E C U E T A U I A DEL. EXC3TO. A Y U N T A M I E N T O 
BBOOIÓ^ 21.1.—ÜEMENTCS. 
i>c8¡erta por falta <• lioUadorea la rabasta anun-
ciada para el lía 7 del corriente del sr. uinútro di 
raolonea A los presnni cr êuŝ loa; preso-'enfer 
de b.s salas d» Cá v l ;•« el ano ecnnfri i do li>:)2 
á 93, el I^inno .-ir. A iaMe jdbuiicisbl se 'i!< serv' 
. ".alar el < 29'oelc niente, a .as do: ci, puutQ <1« 
la tard?, pspra <¡rio nuev.imenit tenga lu^ar el acto, 
•ajo .n puoidencia, cr. .M> La atvieeldn ».l pliego de 
i DUdlCiOtlAt publion ') . . la i ttoeta •> ' I í - ' ana del 
día 18 y J io l r l ín Oficial del 23 del me» l róxiiUO pa-
sado y con el aumento de 5 por! ' i en los n-cci 
lijados y publicados vu le peri. '• ••• en.-io-
nados, según lo acordad > por el Excm Ayu amien-
to en sesión ordinaria del 12 del cor, "nte. 
Lo One se liace público por est. medio pan- general 
oonpuimiefato. 
l lábana. 14 de J '.; liumbre de 18!'^.—El Secretario, 
Agus l iv Cuaxardo. 3-18 
Excmo. AyuntíHíii^uto. 
Kl'.C HJDACÍ V' .V. 
Concedido al Excmo. Ayuntamiento p ir el articulo 
29 de la Ley de Presupuestos de 30 de j i ' i i io último, 
vigente en est" Isla, los rendimientos del Subsidio 
Industrial cnrre^ )ondientes á núi:.. os 2¡), 29;:| 
42, 83, 87 al 100 de la tarifa 2? uel Reglai lento y ta-
rifas de 15 de abril de 18bo, con las reformas verifica-
das en 31 de mayo de 18*tí!; y resue'ta por el Excmo. 
Sr. Gobernador General la forma qneba de observar-
se en la imposición de la expresada contribución, be 
acordado que desde el día 14 del corriente y durante 
el término de quince que terminará en 28 del eo-
rriente mes, se proceda al cobro de 1 • > cnot 's IIUL 
grav MI bis industrias de trasporte y loi omoción, l i -
nnidf&doae diebas cuotas con sujeción á las tarifas de 
1886, recargadas con un 10 p . § , conforme á lo dis-
puesto por la Superioridad. 
Los contribuyentes por el expresado concepto pre-
sentarán la oportuna declaración en la Secretaria del 
Excmo. Avuntamiento y efectuarán el pago en la 
Recaudación de Impuestos y Recargos Municipales, 
sita en el entresuelo de esta Casa Oapituhu, desde 
las dlea de la mariana hasta las tres de la taidc. 
También se procederá en el referido plazo al cobro 
del primer trimestre del actual ejercicio, por juegos 
de bolos, billar y naipes, con el aumento del 10 p.3 
de la cuota contributiva fijada. 
Habana, 12 de setiembre de 1892.—El Alcalde M u -
nicipal, L u i s G. Corujcdo. C 1522 10-13 
Orden de la Plaza del día 17 de sepiienibre. 
S E R V I C I O PARA E L D I A 18. 
Jefe de día: E l Coronel del 2'.' batallón de Lige-
ros Voluntarios, D . Jaime Nogueras. 
Visita de Hospital: 109 batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: 2'.' batallón de Ligeros 
Voluntarios. 
Hospital Militar: 2,., batallón de Ligeros Volunta-
rios. 
Bateru de la Reina: Artillería de fi^ército. 
Castillo del Principa: Regimiento infantería Isabel 
l8C?tólica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: El 
2? de la Plaza, D . Rafael Menéndez. 
Imaginaria en ídem. E l IV de la misma, D . Carlos 
Jústiz. 
Médico para los baños: E l del 10? batallón de A r t i -
llería, 1). Félix Estrada. 
El Coronel Sargento Mayor, Fél ix del Castillo. 
I m M É f c n É . 
f A P 0 R E 8 i J E T R A V E S I A . 
S E L S P E R A N . 
.Sbro 18 Caíalnfia: Veracruz. 
. . 19 España: Cádiz y escalas. 
19 Buenaventura: Liverpool y cscalue. 
19 Saratoga: Nueva-i 'ork. 
. . 20 Ciudad de Barcelona: Barcelona y esc itas. 
20 Southwood: Glasgow. 
. . 21 City o fAlexardr ía : Nueva-York. 
. . 22 Yucatán: Veracruz y escalas. 
. . 2t M. L . Villavr-rde: l'uerto-Rico y escalas. 
. . 21 Veracruz: Cíidizy escalas. 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. 26 Niágara: Nueva-York. 
Otbre IV Eni niue: Hamburgo y escalas. 
7 Aogerton: L t ÍICK Ai'i'>ores. 
S A L D E - v N . 
Sbro. 18 City of Wasbinglo' : Nuevi -York. 
20 Julia: Puen • Bi .veti-alas. 
. . 20 Panamá: Nuev-, York. 
. . 20 Reina María Cristina: Santander. 
. . 20 Pió I X : Uarcelona y es.:': i i , 
21 City of A lexmúda- V'eracru? r escalas. 
. . 23 Yucatán: -V ic . a-York. 
. . 25 Saratoga: Nueva-York. 
Otljro 3 Niágara: Nueva-York. 
T U E R T O D E L A U A R A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 17: 
He Tampa y Cayo-HueM-, en 1{ días, vapor america-
no Afvcolte, cap. Haulon, trii>. 42, tons. 520, con 
correspondencia, á Lawton Uno. 
Nueva-York, en 7 días, v^por inglésBurnley, ca-
pitán Hantp, trip. 3K, tons. 896, con carga gene-
r d, á Hidalgo y Comp. 
CárdUT, vapor inglés Azea, cap. Prctre, trip. 23, 
tons. 1,188, con cuibón, á M. Calvo y Comí). 
Cieufuegos, vapor iirglés Tantalión, cap. Syttbo-
pe, trip. 22, tons. 1,351, en lastre, á Dn-saq y Cp. 
Tumpico en 7 días vapor inglés Tcvickoubam, 
capitán Robertson, trips. 21, tons. 16ü;{, en las-
tro, á Luis V. Placó. 
Cárdenas va^or americano City of Washington, 
capitán Curtís, trips. 60, tons. 1743, con azúcar 
de tránsito, á Hidalgo y comp. 
S A L I D A S . 
Día 17: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. araer. Mascotte, ca-
tán i laulun. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor inglés Burn ley : 
Sres. D . U . C. Lycbe—Louis Allisou—A. M. A l l i s -
ter—Jobn Peasegood—James Peasegood—Timvhey 
Wagner—Geo. I larper—Henry Fuibert—Charles 
Prince—John Kem—W. Auderson—S. Tillman—Ja-
mes Ryan—John Burns. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 17: 
De Caibarien vapor Pedro Murias, capitán García: 
con 1390 tercios tabaco y efectos. 
Sagua vapor Clara, capitán Larragan: con 213 
tercios de tabaco y efectos. 
Gibara goleta Expreso de Gibara, patrón Este-
relias: con 316 sacos maiz, 47 pipotes alcohol y 8 
pipas ron y efectos. 
San Cayetano goleta Crisálida, patrón Pellicer: 
con 800 varas madera. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 17: 
Para Guancs goleta Especulación, patrón Rodriguez: 
con efectos. 
Cabañas balandro Rosita, patrón Juan: con e-
fectos. 
Maricl goleta Trafalgar, patrón Deulofcu: con 
efectos. 
Arroyos goleta Dos Hermanas, patrón Rniz: eon 
efectos. 
Matanzas goleta Maris, patrón Ferrer: con efec-
tos 
Arroyos goltta Amable Rosita, patrón Portella: 
con efectos. 
Santa Cruz goleta Joven Manuel, pafrim Barre-
ra: con efectos. 
B u q u e s c o n regintro abier to . 
Para Puerto-Rico y escilp", vap. esp. Julia, capitán 
Vaca, po: .Sobrinos de l i en i va. 
Nueva-V'.rk, . apor .vicr. < ity of Washington 
cap.Curtis, por Hidaige y Comp. 
D.'bwo.e, (B. \ \ . ) vapor inglés Ficldnbani, ca-
pilao Jumes, por L . V. Pl. cé. 
Santa C r u i de Tencrif.", Santn Griu¡ de la Pál 
ma y Las l'almas de Gian Canana, i • .. t .-;p i > 
Triunfo, cap. Sosvilla, por Galbán, ido v Coaip. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. l l ábana , 
cap. Gran, por M. Calvo y Comp. 
-——S. mando- y ctoalas, vapor-correo esp. Kciua 
MarLi tíieluií'/ por M. Caira y Comp. 
-St. Thornas, Havre y Hamburgo, vía Guantána-
mo, Manzanillo y Santa Cruz, vapor alemán As-
eania, cai>. Schooller, por M . Falk y Comp. 
-Nueva-Crlcans, vap. amor. Chalmelte, capitán 
Morgan, por Galbán, Río y Comp. 
B u q u e s que h a n ab ier to r e g i s t r o 
a v e r . 
Para Halifax (N. E.) vapor inglés Havana, capitán 
Hopkins,por R. Tniftin y comp. 
New Orleans vapor inglés Violante, capitán Ra-
ttle, por Deulofcu, hijo y comp. 
Delaware Brcakv.ater vapor inglés Tautallon, 
capitá Sibthorpe, por Dussaq y comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 1 6 
de s e p t i e m b r e . 
Tabaco, tercios 797 
Tabacos torcidos 221.000 
Cajetillas cigarros 87.000 
Picadura, kilos 621 
á 16 rs. 24i2 
á 20 rs. id . 
L O N J A D E VIVERES. 
Ventas efectuadas él dia 17 de septiembre. 
Oalleyo, de Liverpool y Santander: 
100 c. 4 latas salsa tomate 
100 c. Á latas pimientos 
Saittiinderino, de Liverpool: 
200 c. bacalao Escocia Reservado. 
200 c. Idem ídem Idem. 
A l m a c é n : • 
137 barriles patatas á $8 uno. 
75 idem Idem á $7 id. 
9 c. t o c i n o . . . . . á $18 qt l . 
4 c. ídem á $10 id. 
40 c. quesos Flandes corriente . . . á $24 id. 
1000 resmas papel amar'.'zaragozauo á 45 cts. 
400 sacos arroz semilla có r l en te . . . . %g rs. ar. 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Rabana, 17 de Septiembre de 1892. 
TMPORTACION. 
A C E I T E D E O L I V A S . — D e 20i á 21 rs. ar. por 
lafáa d'u 23 libras y de 21i á 22 rs. ar. ¡as de 9 libras. 
Dem íida aQitnaaa con bueuaa op'.'ra. iones. 
E I T I ' ', KFIN'O.—Naciona;. Con moderada de -
manida extsten'ciM buenas cutizantóa marca Couill 
en .-ajas do 12 botellas dv i litro de $7i á $7i y le 
21 i $8 caja. K l liancfcs se detalla á $4i ' la» prl 
me •• H y á $« ! las tmas. 
. K i ' :L ̂ >E MANI.—Surtidos los compradores. 
Coti/.Hino. de 'i1 á B| rs. las la; , . 
A C E I T E D E CAliBON.—Las fábricas del país 
signen snrtiendo el consum i y se detallan ; jas de 10 
galones á $2-05. idem de 9 galones á $ 1 - 9 0 . idoiu de 
8 galones á $1-70 c. Lu? t i r ü l m l c do 10 galones 
$2-15, de 8 galones á $2-15. l ienciua, latas de 8, 9 y 
10 galones á $i-20, $2 y $2-50 e., resp^ ctivanicnlc. 
Estos precios son netos, y en número mayor de 100 
cajas, 4 p g D . 
A C E I T U N A S . - Buenas existencias y mediana de-
m:- ' la . Cotizamos jlfanja>ij ' íni-en cuñetes de 3¡ á 
I En seretás de 2j á 2 i rs. cuñete. , 
\JOS.—óe cotizan según últimas vent -3, los de 1 
>i 6 n rs., los de 2», de 2>, á 2J rs., j loa do 3«, de 
1 i á l | ta. 
AFRECHO.—Escasas existencias del de los Eeta-
dos-Unidos, qu" cotizamos <le $1-85 á $ -90 qtl. en 
oro. E l peninsuliir se ofrece á $1 -50 quinta:. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAtj.—Cotizamos do 
$«'. :i c;.,; y garrafón á $5J con escasa demanda. 
Á L t ' A P A R R A S . — B u e n a s existencias y demanda 
corta. Cotizamos en garrafon<'itos y cajas de clase 
corriente de 2i á 4 rs. 
ALMENDRAS.—Se detallan á $16 quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca continúa surtiendo la 
plaza y ale mza de 6 i á 7 rs. ar., y corriente de 5J á 6 
rs. arroba. 
ALPLSTK.—Surtido v cotizamos ú $5i quintal. 
ANIS . -Surtido, de $9 á 9' qtl. 
A S l L . — D e la única clase queso hacen algunas 
ventas es del alemán que coti/amos de 1? de $J á $7 
quintal. 
ALPARGATAS.—Las vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan de 10J á 11 rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares, de 2 i á 3 rea-
les cajita. Nominal. 
AK IiOíí.—Clases corrientes de 81 á 8J reales arro-
ba. El de Canillas de 10í á 10J rs. y el do Valencia de 
11 i á 11 i arrol a. 
AVELLANAS.—Buenas existencias. E l merca-
do continúa encalmado y cotizamos nominal de $4 á 
$1} quintal. 
ÁV ENA.—Poca importación y cotizamos á $2-10 
oro ' i t l . la anicricaii,',. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1" clase, 
flor, de la Mancha de $8 á $9 libra y las demás cla-
ses de $7 á $7i libra, según su composición. 
B A C A L A O . — E l de Escocia de $ 8 | á 8J caja y de 
Halifax á $5 el robalo y á $35 quintal la pes-
cada. 
CAPE.—Con buena demanda cotizamos: Pnerto 
Rico, corricnta d<5 $24 á 24,1 y superior de $261 á27 
quintal, E l brasileño se feede de $20 á 21 las clases 
bajas y las superiores de $22 á 23 qtl . 
CALAMARES.—Cortas existencias. Cotizamos, 
según últimas ventas, los de Vigo y la Coruña, 
en { de latas de $5 '̂ á $6. 
CEBOLLAS.—De Canarias son cortas las exis-
tencias y cotizamos á 14 rs. De la Coruña, do 18 á 
19 rs, qtl . y de Vigo, de 15 á 16 rs. 
CERVEZA.—Cont inúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendido 
barriles de marca P. P. y Globo en i tarros y i bote-
llas de ¡613.'. á $14;' neto"el barril. 
C IRUELAS.—A 9 rs. caja. 
C L A V O S D E COMER.—Cont inúan detallándose 
lentamente á $30 qtl. 
COMINOS.—Muy éscááo el peninsular y cotizamos 
de $14 á 15 qtl. 
CONSERV'AS. — Buenas existencias y buena 
den.anda. Pimientos i latas de 20 á 21 reales, i á 26 
reales. S lisa de tomates á 16 reales las 1 latas y 20 
realas j di- látáa. 
CHORIZOS.—Los dp Asturias se veiiden de lOJ á 
12 rs. lata v los d« Bilbao de 22 á 2t rs. 
COS'AC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. Clases finas obtienen 
de 10} á $11 i caia, según marca, y es muy solicitado. 
Las marena de 2? alcanzan de $4 á $8 c¡ya. 
ENCURTIDOS.—Los americano» se cotizan, caja 
de 6 pomos j.randcs, á $I.J; idem 12[2, á $5}; id. 12[4 
á $3 i id. , y de 12[8 á $2.—Los franceses de 14 á 15 rs. 
caja do pomos chicos, según su forma, y de $8} á $8 i 
cuja marca Bordin. 
ESCOUAS.—Las del país surten el mercado deta-
lláudose de 16 rs. á $ 5 aocóna, según tamaño. 
FIOLOS.—Los peninsulares se cotizan, clase co-
rrif'•;•!» ó buenos, de $4 á ¡f 5, 3-superiores, de $7 á 
$S . I . . os del país siguen d"tallándose de $3 i 
á $4 las cnakrotifejaa. 
P l i l J O L L S . — L o s blancos dé lo s Estados-Unidos 
to unzan de 7 á 9J rs. ar. De los negros do Méjico 
bav cortas existencias, y las ventas han alcanzado á 
14Í rs. ar. 
FRUTAS.—Lis nacionales se cotizan, marcas su-
..criorc ;, de 24 i : 30 rs.dnceua de latas, y otras clases 
de menos crédito, do 19 á 28 rs. id. 
GARBANZOS.—Buenas existencins y se coti/an. 
gordos, de 13 á 14 reales, y los sancriores, de 16 á 
20 rs. ar. 
GINEBRA.—Moderada demanda. Cotizamos: aro-
mática, de $ « i á 8 i . KCgúu marca. Del pais, de $3 á 
4 garrafón. 
HABICHUELAS.—Buenas existencias. Se coti-
zan la chicas de 6 á 01 rs. ar. Las superiores de 7 
á 9 rs. ar. 
H A R I NA.—Los p»ecios firmes. De la nacional no 
hubo importación: se cotirn, según últimas ventas, 
á $7J si.oo. La americana, se coliza íegún marcas, 
de $0 á $7?. 
I I K iOS.—Cortas existencias, detallándose de 8 á 9 
rs. caja los de Lepe. Los de Smynia, á $12 qtl 
I I I ÍNO.—El americano pacas sencillas de á 200 l i -
bras se cotiza de $2¡ á $3. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7^ ciya. Otras marcas, de $4 
á $H idem. El amarillo de Rocamora, á 32 rs. caja. 
JAMONES.— La marca Melocotón se cotiza á 
$20i quintal; Ferris. á$21, j otras mareas, desde $16 
á $18 quintal. 
LICORES.—Cotizamos clases finas á $12i caja; a-
nisete, de $11} á $12 idem, ó inferiores de $6 á 7. 
LONGANIZAS.—Escasean y se cotiza de 3} á 4 
rs. libra. 
M A I Z . — E l del país, nuevo, se cotiza de 5 i á 6 
reab-s arroba; y el ame icano, de 4 4 á 4 6 cts. arroba. 
MANTECA.—Cotizamos en tercerolas do $13 á 
$13.) qtl. , y en latas, según clases, de 14 á 15 idem. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza según 
marca y tamaño dcl'envase, de $22 á $23 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos á $9 qtl. 
PAPAS.—Cotizamos la nacional á 17 rs. y la ame-
ricana á $6 barril. 
PAPEL.—El amarillo zaragozano se cotiza de 29 á 
50 cts. resma; el francés se cotiza de 36 á 50 cts. idem, 
y el americano de 30 á 31 cts. 
PASAS—Escasean y se detallan de 11 á 11} rs. c^Ja. 
PIMENTON.—Las clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $8 á $9 qtl . , y las inferio-
res de $6 á $8 qtl. 
PIMIENTA.—Existencias buenas. Cotizamos á 
$21i nt l . 
QUESOS.—Existencias regulares del de Pa tagrás 
se cotizan de $27 á $28 ntl . , y Flandes de $22 á $23 
quintal. 
SAL.—La molida se cotiza de 8 á 8} rs.fanega, y en 
grano á 7} id . 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de I J 
á 1J rs. lata, según clase y tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos de de 6t á $7 qtl. 
SIDRA.—La nacional se cotiza de $2} á $4} caja, 
según marca. Guerrillero Cubano, Cruz Blanca y E l 
Aguila, se cotiza á 30 rs. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
do $5} á $6 docena de latas. Carnes solas de $5} á 
$5; Idem, y pescado de $5 á $5i. 
S A L C H I C H O N — E l de Lyon,'.á 8 rs. libra y el do 
Arlés á 4} rs. libra. 
T A U A C O BREVA.—Según marca, se cotiza do 
$20 á $27 quintal. 
TAPAS para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 rs.; inferiores, á 3}rs . ; id.de garrafón, 
linas, á 26 rs. millar, y ordinarias á 18 rs. id. 
TASAJO.—Se cotiza á 18 rs. ar., sostenido, con 
desonento; 
TOCINETA.—Se cotiza, según clase, á $16 qtl. 
VELAS.—Se detallan las ae Rocamora chicas á 
á $6 i v grandes á $13^ las cuatro c^jas. 
V I Í Í A G R E . — E l del país se cotiza de 11 á 16 rea-
les garrafón, según clase. 
V I N O SECO.—Con regular demanda, de $4J d 
$4J barril. 
V I N O DULCE.—Con demanda, de $4J á $4 i ba-
rr i l . 
V I N O A L E E L A . — C o r t a s existincia.s y dimamla 
modenu'! a. Se bac'cn ventas de $43 á $56 los 4 cuartos, 
s giin i.i..;va. 
V I N O S TINTOS.—Las existencias en primeras 
manos son regulares y los tipo? firmes, detallándose 
ile $35 á $4(1 pipa. 
V I N O VÉBMOÜTH.—Precioa firmes por encon-
trarse las existciicia.i en primeras m-nos. Cotizamos 
Noillj- Pratta de 7 á $7^ caja y el Torino de Brociii, 
de 9 á $9 í caja. 
13?"Los precios de las cotizaciones ?o?i en or§ 
cuando no se advierta lo WiHrtTfo 
s i la caía. 
P A R A C A N A R I A S . 
Silldrá el dia 30 dsl corriente la batea española 
G R A N C A N ' A R I Á 
su capitán D . Pedro Arocena. 
Admite pasajeros y carga á fleto, y de su lyuste i n -
formarán sus consignatarios 
O'Reilly 4. 
10898 
Martines, Méndez y Comp. 
13-16 
P A R A C A N A R I A S . 
Saldrá el 30 del corriente mes el bergantín español 
R O S A R I O 
su capitán D . Aurelio Tuells. 
Admite pasajeros y carga á flete, de cuyo ajuste i n -
formarán sus consignatariós en O'Reilly 4. 
Mar t í nez Méndez y Comp. 
10897 13-16 
I) A R A C A N A R I A S D I R E C T A M E N T E S A L -drá del primero al 5 del próximo mes de octubre 
la barca española T R I Ü N F O . Admito carga y pasa-
jeros á precios módicos, los que disfrutarán del buen 
trato de su capitán D . Simón Sosvilla: para informes 
su capitán á bordo y sus consignatarios San Ignacio 
número 3fi, Galbán, Rio y Comp, 
10622 26-10 st 
NEW-YOSK & CÜBÁ. 
MAILÍMSEIF COMFANY 
H A B A N A Y " I S i E W - Y O R K . 
Los hermosos rapoies de esta CompaSía 
saidrftu como signe: 
D e T í u e v a - T T o r k l e s m i é r c o l e s á l a n 
t r e s cié l a tarde , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a dr l a tc.rde. 
YUCAT.-)N Stbie. 3 
C T T i O F W A S H I N G T O N 7 
ORTZABA 10 
SARATOGA 14 
C.' ' V ( )F A L E X A N D R I A 17 
N I A G A R A 21 ; 
YU*tüK?.-. 24 
C l T k ' O F W A S H I N G T O N 28 
D d l a H a b a n a p a r a i-Tucv--» y o r k ios 
v i e r n e s y l o s dosningos á l a s ocho 
e n p u n t o de l a . m a ñ a n a . 
O i M Z A B A Stbre. 2 
S.V-ATOGA 4 
ClViT OF A L E Ñ A N ; ^ . l A 8 
N I A G A R A 11 
Y U M U R i 10 
C I T V OF W A S H I N G T O N 1« 
Y ' I C vTAN 23 
SAI.'.* rQGA 25 
D R I Z A B A 30 
F>tos uermosos vi.oores ta. bien conocidos por la 
rápido/ y segaridad de sus viajes, liencu excelontes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Tnrubién se llevan á bordo ezcoloutos cocineros es-
pafli l-s y frmeoses. 
La carga rfc rocib r' en ei "nuelle de Cabaiisría hasta 
la yíar (ra del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremcn, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Moutevidoo, 
Santos y Rio Janeiro, eon conoeimientos directos. 
La corrospondcnciá se admitirá únicamente en la 
Adminiai-acien General de Correos 
?.e d a n bo l e ta s de v i a j e por l o s v a -
porea de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i iverpool , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H ^ v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n os-
v ia l idad c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
pi?ra v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
ce. i l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v j e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
í u e g o s , eon e s c a l a e n N a s s a u y 
« a r v t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
CS^Los hermosos vapores de hierro 
S A M T T I A a O 
capitán P1ERCE. 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Stbre. 8 
C I E N F U E G O S „ 22 
D e C i e n í u e g o s . 
C I E N F U E G O S Stbre. 7 
S A N T I A G O . . 21 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Stbre. 10 
S A N T I A G O . . 24 
|^¡PPasaje por ambas líneas á opción del j j n ' e ro . 
Para fletes, dirigirse á L O U Í S V. PLAGWT Obra-
pía número 25. 
De más pornienorcp impondrán sus consignatarios 
Obrapía numero 25. H I D A L G O 1 COMP. 
C n. 13*1 312-1.11 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
I a $40—2? :(!20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1? $15—2? $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
oro español. 
Hitklgo y Cp. 14-Jn 
Se avisa á los señores pasajeros quo para evitar la 
cuareutena en Nueva York, dclieu ir provislos do un 
certificado del Dr . Burgens.—Obispo 21. altos. 
ENfolini v r»« 1L. J n 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
COM?. 
ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ 
K L VAPOB C O R R K O 
Reina María Cristina, 
C A P I T A N ( i O R O R D O . 
Saldrá para Santander el 20 de septiembre á las 
ciiii o de la tard1, l l evándo la correspondencia p ú -
Uioa y «le oficio. 
Adñiiu- pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertt.s. 
Recibo azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y ?an Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de cargase firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 17. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 38 312-1 E 
LINEA DE¥EW-yOEK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , 
do los v a p o r e s de es te pue: 
d í a s 10 , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - Y o r k 
los d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
r o 
E l v a p o r - c o r r e o 
PANAMA, 
c a p i t á n l i g a r t e . 
Saldrá para Nneva-York el 20 do septiembre, á las 
cuatro de la tarde. 
Admite carga y pastyeros, á los que ofrecu el buen 
trato quo esta antigua Compañía tiene acreditado en 
BUS diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta CompaCía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
I 38 312-1 E 
;EMPRESA; 
D E 
V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos de las AutUlas 
SOBRINOS DE H E R R E R A . 
V A P O R 
C A P I T A D. J O S E M A R I A VACA. 
Saldrá el día 23 de octubre, á las dos do la tarde, 
vía Caibarión, para 
SANTA CRUZ B E L A P A L M A , 
SANTA C R U Z D E T f i N E R I P E Y 
P A L M A S D E G R A N C A N A R I A . 
A este rápido y hermoso vapor, que cstaríi atracado 
á uno de los espigones del muelle de L U / / . so 1 ' 
pii ' sto l i tuas de lona, para mayor comodidad aa los 
señoree pasajeros de 3'.1 
La carga F.e embarcará por ol M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 21 inclusive. 
Respecto al rrecio de pasajes y fletes, informarán 
BUS anuado-fCL. San Pedro c. 20i plaza do Luz. 
137 ' • 7 4 
Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
HAMBÜRGÜESÁ-AMERICANA. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobro el dia 30 de sep-
tiembre el vapor-correo alemán 
c a p i t á n P i e t s c h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de l? cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
EnV^ c á m a r a . E n proa. 
PARA TAMPICO $ 25 oro. $12 oro. 
. . VEUACRUZ $ 3 5 oro. $17 oro. 
La carga se recibo por el muelle do Caballería. 
La correspondencia sólo so recibo en la Adminis-
tración do Correos. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá el día 15 de octbro el nuevo vapor-
correo alemán 
c a p i t á n P i e t s c h . 
Admito carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número do puertos de E U R O P A . A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Ilamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia dD la emnroea. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos do prime-
ra cámara para St. Thornas, Haity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los quo impondrán los 
consignatarios. 
ADVERTENCIATMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre qne se les ofreiea carga suficiente para 
amcriiar la csca.a. Dicha carga so admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
La carga -.e recibo por el muelle de Caballería. 
La «iorrespondeucia sólo se recibe en la Adminis-
tcación de Correos. 
Para r iás pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San lgna¡;io n. 51. Apartado de Correos 847. 
821 
M A R T I N . F A L K Y CP. 
IM-lfi Mr 
Línea áe Y a j » Trasalláiiticos 
Pinillos, S a e n s y C p . 
X>E C A D I Z . 
P A R A L A CORUÑA Y D A R C E L O N A , 
VIA NUEVA Y O R X . 
Sa ld rá el 20 de septiembre el magnífico 
vapor 
C A P I T A N S R . L L O I K A. 
Admite carga para los referidos puertos 
In fo rmarán sns consignatarios, Loycha-
to, Saenz y Compañía , Oficios n ú m e r o 19, 
C1521 8-13 st 
?iP0EES COSTEROS 
CORREOS DE LAS ANTIUAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOllRINOS DE H E U K E R A . 
VAPOR 
C A P I T A N « . J O S E 1UARIA VACA. 
Esto vapor saldrá do este puerto el día 20 de sep-
tiembre <i las cinco do la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
G I B A R A . 
B A R A C O A , 
C U B A , 
SANTO D O M I N G O , 
l 'ONCE, 
I M A Y A G U E Z , 
A G C A B I L L A Y 
l ' U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga do travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS: 
Nucvitas: «res. Vicente Rodrigue/, y Cp. 
Gibara: Sr. D. M:,nUel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Sanio Domingo: Sres. Miguel Pon y Comp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagiicz: Sres. Schnl/o y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch v Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplaco. 
Se despacha por sus ¿irmadorcs, San Pedro núme-
ro 2f>, plaza de Luz. 137 313-1 
V A P O R 
Cosme de Herrera 
CA 1*1 TAN B . F R A N C I S C O A L V A R K Z . 
Ésto vapor saldrá do esto puerto el día 25 de sep-
tiembre 6 las doce del dia, para los de 
NÜEV1TAS. 
P U E R T O P A B R E , 
U I U A R A , 
¡HAVARl, 
B A R A C O A . 
GDANTANAMO, 
C U B A . 
CONSIGNATARIOS: 
Nucvitas: Sres. D . Vicento Rodríguez y Cp. 
Puerto Padre: Sr. I ) . Francisco P lá y Picabia. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . líueno v Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 20, plaza 
de Luz. I 87 312-1 E 
V A P O R " M O R I E R A " 
C A P I T A N J . V I N O L A S . 
Viajes exlrnordinanos y (emponilos entre 
este puerto y ol de (Jibara, con escala 
al retorno en Nucvitas. 
Salidas de la Habana los días G, 16 y 26 á las doce 
del día. 
Idem de Gibara los dias 8, 18 y 28. 
Idem do Nucvitas los dias 10, 20 y 30. 
¡(íran rebaja do flotesl 
Para Gibara á 10 centavos oro caballo de carga do 
víveres, ferretería, loza y cigarro, puesto en ol muelle. 
Para Nucvitas á 35 cts. el caballo de carga do v í -
veres, ferretería, loza y cigarros, puesto en los alma-
cenes de los Sres Vicente Rodriguez y Cp. 
Los lletes de ida iguales á los de retorno. 
Las mercancías según tarifa y costumbre anteriores. 
Habana, septiembre IV de 1892.—Sobrinos do He-
rrera, San Pedro 26. plaza de Luz. 
1 37 7st 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L ANO DE 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Jús t i z , entre las de Bara t i l lo 
y San Pedro, a l lado del café L a M a r i n a . 
E l lunes 10 del actual, á la 1, se rematarán en los 
Almacenes do San José y con intervención del sefior 
Agente de Navieros aseguradores de IJarcelona, 33 p i -
pas y 10'. pipas vino tinto "Gispert", en el estado en 
que se hallen, procedentes del naufragio del vapor 
"Conquistador." „ , , „ 
Habana, 15 de septiembre de lS92.—Salmdor Gc-
novés. 10875 3-16 
E l martes 20 del actual, á la una y media «le la tar-
de, se rematarán en los Almacenes de Depósito do la 
Habana (a) S Joaé, con la intervención del Sr. Agen-
te del Seguro Francés , 82 pipas de vino tinto marca 
El mark-j 20 á las 12, so sematarán con interven 
ción d( i Sr. Agente del L loy inglés. 49 piezas muse-
lina de la India de 20 yardas por 48 pulgadas, 19 do-
cenas pañuelos algodóo estampados por 15i y 17.1 
porl7.—Uabanal5de8Cti«wl)j'0 do 1892.-Siorray 
EMPRESA DE ALMACENES DE DEPOSITO POK HACENDADOS. 
«ALANCE EN 31 D E A G O S T O D E 1 8 9 2 . 
A C T I V O . 
('aja 
P l l O r i K D A U K S : 
Terrenos, almacenes, muelles, ect 
Muebles y utensilios 
CHÉDITOS VAUIOB: 
Cuentas por cobrar I $ 1.697 I 18 
Cuentas corrientes 27.613 93 
Contribuciones... 
Gastos generales. 
P A S I V O . 
CAPITAL: 
Acciones emitidas. 
Fondo de reserva.. 
Dividendos por pagar 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas corrientes 
ÜontrilntcioncB 
GANANCIAS Y I-ÉBUIDAS: 
Saldo utilidades, anterior I $ 14.622 I 69 
Productos 40.712 | 51 
MENOS: 
Dividendo número 28.. 
Fondo de reserva 
$ 12.440 I . . 
654 73 









































NOTA.—Existen en los almacenes de esta Empresa 15 c¡\jas, 2 bócoyes y 67,263 sacos de azúcar y 
oíros efectos que producirán aproximadamente á su extracción $31,310-98 en ORO. 
Maliana. agosto 3Í dft 1893.—El Contador, J o a q u í n Ar i za .—Vio . Uno.: E l Presidente, N i c o l á s A l -
fonso. C 7 0 Í . S—16 
—El martes á las 12, so rematarán por cneníii do 
quien corresponda, 57 docenas corbatas color entero, 
12 idem flchus, 100 soííibíillas do raso y seda y 33 
piezas eon 2,387(50 yardas vichi color <!ite):o. 
Habana. 16 de septiembre do 1892.—Sicrí'íi y G ó -




De orden del Sf. Presidente, tengo el honor do c i -
tar por este medio á todos los sefiores asociados para 
que sirvan concurrir á la una de la tarde del domingo 
25 del actual al Casino Espafiol, con objeto de cele-
brar la Junta general ordinaria que previene el ar-
tículo 35 del Reglamento. 
Habana, 17 de septiembre de 1893.—El Secretario, 
Vi l -ovino Satazar. C1541 7d-18 la-19 
Banco Espiol k la Isla de Cük 
R e c o g i d a do l o s b i l l e t e s da l a e m i -
s i ó n de ctierra.. 
Accediendo á los deseos de muchos tenedores de 
certificados de depósito, el Banco ha acordado oqui-
parailos á los depositantes en cuentas corrientes. Kn 
su consecnenein, dichos señores pueden solicitar el 
canje por sorteo y serán incluidos en los que habrán 
de tener lugar los sábados de todas lus semanas, á la 
hora de las diez de la mañana. 
Ilabanaj 17 de seijtienibre de 1892.—El Goberna-
dor del Banco, íijibtdiiO PUSo, 
I n. 1115 5-18 
Gíwoz, 10920 
MANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U R A . 
RECOGIDA DK B I L L E T E S 
DE L A E M I S I Ó N DE GUERRA. 
Autorizado para rnoditicar [las reglas á quo por el 
momento se. halla sometida la recogida de liilletes do 
la emición de guerra, á evitar todo motivo de duda 
facilitar las operaciones del canje y corregir en lo po 
sible los abusos quo actualmente se advierten^ lie a-
cordado dejar sin efecto las reglas antes expresadas 
que se publicaron en la Gaceta del día 6, y Hiistituir 
las por las siguientes, las cuales comenzarán á regir 
desde mañana sábado 17 del corriente. 
1? En tres do las cuatro ventanillas existentes en 
el local destinado al cobro de las contribuchnies, en 
trada por la calle de Lamparilla, se facilitarán diaria 
niente desde las siete hasta las diez de la mañana y 
de cuatro á seis de la tarde, tarjetas numeradas para 
la recojida ó cambio dolos billetes úe cinco pesos y 
mayores. 
A cada interesado solo se lo facilitará una tarjeta y 
B¿ r .la habrá de consignarse el íilimero y clase de 
billetes que se pretenda canjear. La exhibición de los 
billetes será requisito indispensable para obtener la 
tarjeta. 
Las tarjetas serán talonarias. 
í ? La expedición de tarjetas á que se contrae la 
regla anterior, tendrá lugar todos ¡03 dfus de la sema-
na, excepción hecha de Tos sábados. 
3'! Los sábados á las cinco de la tarde, en el Salón 
de Sesiones del Establecimiento, se sortearán todos 
los números correspondientes á las tarjetas expedidas 
durante la semana) y la suerte designará las ciento 
veiiilicinco tarjetas cuyos poseedores tendrán derecho 
al canje en los respectivos días de la «emana siguien-
te. Los veinticinco números primeraniente agraciados 
tendrán derecho á verificar el canje el lunes; y por 
igual orden los demás grupos de veinticinco en los 
ifías sucesivos de la semana hasta el viernes ¡nriu 
sive. 
4'.' Los números que no resulten agraciados serán 
incluidos en el sorteo que habrá de verilicarso el sá-
bado inmediato, en concurrencia con todos los demás 
l on espondiftlítCí! A lan tarjotas quo se hubiesen expe-
dido durante la semana; v asf sneesivamente. 
5? Los sorteos se venlicarán por la Sección de re-
cojida, bajóla Presidencia del Gobernador del H.nico. 
y serán núblicos. Do cada sorteo se extenderá la co-
rrespondiente acta. 
6'.' Todos los domingos se publicarán en la Gaceta 
los resultados de los sorteos verilicados los sábados, 
pnoottoladÓÉe ÍOI UÚncroi á los cuulcs haya de co-
rresponder el canje en cada uno de los días útiles de 
la semana siguiente. 
71.1 A cada interesado sólo se le ennibiaráii billc'es 
por la cantidad máxima de dos mil ilesos oro. No so 
podrá verilicar el canje de otros hilletes que de aque-
llos qqe aparezcan reseñados en las respectivas tar-
jetas. 
8? Es potestativo en el Gobierno del Banco au-
mentar en cada Sotleo el número do las tarjotas que 
deban salir agraciadas. 
8? La recogida se efectuará todos los días tUilos 
do la semana, excepción hochii do los sábados, en el 
Salón del Kstablecimiento llamado de Sesiones desde 
las diez de la mañana hasta las dos de la tarde. 
10. La presentación de los cheques ó mandatos re-
lativos á cuentas eorrieiiteH, no suplirá, en ningún 
caso, la presentación de los billetes para obtener tas 
tarjetas de que se habla iintcriormi'nte. 
11. Los dueños do billetes que los tengan en la Ca-
ja del Establecimiento, en cuenta corriente con el 
mismo, podrán amortizar cada sábado hasta la canti-
dad m¡í\liiia de óchenla mil pesos oro. A l efecto, lol 
que soliciten el canje ó amortización, serán sorteados; 
j :i cada uno de los cuarenta primeros nombres que 
se extraigan de la urna, se lo amortizarán billetes por 
la cantidad niáxima de dos mil pesos oro. 
Los nombres agraciados en cada uno de los sorteos 
que se verifiquen, no volverán á entrar en suerte bas-
ta que por la misma resulten favorecidos lodos los i n -
teresados que, teniendo billelCH en cuenta corriente, 
hubieran solicitado la amortización ó canje. 
12. Así del resultado do oslo sorteo, como del an-
lerioimeiile iiieiieioliado, ;.e dará cuenla al púlilico, 
por medio de aniiucios en la prensa periódica y do o-
tro que se íijni'i en un cuadro en la liarle evlei ior del 
lüstableeimiento. 
13. l'or la •I' . ' ventanilla de las destinadas al cobro 
de las eonlribuciones se facilitarán cien tarjetas n i 
cada uno de los días útiles de la semana, excepción 
hecha de los sábados, de 8 á 10 de la mañana para el 
canje de los billetes fraccionarios, ó yean los menores 
de cinco pesos. 
A cada interesado sólo se le facilitará una larji la; 
para obtenerla será condición indispensable la pre-
.seiilaeiiin de los billetes que Ifl intentan ranjear, CIl-
yci iniiiiero no podrá exceder de cuatrocientos. 
La presentación de los billetes so efectuará por pa 
queles do á ciento como máximun y cada paouete 
eoiileiiclrá billetes de una misma serle, ó sea, de un 
mismo valor nominal. 
14. A lin de normalizar la recogida do los billetes 
fraccionarios, so designan. 
Los yy«jif«.—Páralos de cinco centavos. 
Lo . Marlrs.- l'ara los do diez centavos. 
Los Miércoles .—Pára lo s de veinte y cinco y cin-
cuenta centavos. 
Los Jueces.—Para los de, un peso; y 
Los Viernes.—Para los de tres pesos. 
15. Todos los días útiles de la semana, incluso lo» 
sábados, sin necesidad de tarjetas, se recojerán bílle 
tes de cinco, diez, veinticinco y cincuenta centavos 
ile 7 ;i !lde la mañana, en las cuatro ventanillas des-
tinadas á pagos y cobros, sitas en el patio central ó 
M- i ihiilii bajo del establecimiento. 
Cada interesado sólo tendrá derecho á cambiar b i -
llete,; de las clases antes indicadas, cuyo iiúmero no 
exceda de ciento. Si dentro de esto número se pre 
sentasen billetes de distintas clases, la presentación 
tendrá cine verificarse por paiiuetes separados, cada 
uno de los cuales habrá do contener billletes do un 
mismo valar nominal. 
16 E l canjo se efectuará al tipo do 249 por 100, ó 
sea entregando el Banco cien pesos oro ó moneda 
equivalente por cada doscientos cuarenta y nueve pe 
sos billetes. 
Si el poseedor de los billetes presentados al canie, 
prefiriese canjearlos por los otros billetes llamados 
nuevos á que so refiero la Ley de Presupuestos de 
1890, podrá recibirlos por todo su valor, en las mis-
mas eondíeioncs del oro, ó sea al doscientos cuaren-
ta y nueve por ciento, y les serán admitidos en pago 
de eontribucionca. 
Si los poseedores do billetes menores de cinco pesos 
prefiriesen cambiarlos por plata, el Banco lea entrega-
ra • • incuentapor ciento de su valor nominal. 
17. Durante las horas destinadas al canje un era 
picado del Banco llamará on alta voz, de seis en seis, 
los núineroH números que liubiesen obtenido la pre-
fe relíela en conformidad esn el sorteo, asi c ó m e l o s 
que deban tenerla para la recojida de los billetes 
O accionarios. 
18 E l exámen y recuento de los billetes so verifi-
cará á presencia del interesado; y una vez comprolia 
da su legitimidad, se le liará entrega de un vale talo-
nario por la cantidad efectiva que aquellos represen-
ten en oro, en plata ó en billetes del Tesoro, según 
conespomla. Este vale deberá presentarse inmedia-
tamente paru HII roliro t'l] lít í/pjíV J'>tab]goÍ 
La Caja se abstendrá de pagar los vales que no t e n -
gan la fecha del dia. 
Los vales quo no se hayan hecho efectivos en el dia 
de su fecha, so rehabilii.úiin en cualquiera de los dias 
sucesivos por la Sección de Recogida. 
La Caja no podrá hacerlos efectivos sin la corres-
ponaUnnt nota de rehabilitación, 
l'.K (puedan ni vigor las reglas adicionales p u b l i -
cadas en la (¡aeela del dia 6 del corriente mes. en t o -
do lo ouo se refiere al canje de los billetes que se ha -
llan en las cajas del Kslaldeciniionto en concepto de 
depósitos volunlnrios y judie:ale \ 
20 Lon poseedores do billetes tendrán ol derecho 
de consultar diariamente con el Gobierno del Banco 
todas las dudas que puedan surgir en lo (juc couciemo 
al prneodiniiento adoptado para la recogida. 
l l ábana . 16 de septiembre de 1892. 
E l Gobernador del Banco, 
J/nciano Puya . 
I 1115 16-8 
COMPAÑIA DE SEÍÍ UROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
E s t a b l e c i d a e n e l a ñ o 1 8 5 5 . 
Oficinas: Empedrado número 43. 
Capital responsable, oro $ 20.595.787-50 
Siniestros pagados en oro $ 1.176.656-93 
Siniestros pagados cu billetes del 
Banco Español $ 114.275-70 
Pól izas expedidas en Agosto de 1892. 
OKO. 
4 á D'.' 
1 á D . 
1 á los 
1 á D . 
2 á 1). 
1 á D . 
a á i):. 







1 á I ) 
Encarnación Sans de Provencio..! 
José M . Mantecón 
Sres, Alvarez, Rodríguez y Comp. 
Josó Carneado y Palacios 
Ju l ián Azcuc 
Emilio López Mazón 
í D . Pereda 
, Antonio Vil lar y Ossorio 
! Matilde Rojas y Hernández 
. Antonio Pérez 
Marcelino Mogro 
Manuel Paeenda y Leal 
. Agustín de Morejón v Morales... 
!.1 Dolores González Alies 
















Total . 82.550 
Por una módica cuoía asegura (Incas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social 
en 31 de diciembre de cada año, el quo ingrese sólo 
abonará la parte proporcional correspondiente á l o s 
días quo fallen para su conclusión. 
Habana, 31 de Agosto do 1892.—El Consejero D i -
rector, Eligió Natal io Villaviecncio.—ha. Comisión 
ejecutiva, Anselmo B o d r l t / n e s . — J o a q u í n D . de. 
dramas. 10409 4-4 
COMPAÑIA HISPAN0-AMSR1CANA DEGAS CONSOLIDADA. 
C o n s e j o de A d m i n i e t r a c i ó n . 
S E C R E T A R I A . 
Desdn esta fecba queda abierto el canjo de los ac-
tuales títulos de acciones por los provisionales qne ha-
brán do cangearse por los definitivos cotizables en las 
Bolsas do Nueva York y estu ciudad, según lo acor-
dailo. Dichos títulos provisionales serán transfcriblcs 
y surtirán los mismos efectos quo los definitivos. 
Se advierte quo el canje se hace necesario para quo 
moda celebrarse la junta general en quo se t ra tará do 
a elección de los Directores residentes en la Isla do 
Cuba, conforme ú lo que se tiene convenido. 
Habana, soptiembro 15 de 1892.—El .Secretario, 
Tibureio ( 'astañeda. C ni. 1536 8-16 
BANCO DF-L COMERCIO, 
Fon ocnrriics Unidos de h i Hnlmun y Alma-
cenes «le Kogla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Administración de los Ferrocarriles. 
Habiendo de subastarse el suministro do maíz, s« 
poní' en conocimiento do las personas quo quicial» 
t imar luirte en la subasta. 
Hl pliego de condiciones y modelo de proposiciones 
puede verseen la Secretaria do esta Adniinistración, 
altos de la ¡Sstación de la Habana (Villanueva), t o -
los los dias hábiles de doce á tres de la tarde. 
La subasta se verificará en la casa do la Sociedad, 
Mercaderes número 36, el jueves 22 del corriente, ft 
las tres de la tardo, admitióndoso las proposiciones 
en pliegos cerrados, en diebo lugar, por la Comisión 
reimiila al cfecio, desdo media hora antes de la sc-
Dalada para ese acto. 
Habana, scplienil.re 8 do 1892.—El Administrador 
general ó Ingeniero Jefe, Francisco I ' a radc la . 
V. 15(1(1 10-10 
BANCO D E L COMERCIO, 
Forrocarrílüs Uimlos do la Habana 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Adminlsirncidn de los Ferrocarriles. 
Vencióndoso el din 15 del corriente mes el plazo 
uc se señaló para la admisión de medallas en pago 
.le pasajes, en los torniquetes do Luz y Gnanabacoa, 
so coneode uno nuevo hasta el 15 do octubre próximo, 
;on el carácter de improrrogable. 
Lo quo por este medio se participa al público para 
su inteligencia. . 
Habana, septiembre, 13 do 1892.—El Administrador 
ironeral, Francisco I 'a radcla . 
C 1527 8-15 
RANCO D E L COMERCIO, 
FerrocarrlleB Unidos de la Habana y Aima-
cenea «l»' Regís. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Admlnlstracldn de los Ferrocarriles. 
Habiendo de Hiibastarse el suministro de mi l si l la-
•es de piedra dura, se pone en conocimiento de la» 
lersonas que quieran tomar parto en la subasta. 
El pliego de condiciones y modelo do proposiciones 
puede verse en la Secretaria de esta Administración, 
al loi de la eMaeión de la Habana, (Vilhuiueva) todos 
los dias hábiles, de doce á tres de la turde. 
La subasta se vorillcará en la casa de la Sociedad, 
Mercaderes número ÜO, el martes 20 del corriente, á 
las tres de lu tarde, basta cuya hora se admit i rán pro-
posiciones en pliegos cerrados ante la Comisión reu-
nida en aquel lugiir. 
Habana, 2 de Sepliembrc do 1892.—El Administra-
dor general é Ingeniero Jefe, .Francisco Paradela y 
Q Ú M C 1477 15-3 
.A. VISO. 
Don Miguel Valdós Morejón, pone en conocimicn-
lo del público que no trabnjandu en este año e c o n ó -
mico con el actual Rematador del arbitrio do "Gana-
do do lujo," se compromete pasar á domicilio para, 
rescfíar'y medir el ganado sin que por esto tenga quo 
percibir retribución alguna. 
El ganado del país tiene quo ser medido con carta-
bón de pelo á pelo en la fcrnni siguiente: 
Los que midan hasta un metro treinta y seis c e n t í -
metros do alzada, quo son seis y media cuartas, estos 
abonarán solamente...'. $ 5 
Los que excedan de esta talla, y no excedan de un 
motro cuarenta y seis y medio centímetros equivalen-
tos á siete cuartas, abonarán solamente $ 10 
Los que tengan mayor alzada de siete cuartas $ 15 
Los qne no son del país, cualquier alzada $ 50 
Los obligados al pago son los que tengan en su 
casa más do sioto días el ganado caballar ó mular, esto 
es, si los usan. 
Sin perjuicio de publicar dentro de breves días una 
resolución del rtobicrno de la provincia de 24 de ene-
ro de IK'.IO, dielada «le conformidad con el parecer do 
esa comisión y confirmada por el Gobierno General 
en 27 de febrero del propio sobre dicho arbitrio. 
Recibe aviso en Blanco número 40 y Mercaderes 8J 
E, donde estuvo la recaudación do dicho arbitrio des-
de el año de 1886. 
Habana, septiembre 12 do \%'d'¿-—Miijiii l V. M o -
rejón. 10884 K - ^ 
I N T E R E S A N T E . 
Con todas las condiciones propias para fábrica do 
tabacos, se alquila la casa calle de las Virtudes in í -
mero 96, donde estaba La Flor de Murías; tambióu 
por su capacidad puede servir para cnalquicr otra i n -
dustria- La llavv ó impppdríto efl ú gafé de ai 'ado. 
DOÍIINOO 18 DE S E P T I E M B R E í íF 189?. 
La Hacienda Nacional 
y las declaraciones del Sr. Sagasta. 
Como habrán podido ver nuestros lecto-
res en el telegrama que oportunamente pu-
blicamos, el señor Sagasta ha hecho, en su 
esperado discurso de Oviedo, importantes 
declaraciones respecto á la Hacienda na-
cional, declaraciones que adquieren aun 
mayor in terés si se tiene en cuenta que pue-
den ser consideradas como el futuro pro 
grama económico del partido fusionista. 
E l voto particular presentado por l a m i -
nor í a l iberal al discutirse en el Congreso 
los presupuestos generales del Estado, se-
rá , según dec larac ión del señor Sagasta, la 
base de la reforma do l a Hacienda, tan 
pronto como su partido ocupe el poder. 
L a deuda domicil iada en el extranjero, 
según el mismo ilustre jefe del part ido fu-
sionista, se conve r t i r á en deuda interior, y 
so fijarán los gastos en 700 millones de pe-
setas y los ingresos en y 'O millones, dedi -
cándose el eobranto á la c o n t r a t a c i ó n de 
un emprés t i to , del cual so d e s t i n a r á n 50 m i 
llenes al pago de intereses y los otros 50 á 
la amor t i zac ión . 
Excusado creemos decir cuanto celebra 
riamos que se realizasen los proyectos del 
Sr. Sagasta. 
Las causas que han dado lugar á la c r i -
sis porque atraviesa E s p a ñ a , son: el déficit 
constante de sus presupuestos y la p é r d i d a 
en los cambios. 
Para nivelar los presupuestos lo que se 
necesita, sobro todo, es grande ene rg ía , y 
por lo tanto celebr aremos mucho que la 
tonga el part ido fusionista á fin do poder 
llevar á cabo lo que ha ofrecido su jefe en 
su discurso de Oviedo. 
Por lo que toca á la a l t e rac ión de los 
cambios, esta obedece á la excesiva a c u ñ a -
ción de la moneda de plata, dada la excesi-
va baja que ha tenido este metal, y á ha-
berso domiciliado eu el extrangero una 
gran parte do los t í tu los de nuestra deuda. 
Si atendemos á las cifras que representan 
nuestro comercio de impor tac ión y exporta-
ción, vemos que la balanza se inclina en fa-
vor nuestro y que lo que viene á perturbar 
el mercado de los cambios os la necesidad 
de exportar una gran masa de moneda pa-
ra atender en el extranjero al pago de los 
intereses de nuestra deuda allí domiciliada, 
y para satisfacer los intereses de obligacio-
nes do ferrocarriles. 
Si por consiguiente el Sr. Sagasta consi-
gue convertir toda nuestra deuda en deuda 
interior, claro es que los cambios con el ex-
trangero me jo ra rán visiblemente, porque si 
bien os verdad, que, como ya hemos indica-
do, nuestros hacendistas tropiezan con dos 
grandes dificultades: el déficit del presu-
puesto y las perdidas en los cambios; t am-
bién lo es que pueden contar con dos gran-
des ventajas: la de que nuestros presupues-
tos nacionales comprenden enormes amor-
tizaciones—cincuenta millones poco m á s ó 
menos—amortizaciones que vienen á hacer 
el déficit real , por así decirlo, mucho me-
nor que el déficit aparente; y la de que el 
papel moneda en c i rculación, por m á s que 
haya aumentado en un centenar de mi l lo-
nes durante estos ú l t imos diez y ocho meses, 
a ú n no alcanza una cifra colosal, n i aumcuta 
de una manera irregular. 
E l notable economista francés Mr . Leroy-
Beaulieu, tratando de esto mismo asiuto, 
en su revista del mes de ju l i o ú l t imo, dice lo 
siguiente: 
' f Menos importante ser ía hacer grandes 
recogidas de este papel, que detener de-
cididamente su crecimiento. Si la opinión 
púb l i ca , en E s p a ñ a y en el extrangero, es-
tuviera bien segura do que el papel moneda 
no segui r ía aumentando en lo sucesivo, la 
p é r d i d a en los cambios d i sminu i r í a r á p i d a -
mente." 
" Si el gobierno e s p a ñ o l — a ñ a d e el mismo 
ilustre escritor—y los diferentes partidos se 
uniesen, haciendo un grande y serio exfuer-
zo, para llegar a l equilibrio del presupues-
to , la s i tuac ión de E s p a ñ a m e j o r a r í a nota-
blemente; los capitales extranjeros podr ían 
volver á entrar en E s p a ñ a donde las em-
presas industriales y agr íco las son numero-
sas y pueden ser remuncradoras." 
Ahora bien; como quiera que las declara-
ciones hechas por el señor Sagasta en su 
discurso de Oviedo tienden á nivelar los 
presupuestos y á domiciliar en E s p a ñ a 
nuestra deuda nacional, por fuerza hemos 
de aplaudirlas, de igual suerte que aplau 
d i r í a m o s cualquier plan de l actual gobierno 
que pudiera mejorar l a s i tuac ión económica 
do nuestra nac ión , pues para nosotros sa 
bido es quo no hay en estos asuntos otro 
m ó v i l n i o t ra asp i rac ión que el aumento del 
c r é d i t o , de l a prosperidad y de la honra de 
nuestra madre patr ia . 
U n d ía era el Sr. Calvo, otro el Sr. Guz 
mán , otro el Sr. Galarza, otro el Sr. Rabell, 
otro el Sr. Herrera, y así, demoliendo cons-
tan tómente reputaciones y prestigios, so 
iba á no sabemos dónde ; pero se-
guramente á cualquiera parte menos á la 
paz de los ánimos y á la un ión de los ele-
mentos del partido por todos anhelada. 
Aquella advertencia nuestra no dió, por 
desgracia, resultado alguno; lejos de eso, 
ya no son solamente las personas sobro 
quienes se procura hacer recaer el odio ó por 
lo menos la p revenc ión de nuestros correli-
gionarios: ¡has ta pe ha llegado, en estos 
días , á querer presentar al DIARIO DE LA 
MARINA como periódico autonomista, y 
todav ía m á s , como per iódico separatista, 
tan separatista como E l Y a r a de Cayo 
Hueso! 
Esto sería abso lü t amon te r id í cu lo , y como 
ridículo completamente inofensivo, si los 
periódicos á que venimos haciendo refe-
rencia, como ya dejamos dicho, no alardea-
sen de defensores entusiastas de la jefatura 
del Sr. M a r q u é s de Apez tegu ía . 
Pero teniendo esto en cuenta, como no 
podemos dejar de tenerlo, ¿qué otra cosa 
hemos de hacer sino preguntar: es así como 
podrá lograrse la un ión del part ido eonsti • 
tucional? ¿Es así como p o d r á conseguir 
la jefatura elegida en la ú l t ima asamblea 
ver agrupados á su lado á los elementos to-
dos del partido? 
Por otro lado; ¿qué motivo, q u é pretexto 
siquiera ha dado el DIAEIO para esos des-
compuestos y calumniosos ataques? ¿Ha 
creado a lgún obs tácu lo al Sr. M a r q u é s de 
Apez tegu ía , como jefe del partido? ¿Ha 
abierto contra él no ya una c a m p a ñ a vio-
lenta, sino una discusión razonada y pru-
dente? ¿Ha levantado contra su jefatura 
bandera alguna? 
Pues si nada de esto ha hecho el DIARIO, 
y en lo que respecta á los principios sola-
mente se ha concretado en estos ú l t imos 
días á combatir el cunerismo y á defender 
la descent ra l izac ión administrat iva, no de 
otra suerte que lo hiciera en aquellos t iem-
pos de la Izquierda en que tan identifica-
do estaba el Sr. Apez t egu í a con la conduc-
ducta de este per iódico , ¿cómo se explica, 
repetimos, quo los que se dicen órganos su-
yos en la prensa traten de presentarnos an-
te sus lectores como autonomistas y hasta 
como enemigos de E s p a ñ a ? 
De lamentar son, y de lamentar honda-
meute, tales ex t rav íos , y no por lo que al 
DIARIO DE LA MARINA le importen, que 
claro es tá que no lo importan nada tenien-
do como tiene de su lado á la opinión sen-
sata del pa ís , sino por lo que pueden d a ñ a r 
al partido de Unión Constitucional, por cu-
ya unión y por cuyo prestigio todos los sa-
crificios que h ic ié ramos nos pa rece r í an po-
cos. 
Pésame. 
Según vemos en el Correo de Matanzas, se 
ha recibido un telegrama de la Pen ínsu l a 
participando el falleciiniento de la señora 
madre de nuestro amigo el señor D . Carlos 
M a r í a Mazorra, á quien con este motivo 
damos el m á s sentido p é s a m e , á la vez que 
pedimos á Dios descanso eterno para el a l -
ma de la difunta. 
— 3 > - ^ MB— 
Cuestión de subsistencias. 
Dice nuestro colega E l Comercio, — y 
sus noticias e s t á n de acuerdo con las nues-
tras,—que con motivo do haberse declarado 
sucio el puerto do Nueva York , y sospecho-
sos todos los d e m á s de la vecina r epúb l i ca 
Norte Americana, han tenido considerable 
alza en la Lonja de Víveres los precios de 
las provisiones do aquellas procedencias. 
Con efecto, ho aqu í una comparac ión do los 
precios que r eg í an el jueves y los á que se 
cotizaron el viernes esos ar t ícu los : 
Tocineta, el jueves se cotizaba á $ l l i 
q t l . y el viernes se ha vendido á $15^ i d . ; 
J a m ó n "Meloco tón , " de $17f subió á $20 
q t l . ; Manteca, en tercerolas, s e g ú n marca, 
de $ 9 i á Í 0 Í el jueves, y el viernes de $12f 
á 1 3 i q t l . ; Idem en latas, de $10i á l l i , su-
bió de $14 á 15 id . ; medias, cuartos y octa-
vos han subido en p roporc ión . Papas, en 
barriles, de $3ir subió á $5 bar r i l ; Frijoles 
blancos, de 9 f á 10 rs. arroba. Y por este 
estilo los d e m á s a r t í cu los . T a m b i é n han e-
levado sus precios algunos de procedencia 
europea, que regularmente vienen por la 
vía de los Estados Unidos. 
Cámara de Comercio. 
Para asistir á la inaugurac ión de la Cáma-
ra oficial de Cienfuegos, en r ep resen tac ión 
de la de esta ciudad, atentamente invitada 
á ese objeto por el Sr. Presidente do la Co-
misión gestora de aquella Corporac ión , han 
emprendido viaje en la m a ñ a n a de ayer por 
ferrocarril do la B a h í a , el Excmo. Señor 
D. R a m ó n de Herrera (Presidente), los vo-
cales Sres. D . J u l i á n de Solórzano, D . Ca-
l ix to L ó p e z y D . J o s é A . Séneca y el Sub-
secretario Sr. D . Leoncio Váre la ; habiendo 
acudido á despedir á los viajeros, a d e m á s 
de nnmorosos amigos, una comisión en nom-
bro de la Direc t iva de la C á m a r a , compues-
ta de los Sres. D . Antonio G. Castro, D . En-
rique Quiroga y D . Carlos Fominaya. 
A c o m p a ñ a n á los expedicionarios los re-
presentantes de varios per iódicos de esta 
capital . 
Telegrama. 
En el Gobierno General se ha recibido 
del Ministerio de Ul t ramar , con fecha de 
ayer, el siguiente telegrama: 
" L e autorizo para gastos lazareto Mar ie l , 
hasta quince m i l pesos, aplicando á dichos 
gastos estancias cuarontenarias, y recomen-
dando no diaponga ninguno sino cuando sea 
de absoluta necesidad y sin perjuicio remi -
sión de expediente .—Roíwcro Bobledo." 
Renuncia. 
H a presentado l a renuncia del cargo de 
módico del lazareto del Mar ie l , el Dr . don 
Antonio Lanzas M a r t í n . 
Fiestas del Centenario. 
E l "Habana Yacht Club" aunque no pu-
do asistir á la Junta Magna, convocada por 
el Sr. Presidente del "Casino E s p a ñ o l , " por 
haber recibido tarde la inv i tac ión que al e 
fecto so le hizo á sus oficinas de la Playa de 
Marianao, sabemos que se halla animado 
de los mejores deseos para contr ibuir á la 
brillantez de las fiestas m a r í t i m a s que so 
han de celebrar el 12,13 y 14 de octubre 
próximo, á f in de solemnizar.el cuarto cente-
nario del Descubrimiento de A m é r i c a . Así, 
pues, dicho Club debo dirigirse a l "Centro 
Asociado" que radica en esta Comandancia 
General del Apostadero, expresando el con-
curso que e s t á dispuesto á prestar en los 
mencionados días . De este modo, en la j u n -
ta que ha de efectuar la semana entrante 
dicho "Centro Asociado," para acordar el 
programa definitivo de los festejos, se ten-
d r á cu cuenta la cooperación impor t an t í s i -
ma del bien organizado "Habana Yacht 
C l u b » 
Antes de terminar estas lineas, comunica-
remos á nuestros lectores que el Ayunta -
miento de Macurijes ha ofrecido enviar al 
"Centro Asociado" la suma de $50 en oro 
con quo contribuye para las fiestas del cen-
tenario. 
, m & ^ 
Revista Mercantil. 
Azúcares.—Nuestro mercado azucarero 
rigió muy quieto á principios de la semana, 
continuando los tenedores firmes en sus pre-
tensiones de l i reales por la arroba de cen-
trífugas, y con pocas p r o b a b i ü d a d e s de ven-
der á ese precio; pero hacia el cierre, los 
exportadores entraron en el mercado y ad-
quirieron á dicho precio unos 100,000 sacos 
centr í fugas . 
Las existencias que quedan ahora por 
vender, en esta plaza, no pasan de 40,000 
sacos, y por ellas piden 8 reales. 
Las existencias en los puertos de afuera 
ascienden á 120,000 sacos p r ó x i m a m e n t e , 
los cuales se hallan en manos de un hacen-
dado. 
L a temperatura c o n t i n ú a muy elevada, y 
han ca ído algunos aguaceros en varias lo-
calidades, mientras que en otras se experi-
mentan los efectos de una prolongada se-
quía . 
Existencias en la Habana: 
Cajas. Beyes. Sacos 
Los señores Fort , Nieto, Seco y Delfín 
dieron cuenta de la const i tuc ión de varios 
comités do salubridad públ ica . Con este 
motivo se promovió una interesante discu-
sión acerca do la manera de proceder dichos 
comités , aco rdándose en definitiva que es-
tos den cuenta de lo que hagan á la Direc-
t iva, para que procoda s e g ú n ha acostum-
brado hacerlo en los casos de queja, cerca 
de las autoridades municipales y guberna-
tivas. 
E l Dr . Tamayo manifiesta que ha inver-
t ido cíen pesos oro en desinfectantes, que se 
e s t án repartiendo entro las personas po-
bres. 
E l Sr. G a r c í a Montes pide que so d i s t r i -
buyan esos desinfectantes entre los comités 
y miembros de la Direct iva, para quo estos 
hagan s i m u l t á n e a m e n t e el reparto. 
Así se acuerda. 
E l Sr. Soco da cuenta de l a comisión que 
se le confirió, asociado á los doctores Santos 
F e r n á n d e z y Delfín, para visi tar al Sr. Ca-
ssá y entregarle el acuerdo nombrándo lo 
por unanimidad Socio de mér i t o y Presiden 
te honorario de la Sociedad do Higiene. Ala 
nifiesta los buenos deseos del Sr. Goberna 
dor Regional y anuncia que l a p r ó x i m a se-
sión, que t e n d r á lugar en la noche del jue 
ves, se rá presidida por dicha autoridad. 
E l Dr . González Curquejo desea oir la o 
pinión de la Sociedad de Higiene respecto 
de la p roh ib ic ión absoluta de toda comuni-
cación con los puertos infestados, cuya pro 
hibición califica de absurda, porque creo 
que e n c a r e c e r á la vida de modo extraordi 
nario, atendiendo á que hasta los mismos 
desinfectantes nos vienen do los Estados 
Unidos. Cita á Ingla ter ra en lo que á las 
medidas h ig ién icas se refiere. 
E l Dr . Santos F e r n á n d e z manifiesta su 
comi ieto acuerdo con el absoluto aisla-
miento, porque no cree en lazaretos n i ca 
ilusorias fumigaciones, n i juzga pertinente 
compararnos con los ingleses en higiene, 
porque no hemos llegado a l estado de ade 
lauto que ellos en asunto de t an v i t a l i m -
portancia. 
E l Dr . Tamayo: abunda en las ideas de l 
Dr . Santos F e r n á n d e z , y hace atinadas re 
flexiones sobre el Lazareto del Mar ie l , del 
cual dice que cuando sepamos que allí ha 
ido un buque infestado podremos ya asegu 
rar que tenemos el cólera en toda la Isla de 
Cuba. 
E l Sr. Ga rc í a Montes expono su opinión, 
de acuerdo con la prohib ic ión absoluta de 
la entrada de barcos infestados. 
E l Sr. Cowley dice que la fumigación de 
la correspondencia es una pura i lusión, 
mientras no se haga por otros medios efica-
ces reconocidos por la ciencia. 
Toda la Direc t iva se manifiesta do a-
cuerdo con el aislamiento de los puertos 
sucios. 
E l Sr. González Curquejo hace constar 
su voto en contra. 
L a sesión t e r m i n ó á las diez y media. 
E l rio "Almendares." 
Por pasajeros llegados por el ferrocarril 
del Oeste, se nos informa que el rio Almen-
dares se halla bastante crecido, faltando 
muy poco para llegar al borde del puente 
en la carretera. Parte de esta empezaba á 
inundarse. 
Es de lamentar. 
Hace ya algunos d í a s nos vimos precisa-
dos á l l amar l a a t e n c i ó n del elemento d i -
rector del par t ido de Unión Constitucional 
sobro los ataques quo ciertos per iódicos que 
so dicen defensores del Sr. M a r q u é s do A -
p e z t e g u í a , v e n í a n dirigiendo, con una cons-
tancia digna de mejor causa, á determina-
das parsonalidades de nuestro par t ido. 
F O L L E T I N . 
CARTAS A LAS DAMAS 
ESCKITAS EXPRESAMENTE J'ARA E L D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 
Madrid 28 de agosto de 1892. 
Y a e s t á el o toño l lamando á nuestras 
puertas, ya las noches son frescas y largas 
en las casas donde a ú n se rinde culto al ho 
ga r y á l a famil ia , ya se enciendo la lámpa-
r a grande, y de diez á once de la noche so 
sirve la gran tetera que humea, rodeada do 
tazas, y a c o m p a ñ a d a de la Brioche y do las 
galletas inglesas redonditas y sabrosas que 
l levan el dulce nombro de M a l i a . 
Pronto las l luvias do o toño h a r á n adrada 
ble la estancia en casa: una mesa redonda 
cubierta con un tapete, alredor do la cual 
trabajan las s e ñ o r a s para los pobres: una 
mesa de tresillo para los hombres, algunas 
flores, aunque sean las m á s comunes, en 
las mesas de l a estancia, una luz clara, y 
una taza de t é , hablan de i n t i m i d a d y de 
esa modesta dicha del hogar, que no sale al 
exter ior , pero quo es l a ún i ca verdadera y 
pura , l a ú n i c a que satisface on la t ierra . 
Desgraciadamente, son pocas las familias 
aficionadas á l a t e r tu l i a familiar: la genera-
c ión presente ha bebido en el seno materno 
la p a s i ó n del lujo y do las diversiones: el 
teatro (por horas para re í r , oyendo chistes 
verdes), el café antes de i r á este ó d e s p u é s 
de salir, el Prado, donde de ves en cuando 
se pasa u n rato—de nueve á once de la no-
c h e - c h a r l a n d o con los vecinos de las si-
llas, los Jardines para exh ib i r trajes, cada 
«li.i m á s bonitos y m á s vistosos: toda esta 
fa ta l herencia da sus frutos temprano, f ru -
tos amargos, que l levan con ellos l a deses-
p e r a c i ó n , l a ru ina y el suicidio. 
Y cuando l a j uven tud pasa con su cortejo . 
Yapores. 
Han entrado en puerto los vapores ingle-
ses Burnley, de Nueva York ; Tantallon, de 
Cienfuegos, y Azalea, de Cardiff; y el ame-
ric ano Mascotte, de Tampa y Cayo-Hueso. 
E l buque procedente de Nueva Y o r k sa-
lió del referido puerto el d ía 10, y durante 
la t r aves í a no ha tenido novedad, por lo que 
sólo le han sido impuestos tres d ías de ob-
servación, lo mismo que al Azalea. 
E l Mascotte ha t r a ído unos sesenta sacos 
de correspondencia. 
E l Sr. Tellería. 
Por cartas que recibimos de isla do Pinos 
sabemos con gusto, y así lo comunicamos Í 
nuestros lectores, que adelanta en el resta 
blecimicnto de su salud nuestro respetable 
amigo el Presidente de esta Dipu tac ión 
Provincial, Excmo. Sr. D . Antonio C. Te-
llería. 
Con este motivo, el d í a 25 del actual se 
efectuará en el hotel "Ceballos," donde re-
siden el Sr. Te l l e r í a y su s e ñ o r i t a hi ja Ma-
ría Luisa, una fiesta organizada por entu-
siastas vecinos de Santa F é , en honor de su 
querido y distinguido huésped . 
Correspondencia. 
L a quo trajo el vapor Mascotte, proco 
dente de Tampa y Cayo-Hueso, se r epa r t i ó 
más tarde que de costumbre á causa del 
procedimiento acordado para su mejor fumi 
gación. 
de doradas ilusiones ¿qué queda A estas des 
didmdas? ¡ni aún los recuerdos! L a vida de 
fanl l ia los d g a muy dulces, y cada r incón 
de la sala donde se reunía guarda una gra-
ta y tierna memoria: pero la vida toda de 
goce, toda de diversión, toda exterior, no 
deja más que aridez, hastio y desconsuelo 
en el alma: on todas partes se ven mujeres 
jóvenes aún, abrumadas de fastidio y de 
tristeza, mortalinonte apenadas porque no 
las miran ya: en todos los espec táculo se 
ven señoras mayores, vestidas á lo joven, y 
en cuyos rostros, contraidos y u r a ñ o s , e s t á 
pintado el mal humor y descontento: ancia-
i i ú desventuradas, que envidian las gra-
cias de sus hijas y envidian t a m b i é n todo 
lo (IUC es joven, bollo y agraciada. 
Es imposible describir el mágico aspec-
to que hoy dan en Madr id en todos los os-
p i c ü i c n l o s públicos: ¡qué fan tás t ica elegan-
cia en los trajes! ¡qué delicadeza en colores 
y d i l i u j o s ! ¡qué gracia tan distinguida en 
las bochuras! ¡qué profusión do joyas, desde 
que las venden tan bien imitadas! ¡qué pre-
pjijBoé sombreros, de los que los que salen 
enmo flores, caritas divinamente pintadas! 
\ i en París , la ciudad do la belleza, n i en 
nlixgufeá población del mundo, hay un con-
j u n t o tan deslumbrador do hermosura, de 
lujo, de elegancia, de a legr ía y animación: 
y sin embargo, en ninguna otra poblac ión 
del mundo se crea menos la familia, en n in -
guna otra parte se cierran y deshacen m á s 
hogares, on ninguna hay menos dinero, me-
nos paz y menos felicidad. 
Wor th , el Dios de la moda, so queda con 
una gran parte de la fortuna de las madr i -
leñas : á pesar de que ya es sumamente rico, 
sus inmensos talleros con t inúan abiertos y 
de ellos salen las m á s espléndidas galas fe 
Existencias en 1? 
do enero do 1892 











Existencias en 16 
de septiembre 
de 1892 28 200 339.679 
Existencias en 16 
do septiembre 
de 1891 28 1.195 658.421 
Cambios.—Muj firmes. Cotizamos: £ de 
2 0 | á 2 1 i p . g P.; Currency, de 10 á 10 Í p g 
P.; Francos, de 6J á 7 i p g P. Durante la 
semana se han vendido: £ 60,000, de 21 á 
2 1 1 PS P-J Currency, $200,000 de 10 i á 
11 p g P., y $150,000 sobre M a d r i d y Bar-
celona de 6 i á 0 p § D . 
Metálico.—DmwatQ la semana se han ex-
portado; $3,000 y en lo que va de año 
$188,650. I^a impor tac ión ha ascendido en 
la semana á $91,129 y desde 1? do enero á 
$9.956,168. 
Tabaco.—El exportado en la semana 
comprende: 4,619 tercios de tabaco en ra-
ma, 1.632,475 tabacos torcidos, 673,938 ca-
jeti l las de cigarros, y 2,872 kilos do pica-
dura, y en lo quo va de año 153,437 ter-
cios en rama, 108.595,561 tabacos torcidos 
y 26.023,494 cajetillas de cigarros, contra 
124,460 do los primeros, 104.220,800 de los se-
gundos v 25.814,343 de las ú l t imas , en igual 
período de 1891. 
Fletes.—Nominales. 
Asuntos sanitarios. 
E l Cónsul Españo l en Cayo Hueso ha d i -
rigido al Gohernador General de esta isla, 
con fecha 16, el siguiente telegrama: 
"Salud púb l i ca esta ciudad buena, pero 
pasajeros Nueva York , vía Tampa, no su-
fren observación.—Solis." 
T a m b i é n el Cónsul E s p a ñ o l en Filadelfia 
dice al Gobierno General, con igual fecha, 
lo que sigue: 
"Salud púb l i ca inmejorable, pero Fi la -
delfia no tiene suficientes medidas terres-
tres y ninguna m a r í t i m a contra Nueva 
Voik , lo hago constar patentes.—C(W-
justo." 
Sociedad de Higiene. 
Antenoche celebró sesión ordinaria la D i -
rectiva do la Sociedad de Higiene, concu-
i riendo al acto casi todos los señores que la 
constituyen. 
Pres id ió el Sr. D . Ricardo Seco. 
meninas: AYorth es muy viejo y ha tenido el 
talento do ordenar su casa de t a l modo, que 
mareba sola sin ninguna dificultad: las o-
breras e s t án reglamentadas mili tarmente por 
ca tegor ías : hay maniquíes , vendedoras, ins-
pecioras, alfileteras, oficialas y aprendizas: 
w k S Á llevan la librea del modisto W o r t h , 
que al establecerse la impuso á todos sus 
empleados: vestido negro de cachemir y 
cuello blanco: los man iqu íe s no tienen otro 
quehacer, que probarse trajes, capas, con-
fecciones, etc. Ante un públ ico do comi-
sionistas, de corredores y de compradores, 
se agitan, se pasean, cambian de posturas: 
estos maniqu íes tienen mesa en casa del 
modisto y cobran a d e m á s cinco luises al 
mes. 
L a directora primera tiene el aspecto de 
una gran dama, es de edad madura, y su 
vestido negro de m o a r é ó p a ñ o de L y o n , 
guarnecido de encajes, es un modelo de ele-
gancia: esta mujer gana 25 luises cada mes, 
y tiene h á b i t o s a r i s toc rá t i cos : distrae á la 
clientela durante la prueba do las prendas; 
dirige y v ig i la esta operac ión , aconseja re-
toques, coloca alfileres, y si es preciso, se 
pone el traje para que vea su efecto la se-
ño ra que ha de pagarlo, y que suele ser muy 
delicada de gusto, como toda l a clientela 
de Wor th . 
Las que tienen el empleo de m a n i q u í sue-
len ser unas muchachas muy lindas y muy 
elegantes: la prueba ó ensayo de los trajes 
es durante la velada do las ocho á las diez 
de la noche: á esa hora hay en los salones 
de Wor th , público numeros í s imo y escogido: 
los maridos dejan allí á sus elegantes espo-
sas, y el coche con los criados va á buscar-
las y las lleva de nuevo á su casa: allí se 
encuentran las amigas, consultando los mo-
delos, preparan las galas de l a es tac ión y 
conversan de todo cuanto ocurre en el mun- ( 
E l Gobierno, e s c r i b í a el DIARIO , ha to- animales, no produjo gangrena de los te-
mado todas las precauciones para impedir jidos. 
Los vecinos de la calle de O'Reilly. 
Una comisión de vecinos de dicha calle 
nos ha remitido copia de la solicitud d i r ig i -
da por los mismos al Sr. Presidente del Ca-
sino E s p a ñ o l de la Habana en son de pro-
testa, por no figurar dicha calle en el i t ine-
rario de la proces ión c ívico-his tór ica , que 
se e fec tuará el 14 de octubre p róx imo en 
conmemorac ión del cuarto centenario del 
descubrimiento de A m é r i c a . 
Creemos que la Junta del Centenario 
acogerá la pe t ic ión que se le dirige, inclu-
yendo a l g ú n tramo de la calle de O'Reilly 
en el i t inerario, toda vez que poseo la mis-
ma muchos y muy importantes edificios, 
así del comercio como del Estado, figuran-
do entre ellos nuestro primer estableci-
miento docente, ante el cual parece justo 
que debe desfilar dicha proces ión. 
Mañana será tarde. 
Publicamos con el aprecio que se merece, 
la siguiente exc i tac ión , que motivada en un 
ar t ícu lo así t i tulado, nos dirige un vecino 
tor de Regla; y confiamos, al hacerlo, en 
que las quejas que se dirigen y las adver-
tencias quo se hacen, sean acogidas por sn 
Ayuntamiento: 
Alentado, Sr. Director, por el ar t ículo 
publicado en el "Alcance" de ayer viernes, 
y mimero de hoy, t i tulado como estas l í-
neas, a t r é v o m e á suplicar á V d . la valiosa 
cooperación del DIARIO en favor do una 
población abandonada completamente á sus 
propias fuerzas y recursos, y que en su d ía 
p o d r á ser el mayor peligro para la Habana. 
Regla, población de segundo orden, con 
12.000 habitantes, con uno do los pocos A -
yuntamientos que cuentan con recursos su-
ficientes para atender con desahogo sus 
atenciones, á cinco minutos de l a capital, 
ocupa una s i tuación topográf ica que hace 
necesario y urgente, en caso de una epide-
mia, mayor vigilancia y mayor esmero en 
su saneamiento que otra población: al fondo 
de la bah í a , teniendo al Norte á Triscornia, 
donde guardan observac ión los buques sos-
pechosos, con un foco perenne de infección, 
ocasionado por el l i to ra l de mangle y desa-
güe de varios arroyos entre la población y 
Belot; sin desagües n i sumideros sus ca-
sas, en el mayor abandono su higiene en 
general, su mercado descuidado y sucio, 
todo en fin, provocando la epidemia que 
desoía hoy á muchos pueblos de Europa, y 
que si desgraciadamente llegase hasta no-
sotros, d e v a s t a r í a á esto pobre pueblo, con 
inminente riesgo de la capital por su con-
tinua ó inmediata comunicación. 
Y sin embargo, doloroso es confesarlo: n i 
su Ayuntamiento n i su Junta local de Sani-
dad han hecho nada hasta ahora para pre-
venir el terrible azote que nos amenaza y 
quo pudiera demostrar á este pueblo traba-
jador que sus autoridades popularos vela-
ban, inspirando con sus esfuerzos confianza 
en los terribles d ías que pudieran sobre-
venir. 
E l DIARIO, que viene sosteniendo la m á s 
digna do las c a m p a ñ a s en favor de la higie-
ne; que oon una constancia que nunca po-
d r á olvidar este país , viene excitando el ce-
lo de aquellos á quienes compete precaver 
l;is conísccuoncias del viajero del Ganjcs, 
d e b a ^ o l v i d a r .-i eMa desvalida población, 
y cq^Hfcodcrosa influencia despertar á los 
que^^^J idos eu la casualidad, nada hacen 
la entrada del cólera? ppro es necesario que | 
nos preparemos de antemano, por si desgra-
ciadamente invadiese nuestro terr i tor io, y 
esa tarea le toca á los Municipios , á quienes 
la ley les ha confiado pa r t i c ipac ión directa 
en la resolución de los graves problemas 
que envuelven l a existencia de las epide-
mias. 
" E n tan fioro trance,, os preciso hacer a l -
go, sin perder t iempo, porque el peligro so 
cierne sobro nuestras cabezas. 
" E l bien de todos, el i n t e r é s de l a salu-
br idad so impono á los Municipios; y no 
pudiendo és tos eludir l a batalla, es preciso 
que organicen los medios de defensa para 
el caso desgraciado de m í a i nvas ión proha-
ble". 
Esto mismo decimos a l Ayun tamien to re-
glano; esto señalamos, á aquella Jun t a de 
Sanidad: m a ñ a n a s e r á tarde, y las bendi-
ciones do un pueblo se> c o n v e r t i r á n on 
censuras para loá que no supieron n i quisie-
ron arrancar muchas v í c t i m a s a l te r r ib le 
có le ra y evitar muchas l á g r i m a s á los que 
vieron desaparecer sores queridos en el 
mayor abandono y orfandad. 
Un vecino. 
Regla, Septiembre 17 <le 1892. 
do elegante: los criados do W o r t h sirven té 
y refrescos en las varias mesas diseminadas 
en los salones: á las once queda todo silen-
cioso y las clientes se re t i ran para asistir á 
a lgún baile, ó para recibir en su casa. 
W o r t h se ha hecho millonario muchas 
veces: pero su comercio sigue su marcha 
tr iunfal y no piensa dejarlo, á pesar de su 
edad avanzada: hace muchos anos compró 
la magnifica posesión quo t en ía en Turennes 
la emperatriz Eugenia. _ 
Hasta hace algunos años el gran Wor th , 
se ocupaba ú n i c a m e n t e de vestidos: ahora 
se hacen en sus talleres trajes, capas, ena 
guas y hasta las m á s p e q u e ñ a s confeccio 
nos, como cuellos, fichús, esclavinas, delan 
tales para casa que se usan solo para servir 
el t é cuando se recibe, y que son una mara-
vi l la compuesta de encajes, bordados y cin-
tas, obra de hadas, que parecen no han to-
cado manos humanas. 
E l emperador de Alemania, y sobre todo 
la emperatriz, se preocupan muchís imo d© 
la miseria públ ica : á instancias de la joven 
esposa de Guillermo I I , el d i a l ? del actual 
se han abierta en Ber l ín m i l cocinas: en ca-
da una, y por un precio muy módico, se su-
minis t ra alimento á m á s de m i l personas: 
la o rgan izac ión de estas cocinas, llamadas 
"Nacionales", es admirable; ninguno es fa-
vorecido con perjuicio de los d e m á s : cada 
persona solo puede comer en la cocina de 
su distr i to; la comida pr incipal se sirve de 
las doce á las seis de la tarde y los concu-
rrentes se inscriben en su respectiva coci-
na para asistir á ella en el intervalo do des-
canso que los obreros tienen para comer: 
al entrar se da en el mostrador un cupón de 
alimento, que se desprende de una l ibreta, 
y se recibe ea cambio un número que de-
Crimen do Manuel García. 
A las doce de l a noche del viernes se 
rec ib ió eu los Centros Oficiales el siguien-
te despacho telefónico, del c a p i t á n de l a 
Guardia C iv i l de Quiv icán : 
E n estos momentos , que son las 8^ de la 
noche, el C a p i t á n de Guer r i l l a n ú m e r o 10, 
los tenientes P a t i ñ o y Guerrero y el que 
suscr ibe , so han reunido eu l a casa do don 
Dionisio Llanos, el quo s e g ú n par te de su 
hijo Gervasio, ha sido asesinado en s u po-
trero Domínguez , por Manue l G a r c í a . Este 
llegó como á las ocho de la m a ñ a n a acom-
p a ñ a d o del mula to Plasencia, y han estada 
en el potrero á donde se les l levó el a l m u e r -
zo por el hijo del asesinado. 
E l teniente P a t i ñ o instruye las primeras 
diligencias sumarias. 
L a f u e r z a en operaciones salieron en per-
secución de los bandidos.—Mazanedo. 
, n % .«i « » • 
E l Tiempo. 
Nuestro respetable y sabio amigo el E . P. 
Viñes, director del Observatorio del Real 
Colegio de B e l é n , nos i emite para su p u b l i -
cación los siguientes telegramas: 
Habana, 17 de septiembre de 1892. 
Recibidos do l a A d m i n i s t r a c i ó n General 
de Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 15 de septiembre. 
D i a 14. 
3 1 . B . 29,94, viento SSE., brisa, en par-
te cubierto. 
D i a 15. 
7 m . B . 29.99, calma, en parte cubierto. 
St. TJiomas, 15. 
7 m. B . 30,05, v i e n t a E. , flojo, despejado. 
Barbada 15. 
7 m . B . 30.01, calma, claro. 
Bamsden. 
Bemcdios, 16 de septiembre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
Anoche chubasquillos de poca agua y 
truenos lejanos al SO. 
Hoy 9 m. B . 761, T c r m t " 29, viento calma, 
es. y k. altos dol ESE., k. bajos del SO., 
arco cirroso tenue a l ONO., casi cubierto. 
E l Adminis t rador , Carrera. 
Matanzas 16 de setiembre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
10 n . B . 760,1, Termt? 28,6, ce r r azón 
completa, vientos del N } N E . , truenos sor-
dos dol p r i m e r c ü í K l r a n t o , l l u v i a torrencial . 
Buigas. 
Cuestión do Higiene. 
Un suscriptor nos remite l a siguiente co-
municac ión , quo publicamos no sin llamar 
la a t enc ión hacia la ^lueja que en ella se 
contiene: 
Habana, 15 de septiembre de 1892. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARISA. 
Muy señor mío: L e ruego se sirva l ia 
mar la a t enc ión del Sr. Alca lde Munic ipa l 
al estado de suciedad en quo se encuentra 
la calle situada al costado del paradero del 
Ferrocarr i l Urbano en el Corro, entre la 
calzada y el paradero del Fer rocar r i l de 
Marianao. Por esa calle se s í i c a n l a s basu-
ras del paradero del Urbano que contiene 
cerca de 300 caballos, y con tan poco cui-
dado que una parte de las basuras se que-
da en la calle y forman u n gran foco de i n -
fección, siendo de adver t i r que es por don-
de tienen que pasar los pasajeros del Cerro 
que van á Marianao y los que vienen de 
dicho punto. 
Soy de usted, atento ¡seguro servidor que 
B. S. M.—Un suscriptor. 
La Patrona de la Infantería. 
Dedicado á la tarea de dar exclusivas de 
patronato á los santos sobre las distintas 
armas del ejérci to, el minis t ro de la Guerra 
ha dispuesto que la Inmiiculada Concepción 
sea l a ún i ca patrona do l a infanter ía . 
. L a p roc lamac ión s e r á solemnizada el dia 
8 de diciembre con u n acto religioso en San 
Francisco el Grande y con banquete, al que 
as i s t i rán unos 500 jefes y oficiales residentes 
en .Madrid y comisioriados por los batallo-
nes de infanter ía de g u a r n i c i ó n en provin-
cias. 
La vacuna anticolérica. 
En la Sociedad do Biología de Francia, 
M . Haftkine dió cuenta, en l a sesión del 9 
de ju l io de esto a ñ o , de los experimentos 
quo acababa de realizar on curíeles , aplican-
do a l virus colérico el mé todo de la exalta-
ción y a tenuac ión do los virus. 
Por el mé todo de Pfeiffer, quo consiste en 
introducir en la cavidad peritonoal de los 
curíeles vibriones coléricos cultivados en 
gelatina, el Dr . Haffkine exalta ó exacerba 
el virus colérico, p a s á n d o l o de un animal á 
otro. Gran dosis morta l produce la muerte 
al curiel y en el peritoneo se le forma un 
derrame, muy rico en microbios, dejando ese 
derrame durante algunas horas expuesto al 
aire á la temperatura ordinaria, lo inyecta 
luego á otros animales. Por una serie de pa-
ses continuos obtiene el virus al estado de 
virus fijo, es decir, que el cult ivo hecho con 
el microbio mata el animal á la misma do-
sis y á un mismo t é r m i n o do tiempo, como 
pasa con la rabia; entre el pase veinte ó 
t re inta no ha podido dist inguir la axalta-
ción ulterior. 
T a m b i é n ha hecho inoculaciones in t ra -
musculares; poro sólo l legó á atenuar el v i -
rus cu l t i váud )le á 39° en una a tmósfera 
constantemente aereada. En estas condicio-
nes el microbio del cólera perece r á p i d a -
mente. Así obtuvo un virus que inoculado, 
a ú n dosis exageradas, bajo la piel de los 
signa la serie; en cuanto hay sitio ea las 
mesas, se van ocupando de nuevo: doce m i l 
agentes de policía velan por la conserva-
ción del orden: d e t r á s de cada consumidor 
se coloca uno con el reloj en la mano, que 
obliga á levar al que ya ha comido desde 
que transcurre el tiempo prescrito, á fin de 
que otro comedor ocupe su asiento: las ra-
ciones son iguales para todos, y e s t á p rohi -
bido el servir suplementos. 
E l gobierno, al reglamentar el alimento 
del pueblo, lo ha hecho con un criterio ele-
vado y generoso: á cada individuo se le da 
todos los d ías 150 gramos de carne con a-
rroz, y un plato de legumbres, como gui-
santes, j u d í a s verdes, lentejas y patatas en 
abundancia: los jueves hay carne con gu i -
santes: los per iódicos do Ber l ín adelantan 
la l ista de alimentos que se sirven todas 
las semanas en las cocinas nacionales de 
Berl ín; el precio excesivamente módico , y 
la confección de l a comida muy cuidada y 
muy buena. 
E n Alemania no hay mendigos, y las f a -
milias que trabajan en el mismo dis tr i to 
procuran reunirse para hacer juntas las co-
midas todos sus individuos. 
E n Ber l ín no se ve un solo mendigo, por-
que el gobierno cuida de que a ú n los t ra -
bajadores que ganan monos puedan obtener 
un alimento sano por un precio muy m ó d i -
co, y a d e m á s , reprime con severidad la hol -
ganza y obliga al trabajo á todos ó castiga 
con cárce l y destierro: la altivez del c a r á c -
ter a l emán , y la i l u s t r ac ión del pueblo, se 
oponen, a d e m á s , á la mendicidad y á la va-
gancia. 
¡Qué l á s t i m a que no pueda hacerse lo 
mismo en Madr id , donde la m u l t i t u d de 
mendigos es abrumadora! 
Una inoculac ión previa de este virus ate-
nuado permite int roducir en el acto bajo la 
piel dol animal un virus m á s fuerte, sin que 
este produzca e l menor fenómeno de gan-
grena. 
U n animal que haya sufrido estas dos ino-
culaciones preventivas queda preservado 
contra toda infección del cólera, cualquiera 
quo sea el medio do quo nos valgamos para 
infectarlo, a ú n cuando llevemos el germen 
directamente a l intestino. 
Estos experimentos se reprodujeron en 
conejos, pichones y otros animales, dan-
do idén t i cos resultados. Con estos datos, 
M . Hal fk ine el 18 de ju l io se inyec tó á 
sí mismo, en el tejido celular subcu táneo 
del vacio izquierdo, una dosis de la primera 
vacuna an t ico lé r ica , superior á l a que b a s t ó 
para la vacunac ión de los animales. E l ma-
lestar provocado por esta inocu lac ión le ha 
durado 24 horas, y consis t ió en una eleva 
ción de temperatura do 3606 á 3705, con l i -
j e ra reacc ión f e b r i l {dolor do cabezar boca 
seca, s a t u r a c i ó n *le orina) sin a l t e rac ión i n 
testinal . S in t ió «dolor en el punto de la ino 
culac ión , con l igera h i n c h a z ó n de la pie l y 
de los ganglicys del lado correspondiente 
E l dia 24 del mismo mes se inyec tó á si 
mismo v i r u s de cólera exaltado, habiendo 
sentido s í n t o m a s generales, pero nada por 
parte d ^ l intestino. 
E l o l a 22 inyec tó al Dr . Yawein, <ie San 
Petfjrsburgo, primero el virus atenuado y 
hi t ígo el exaltado, sintiendo dicho doctor 
r-uso s í n t o m a s aná logos á los descritos. 
E l dia 25 inyec tó a l Dr . Famamchett", de 
Tif l is , con idén t i co resultado. E n este mis-
mo dia inoculó al ingeniero ruso Wi lbon-
chewitch, que en el acto de la inoculación 
t e n í a l igera diarrea; la inyecc ión se le hizo 
en el brazo izquierdo. No tuvo novedad al-
guna. 
De esta serie de experimentos llevados á 
cabo en el Ins t i tu to Pasteur por M r . H a l f k i -
ne concluye el autor que queda inmune el 
hombro como el animal y no p o d r á contraer 
el cólera as iá t ico , cualquiera que sea la v ía 
de infección. 
E l te légrafo anuncia que se siguen en Pa-
r ís las inoculaciones an t i co lé r i cas con nota-
ble éx i to . Esperamos que sean pronto con-
firmados por los hechos estos notables y sor-
prendentes experimentos. 
A n í m a n o s á creer quo el éx i to s e r á segu-
ro, la seriedad que revisten todos los descu-
brimientos que han salido de los sabios co-
laboradores de M r . Pasteur. 
M . DELFÍN. 
Dis t r i to del Pilar: D . T o m á s Valls . 
Idem de Belén: D . Francisco Noval y 
M a r t í . 
Idem del Cerro: D . Joaqu ín Torralbas. 
Idom de Guadalupe: D . Rafael G a r c í a 
F e r n á n d e z . 
Idem do la Catedral: D . Julio Maclas 
Vázquez . 
I d e m de J e s ú s Mar ía : D . Francisco Ra-
m í r e z C h e n a r d . 
C O M P E T E N C I A . 
Para el 20 del actual e s t á s e ñ a l a d a la vis-
ta de la competencia suscitada entre el Juz-
gado de ins t rucc ión del D i s t r i t o dol Este y 
el do Guerra sobre conocer de l a causa se-
guida contra don Manuel Gonzá lez de 
León , por atentado á agentes do la autori 
dad. 
As i s t i r á á l a vista el señor Aud i to r de 
Marina. 
S U S P E N S I O N E S . 
Los juicios orales s eña l ados para el d ía de 
ayer, en l a Sección pr imera do lo Criminal 
fueron suspendidos por pertenecer ya á 1: 
Audiencia de Pinar del Rio. 
T a m b i é n fué suspendida por dicha Sec 
ción la vista de la apolac ión establecida en 
el incidente de embargo de bienes corres 
pondiente á l a causa seguida contra don 
Juan A . Isasi y otros, por incendio y otros 
cielitos. Dicha suspens ión fué solicitada po 
el procurador representante de don T i m o 
teo Ordónez . 
Bendición de las carabelas. 
Barcelona 29 de agosto, 11 m. 
Han sido solemnemente bendecidas las 
carabelas. A l acto asistieron todas las auto-
ridades. 
E l señor obispo las bau t i zó con los nom-
bres de Virgen Mercedes y Virgen deMon— 
serrat. D e s p u é s so botó al agua la primera 
en presencia de la muchedumbre, que a-
p l aud í a f rené t icamente cuando vió en el 
mar á l a carabela, la cual fué remolcada por 
el vapor Montseny hasta el puerto, en don-
de se a rbo la rá . 
L a Virgen de Monserrat s e r á botada a l 
agua el miórcoles. 
En la semana p r ó x i m a se ce l eb ra r á la ce-
remonia de la solemne entrega de las cara-
belas. 
E l libro de Zola. 
E l famoso novelista tiene ya el p lan del 
l ibro que ha do ser fruto de sus estudios en 
Lourdes. 
Se t i t u l a r á probablemente: Nueslra Se-
ñora de los Dolores, nombre que él da á 
Nuestra Señora do Lourdes, por ser é s t a en 
Francia la Virgen refugio de los grandes 
dolores. 
L a h e r o í n a del l ibro es Bernadette, la 
sencilla pastora de cuya poé t i ca y modesta 
figura e s t á hondamente apasionado el nove-
lista. 
Para seguirla paso á paso en su v ida pien-
sa Zola i r á Bartres, á estudiar 
Por la Seción segunda t a m b i é n se sus 
peud ió otro ju ic io , por corresponder á otra 
Audiencia y se verificó solamente el de la 
causa seguida contra don E . F . por atenta 
do á un agente de la autoridad. L o defen 
dió el Ldo. Ortiz y el procurador Solís. 
J U I C I O S O U A I i E S . 
Señalamientos p a r a el lunes. 
E n la Sección pr imera se ve rá la causa 
pi ocedente del Juzgado de Jaruco, seguida 
contra don V . V . M . y otros, por falsedad 
electoral.—Defensores, Ldos. Rojas y San-
tos G u z m á n . — P r o c u r a d o r e s , Va ldés Losa-
da y Villanueva.—Secretario, Licenciado 
L a Torre . 
E n la Sección segunda se v e r á la causa 
contra el moreno F . D . por ost. fa.—Defen-
sor, Ldo . G a r c í a Ramis.—Procurador, Te-
jera.—Secretario, Ldo . Navarro.—Juzgado, 
de Guanabacoa. 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. Cts. 
Día 17 de septiembre de 1892.$ 23.172 01 
E l Cuerpo de Módicos Municipales' de 
la Habana publ icó, por conducto de su ó rga-
no en la prensa, la Gaceta Médica Municipal, 
una cart i l la profi láct ica contra el cólera 
morbo, cuyo trabajo fué aprobado en pre-
sencia del Sub-inspector del cuerpo, por 
unanimidad. En breve se i m p r i m i r á otra, re-
dactada por el Dr . Sabucedo, Inspector del 
cuerpo, y que se s o m e t e r á á la aprobac ión 
del M . I . Ayuntamiento para hacerla así 
oficial. Conviene popularizar esos conoci-
mientos. 
—Sabemos que el celoso Director del 
Hospital Nuestra Señora de las Mercedes 
t rata do remediar en la esfera de lo posible, 
y con su habitual in te rés , en obsequio de ese 
hospital, los inconvenientes creados por la 
zanja que sirvo de excreta á ese Asi lo, s i -
guiendo en gran parte las indicaciones que 
le ha hecho la Junta Provincial de Sanidad 
y las muy oportunas que ha tiempo t e n í a en 
proyecto el mencionado Director . 
—Ha sido nombrado segundo teniente de 
Bomberos, D . Vicente Díaz . 
- E n Matanzas se busca ya por algunos 
Magistrados electos de la nueva Audiencia 
Terr i tor ia l , edificio adecuado para la insta-
lación de la misma. 
—Con motivo del fallecimiento de D . J o s é 
Giol, gerente de la sociedad que giraba en 
Artemisa bajo la r a z ó n de Giol , Rabell y 
compañía , ha quedado esta disuelta, for-
mándose una nueva quo g i r a r á bajo el nom-
bre de Rabell y Comp1.1, la cual se hace car-
go de los c réd i tos activos y pasivos de la ex-
tinguida. Do la nueva sociedad son socios, 
gerente, D . Antonio Rabell y comanditario 
D . Juan Fors. 
—Los tabales de bacalao que fueron de-
comisados por encontrarse en u n í estado, y 
que se hallaban en la es tac ión de los Ferro-
carriles Unidos eu el Aguacate, han sido i n -
cinerados en las afueras de dicha poblac ión . 
— E l Sr. Adminis t rador do Comunicacio-
>, á estudiar a Berna- DOS, conforme con los deseos expresados 
dette en las ninas, cuando guardaba los por el Gobierno Regional, ha dispnosfo la 
r ebaños de su aldea. 
Después se e n c a m i n a r á á Nevers para v i -
sitar el convento donde mur ió la he ro ína de 
su futuro l ibro. 
Zola dice de ella: 
" Y o h a r é que Bernadette domine en mi 
obra con toda la grandeza de su figura v i r -
ginal ." 
Asilo " L a Misericordia." 
E n dos distintas ocasiones hemos hecho 
públ ico el cari tat ivo proceder del Sr. D . 
Antonio Rosa y su señora madre, que al v i -
sitar aquel benéfico Asilo, le h a b í a n douado 
un cen tén en cada visita. Hoy volvemos á 
consignar con gusto que dicha señora , a-
c o m p a ñ a d a de su otro hijo D . Alfredo, es-
tuvo en la ú l t i m a misa celebrada en la Ca-
pi l la del Asilo, y al retirarse donó un tercer 
cen tén . Vemos la frecuencia con que tan 
distinguida familia socorre con largueza al 
necesitado y por ello lo enviamos nuestros 
p lácemes , l ' a m b i é n el Sr. D . Miguel V á z -
quez, dueño del t ren de lavado. Agu i l a 104, 
le donó 77 piezas de ropa de uso, reforzan-
do la roper í a del establecimiento y á cuyo 
donante le tributamos las gracias. A la vez 
nos hemos enterado con sat isfacción de que 
el jueves ú l t imo la ambulancia " L a Miser i -
cordia," auxil iada de otra del Municipio, 
volvió á recoger todos los pordioseros que 
se hallaban tirados en los portales de la ca-
lle de la Zanja, causando un ingreso en el 
Asilo de 17 menesterosos m á s , quitados de 
nuestras calles. 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
T R I B U N A L P L E N O . 
En cumplimiento del Real Decreto de 5 
de ju l io , que dispone la nueva denomina-
ción de los Juzgados del ter r i tor io de esta 
Audiencia, en jueces de primera instancia 
é ins t rucc ión , reunido el T r ibuna l Pleno so 
acordó asignar á la Sección pr imera do lo 
Criminal loa Juzgados de Belén , J e s ú s Ma-
ría, Pilar, San Antonio, Jaruco y Gü ines y 
;í la Sección segunda los de Catedral, Gua-
dalupe, Cerro, Guanabacoa, Bejucal y M a -
rianao. 
Conociendo respectivamente de los asun-
tos criminales de estos Juzgados, s e g ú n es-
t á dispuesto, los Secretarios de Sala, L icen-
ciado don J o s é Mar í a de la Torro en lo re-
ferente á la Sección primera y L d o . D . Joa-
quín Navarro en los do la Sección se-
gunda. 
ÉCEOBtíANfóAQION D E L O S T R I B U N A L E S . 
Con arreglo á lo dispuesto por el Minis te -
rio de Ul t ramar , en Real Decreto de 30 de 
julio, el dia 20 del actual c o m e n z a r á n á fun-
cionar los nuevos Juzgados de primera ins-
tancia en que so refunden los que hay ac-
tualmente, de prmera instancia ó instruc-
ción, en la forma siguiente: 
¡ desinfección de los caños que corresponden 
al callejón de Churruca y el aseo de las le-
trinas, des infec tándolas diariamente con 
sulfato de hierro. 
—Por la C a p i t a n í a General ha sido nom-
brado Juez Instructor de Santa Clara, el 
Comandante de in fan te r í a D . J o s é Salaman-
ca; se ha dispuesto que con t inúe desempr> 
ñ a n d o el propio cargo en Cólón, el Coman-
dante D . Celestino Rubiera, y ha sido des-
tinado á la Comandancia de Ingenieros de 
esta plaza, el Comandante D . F é l i x Ca-
bello. 
—En atonta circular que hemos recibido, 
nos part icipa D . Julius S c h r ó d e r haber con-
ferido poder general á D . Guil lermo W a l -
temath. 
— E l Sr. Gobernador Regional ha d i r i g i -
do a^er una comunicac ión a l Sr. Alcalde 
Presidente de la Junta Munic ipa l de esta 
ciudad, á fin do quo emplée los medios que 
á su autoridad competen y con objeto de e-
vitar que se trasladen por el ferrocarri l 
del Oeste, mezclada con las basuras, mate-
rias fecales. 
—Se ha aprobado por l a C a p i t a n í a Gene-
ra l la r eo rgan izac ión de la Sección de V o -
luntarios de in fan te r ía de Sabanilla. E n el 
propio Ins t i tu to de Voluntarios han sido 
nombrados. Comandante D . Pelayo Vi l laró , 
y segundo teniente D . Enr ique A u r a . 
—Ha regresado de su viaje á la P e n í n s u -
la nuestro amigo y antiguo c o m p a ñ e r o en 
la prensa D . J o s é Franco y Orts. 
—En la tarde del domingo se a h o g ó en la 
b a h í a de Cienfuegos D . Migue l Vergara, de 
oficio carpintero, que en un bote paseaba 
con varios amigos. 
—Los a lbañ i l e s de Santa Clara se han 
reunido para t ra ta r de reducir las horas de 
trabajo. Discutido el punto se a c o r d ó que 
fueran nueve. L a mayor parte de los due-
ños de fábr icas e s t á n conformes. 
CORREO NACIONAL. 
Por la v ía de Tampa recibimos per iódi-
cos de M a d r i d con fechas hasta el 1? dol 
actual. He a q u í sus principales noticias: 
Del 30. 
E n l a subsecretaria de la G o b e r n a c i ó n se 
ha formado un estado comparativo de la 
ropresen tac ión que hoy tiene en las D i p u -
taciones provinciales cada fracción pol í t ica . 
Do dicho estado resulta que de los 1,145 
diputados provinciales, son: 483 conserva-
dores, 467 fusiouistas, 8 martistas, 108 re-
publicanos, 19 carlistas, 4 fueristas, 5 nocc-
dalistns, 13 liberales d inás t i cos y 39 inde-
pendientes. 
— L a escuadra e spaño la , compuesta de 
los buques Pelayo, Victoria, Colón, Af/onso 
X I I , l icina Begente y Temerario, sa l ió ano 
che con dirección á Gónova , á donde llega-
rá el viernes ó el s á b a d o . 
T o d a v í a siguen saliendo de M a d r i d m u -
chas familias para huir de la abrasada tem-
peratura que reina, y ya empiezan á regre-
sar algunas, quo terminado el n ú m e r o de 
baños que el médico les ha prescrito, vuel-
ven á sus precisos quehaceres. 
L a reina y sus hijos siguen en la capi ta l 
donostiarra, tan contentos como siempre: el 
Chatel ó palacio de Miramar adelanta r á -
pidamente, y el año p róx imo p o d r á habi tar-
lo la real familia: todos los muebles se cons-
truyen en el pa ís , y son sencillos, poro có-
modos y elegantes: la reina fué haco algu-
nos d ías a l pueblo de Orio, situado en la 
costa, entre Zarauz y San S e b a s t i á n , y y i -
s i tó una antigua fábr ica do muebles de ta-
lla, donde e s t á n cons t ruyéndose los suyos. 
S. M . fué recibida en la fábr ica por todos 
los operarios formados y descubiertos: l a 
regente deseó ver funcionar las m á q u i n a s y 
labores de tal la , e x a m i n ó toda la obra ter-
minada y quedó muy satisfecha de su ele-
gancia y solidez: se acercó á un tal l is ta y 
examinando un adorno que terminaba, le 
dijo con dulzura: 
—¿Me permite V . acabarlo? 
E l pobre hombre, confuso, no sab ía q u é 
contestar:, la reina a ñ a d i ó sonriendo: 
— D é j e m e V . su sitio. 
L o ocupó en efecto, y tomando la herra-
mienta, a c a b ó de ta l la r el adorno, cop ián-
dolo del dibujo que t e n í a delante: los pro-
pietarios de l a fábr ica recogieron la flor ta-
l lada por S. M . para colocarla en u n cuadro, 
como memoria do su visi ta: l a reina dejó 
una e sp lénd ida grat i f icación para los obre-
ros, y fué despedida con grandes aclama-
ciones y con toque de campanas. 
L a familia real v e n d r á á M a d r i d l o m a s 
tarde posible, probablemente en los pr ime-
ros d í a s de octubre, en que ya se enfr ía 
mucho la temperatura ea las proyiüQias 
D e í 3 1 , 
L a s Palma*, 3(» (12'25 t . )—Hal l ándose el 
pailebot J í s í r c ^ a el d ia 20 del actual á KO 
millas de l a fac to r ía de Rio de Oro, dedica-
do á operaciones mercantiles con los mons , 
tos apresaron once tr ipulantes y saquea-
on un buquo que se encontraba en las a-
guas de la costa de Rio de Oro. 
Cuatro tr ipulantes que lopraron alcanzar 
un bote, navegaron en d i r ecc ión al pailel ot 
para pedir auxi l io y venganza; pero el E s -
trella, que estaba fondeado á larga distan-
cia, no pudo llegar por los vientos contra-
rios que reinaban, hasta los cuatro días , 
rescatando el buque, que h a b í a sido aban-
donado. 
Se han comunicado por el cable á los 
gobernadores generales de Cuba y Puerto-
Rico las disposiciones sobre sanidad m a r í -
t i m a dictadas estos d ías contra el cólera , á 
fin de que se adopten on aquellas islas las 
debidas precauciones. 
—Durante l a t r aves í a del vapor S « n I g -
nac o, de Mani la á Barcelona, cayó al mar 
ó se ar ro jó á ól, el teniense auditor D . Fran-
cisco Anchoriz , que ven ía á bordo. Además , 
han muerto en el viaje dos pasajeros. 
— E l cañonero - to rpede ro Nueva España, 
que se cons t ruyó en parte con el importe de 
la suscripción hecha entre los españoles re-
sidentes on Méjico, y que en la actualidad 
presta servicio en el Apostadero de Puerto 
Rico, se rá relevado en el otoño próximo por 
otro buque, á fin de que vaya á Veraciuz 
para que puedan visitarle todos los españo-
les que, guiados por ideas pa t r ió t i ca s , con-
tribuyeron á su cons t rucc ión . 
Del 1? de septiembre. 
Tan pronto como el señor ministro de la 
Gobernación se vea un poco aliviado de la 
tarea que le impone la c a m p a ñ a sanitaria, 
a c o m e t e r á el estudio de las reformas de las 
leyes provincial y municipal , partiendo del 
anteproyecto del señor Silvela. 
—Se ha presentado en el Ministerio de 
ü l t r a m a r u n a proposición ofreciendo 159,060 
pesos por el arriendo do las cédu las perso-
nales de la isla do Cuba. 
E l señor Romero Robledo ha decidido que 
sobre la base de esta proposic ión so abra 
concurso, autorizado como e s t á á este fia 
por la ley de presupuestos, para lograr que 
aquella renta pueda elevarse á una cifra 
que seguramente s u p e r a r á á las esperanzas 
concebidas. 
E l impuesto de cédulas ha producido eh 
el a ñ o ú l t imo unos 60,000 pesos escasos. L a 
primera oferta recibida para el concursoj 
como se ve, representa casi el t r ip le del 
producto de lo recaudado en el año econó-
mico anterior por este concepto. 
— E l dia 10 so e m b a r c a r á en Cádiz, con 
rumbo á Cuba, el nuevo Administrador de 
la Aduana de la Habana, D . Juan Mar t í nez 
Zabalo. 
SUCESOS, 
D E T E N I D O S . 
E l celador del barr io del Cristo detuvo á 
dos individuos blancos conocidos por E l 
Angelito y E l General, como presuntos au-
tores del robo perpetrado al P resb í t e ro de 
la parroquia del barr io citado, D . J u l i á n 
González, de cuyo hecho dimos cuenta en 
su oportunidad. 
— E l colador del barrio do San Leopoldo 
detuvo á un individuo blanco acusado por 
otro de su clase, por haberlo estafado varios 
recibos de un per iód ico . 
—Una pareja de Orden P ú b l i c o detuvo á 
un individuo blanco que h a b í a arrebatado 
una maléf ica de mano á D " Javiera M a r t i n , 
vecina de Neptuno 47, la cual fué ocupada. 
—Por el celador del barr io del Arsenal 
fué detenido un moreno quo se hallaba re-
clamado por el juzgado munic ipa l de J e s ú s 
M a r í a . 
— E l celador del barrio de Casa Blanca, 
detuvo á un individuo blanco, como autor 
del hurto do muebles y otros efectos on la 
hab i t ac ión de Da F i d ó l a Vizoso, vecina de 
la calle de Sevilla n? 133, de cuyo hecho d i -
mos cuenta en su oportunidad. 
E S T A F A S . 
A l celador del barr io do T a c ó n lo par t ic i -
pó D . Salustiano Alvarez Menéndez , dueño 
de una t ienda de ropas del mercado de d i -
cho barr io, que hace unos veinte d ías h a b í a 
entregado cuatro docenas de calzoncillos 
en corto á un individuo blanco, vecino de 
Sitios 133, para que los hiciese su esposa, 
que m á s tarde le h a b í a entregado $5 á cuen-
ta de las hechuras, y como el referido i n d i -
viduo no trajese los calzoncillos cuando él 
consideraba quo ya deb ían estar confeccio-
nados, so personó en su domicilio, e n t e r á n -
dose deque los h a b í a e m p e ñ a d o , no habien-
do sido posible encontrar a l autor de la es-
tafa. 
— D . Benito Berdoal T a ñ e s , vecino de 
IMüíi ipe Aí ibnso a . 417, p a r t i c i p ó a l cela-
dor del barrio de Ataros, quo hace i m n s ü í a a 
hab ía alquilado un caballo á un indiv iduo 
do su clase, sin quo hasta la focha haya 
vuelto aqué l , por lo que se considera v íc t i -
ma de una estafa. 
ULTIMOS SUCESOS. 
M U E l t T E R E P E N T I N A . 
E n l a m a ñ a n a de ayer, fué hallado muer-
to en su h a b i t a c i ó n , D . Antonio Col l , cria-
do do manos do la casa n? 101, calle do la 
L í n e a eu el Vedado. E l Sr. Juez do Ins-
t rucc ión del Oeste, se hizo cargo del c a d á -
ver, o r d e n á n d o s e fuese conducido a l Necro-
comio. 
vascas: d e s c a n s a r á n eu la corto tres ó cua 
tro d ías , y e m p r e n d e r á n su excur s ión por 
las provincias andaluzas, asistiendo á las 
fiestas on honor de Colón, y volviendo para 
presidir las quo van á tener lugar en Ma-
dr id , que a ú n no sabemos cuá les s e r á n : sólo 
se sabe que la alluencia do loras:eros se rá 
grande, atendida la gran demanda que hav 
de habitaciones en todas las foudas y hote-
les de M a d r i d . 
L a a n i m a c i ó n do los teatros s e r á muy 
grande, y cada uno prepara ya la mejor 
c o m p a ñ í a posible, y las obras que cree han 
de tener mejor éx i to ; pero n i n g ú n teatro ha 
dado a ú n su l ista, y .sólo so sabo quo Calvo 
y su inseparable c o m p a ñ e r o Donato J i m é -
nez no t r a b a j a r á n eu M a d r i d , sino que 
h a r á n la c a m p a ñ a teat ra l de este a ñ o en 
Barcelona: que el Ayuntamiento de M a d r i d , 
no hallando empresario para el teatro Es-
p a ñ o l , se lo q u e d a r á por su cuenta: quo el 
i lustre poeta D . J o s é Echegaray ha t e rmi -
nado una obra de la que se hacen grandes 
alabanzas, t i t u l a d a ' ü í r t n a n a , y que esta 
obra so hal la en poder do la s e ñ o r i t a M a r í a 
Guerrero, que la e s t r e n a r á con la compañ ía 
de Mario: desde que le í en los per iódicos 
aquella noticia estoy pensando si h a b r á ba-
sado su obra el Sr. Echegaray en la novela 
Mariana, de Jules Sandeau, una de las 
m á s bellas obras de l i te ra tura que se cono-
cen. ¡Quó terr ib le conocimiento del corazón 
humano revela en su autor! ¡quó drama tan 
tr is te encierra! Una mujer abandona á su 
marido para seguir á su amante, y es á su 
vez abandonada por és te : en vano l lora á 
los p iés del ingrato, en vano le suplica que 
no la abandone; en vano le j u r a que no pue-
de v i v i r sin él: nada hay m á s cruel, m á s sin 
corazón que un amante cansado, y el aman-
te de Mariana confiesa que el h a s t í o lo con-
sume, que ha dejado de amarla Uea á pe-
L o s GKANDES TEATKOS.—Trt 'dw. L a se-
gunda "soiree" del "i lusionista" Enircb ó 
Berine, t e n d r á efecto esta noche, con el s i -
guiente programa: Ejercicios de física é 
ilusiones sorprendentes; E l fusilamiento d e 
una persona con un c a ñ ó n de a r t i l l e r ía , car-
gado y disparado por el púb l i co ( ¡ zapa te t a ! ) ; 
E l acto de magnetismo Dormir á las puer-
tas de la muerte ó visitar el purgatorio. 
(¿No s e r á mejor que cada uno se vaya á 
dormir á su cama?)—Al citado prest idigi ta-
dor a c o m p a ñ a la " m é d i u m " Miss Eva d o 
Koning , tocaya de la madre augusta, de l a 
madre p r i m i t i v a , de l a madre raiz . 
Espero n n estudio c r i t i co ,—his tór ico de 
Zerep,—en E l Liberal, acerca—del caballe-
ro Enireb. 
Payrct.—La. Empresa B u r ó n y Ca anuncia 
para esta noche el drama efectista, de Canoy 
Masas, L a Pasionaria, que consta de tres 
actos.—El papel de "Pe t r i l l a " se ha confia-
do á l a Sra. Ricar t y de " M a r c i a l " corre á 
cargo de D . Leopoldo. E l e s p e c t á c u l o da fin 
con el gracioso juguete de V i t a l A z a , T i -
quis Miquis, por l a s e ñ o r i t a F á b r e g a s , l a 
Sra. Val lés , los esposos Roig y el s eñor Or-
tega. Nos parece lógico que se unan á L a 
Pasionaria los Tiquis Miquis. Cano h a 
pintado una sociedad de m a n i q u í e s , que n o 
es la nuestra, inventada por él , y luego se 
ha complacido en cruzarle l a cara á l a t iga -
zos para halagar las pasiones del m o n t ó n 
anón imo . Nosotros, q u i s i é r a m o s m á s ver-
dad y menos golpes de brocha gorda. 
SOCIEDADES,—Con una volada l i te rar io-
musical y baile, inaugura esta noche sus sa-
lones, Sol 110, l a nueva sociedad coral E l 
Gavilán. 
A las doce del d í a se ¡ r e ú n e hoy en el 
"Casino E s p a ñ o l " la Asociac ión Vasco-Na-
varra, con objeto de t ra tar de las fiestas 
que se preparan para el Cuarto Centenario. 
8e suplica la asistencia á toda la colonia de 
vascos-navarros, residente en la Habana. 
L a "Sociedad do Asaltos," ofrece un bai -
le en San Nicolás 109, morada de D . F ran -
cisco H e r n á n d e z Herrera. L a "falange i n -
vusora" se r e ú n e en la misma calle, n ú m e r o 
134, casa del Sr. Masino. 
sar suyo, pero que no la deja por otro amor, 
pues si a l g ú n dia su c o r a z ó n pudiera revivi r , 
volver ía á ser suyo, y ú n i c a m e n t e suyo. 
Mariana abandona desesperada la casa 
de su amanto, y va á refugiarse on una so-
ledad á alguuas foguas de P a r í s : el sosiego 
y el silencio de los campos parecen coneo-
lar la a l g ú n tanto do su pena morta l : ade-
más , no ha huido sola; nn joven, un ahijado 
do su amante, l a a c o m p a ñ a , no a t r e v i é n d o s e 
á dejarla sola y abandonada á su desespe-
ración: el mismo amante do Mariana, su t u -
tor, le encarga que la a c o m p a ñ e , que l a v i -
gile, que haga todo lo posible para conso-
lar la y distraerla hasta ver si puede volver 
al l.ulo de su marido. 
Los d í a s pasan. Mariana no se consuela 
n i quiere demandar p e r d ó n a su esposo, que 
por su parte tampoco se ha l l a dispuesto á 
concederlo: agradecida al generoso joven 
que la ha a c o m p a ñ a d o , no puede menos de 
sentir por él un afecto casi maternal : él 
t a m b i é n la quiere, pero coa amor bien dis-
tinto: la belleza de Mariana, su sensibilidad, 
su doler, la invencible p a s i ó n quo profesa al 
ionlbfe que la o lvida y l a abandona, van 
haciendo nacer en e! c o r a z ó n del adoles-
cente nna pas ión violenta , y Mariana, sin 
quererlo y sin saberlo, hace pasar al pobre 
joven las mismas tor turas que ella conoce y 
e s t á pasando: como ella, su amigo, llora á 
sus p iés , le pido amor, c o m p a s i ó n siquiera, 
y no obtiene m á s que esta desoladora res-
puesta: 
—No puedo amar ya: m i corazón es tá 
muerto: dejadme en paz, y alejaos de mi . 
E l suicidio pone fin á los tormentos del 
pobre joven , y Mar iana queda sola con su 
pena y con el nuevo dolor de haber causa-
do l a muerte de u n hombre. 
MAHÍA DEL P l L A B SnmÉS» 
Ai lusu.—La tan antigua como seductora 
f zarzuela, en tres actop, Los Biumrwtrs de 
la Corona, do loa Buñorea CatnprodóQ y 
Uarbieri, empezará á reproseutarKe oata no-
che, on ol coliseo del Sr. Azcuo, por la 
Compañía do Kobillot, á las siete y media 
on punto. A las diez y media, como úl t i -
tajx tanda, irá, por voz 1!), L a s Campana-
das, mientras más oídas mejor gustadas. De 
modo (pie los (pie hoy asistan al teatro do 
los ventiladores, estarán oyendo incesante-
monto, trozos como estos: 
¡sj^ü, BU curso—la procesión! 
—Rebolledo-tieno un miedo—do prime-
ra calidad. 
—Ku agosto- -so haco ol mosto. 
—Uvas con queso— saben á, beso,-uvas 
contigo—sabrán á miel. 
Añadido.—Mañana, lunes, á las 8, de la 
noche, estalla en ol esconano do Albisu E l 
Gran Petardo. 
CAMINO DBL C I E U ) . — l i a tallecido la gra-
ciosa niña M a r í a do las Mercedes do l a í a i z 
Varona do L c d ó n , cuyos restos fueron tras-
ladados al cemonte r ío do Colón ayer tarde, 
á las cuatro, saliendo el cortejo do Pra-
do 50. A c o m p a ñ a m o s on su dolor al señor 
padro do osa encantadora criatura, así co-
mo á, nuoslroa amigos particulares, herma-
nos Mora y Varona, redactores do L a L u -
cha, lioa do la desaparecida. Los ángeles 
tienon un lugar señalado junto al trono do 
Dior-. 
LuccróNr CUATUITA.—Do Cien nacen cen-
tavos, centósimos, cent ígrados ; do fuqjos 
so derivan í'o-gata, fo-goso, fo-goaidad. Con 
raras oxcepciono3 ,á los nativos do u u p a í s so 
lea señala con la te rminación cu cnse ó on 
olo, como cardononse, madr i leño , etc. 11 i -
banoro es ol quo haco Habanas, al igual de 
zapatero ol que haco zapatos. Por todo lo 
expuesto, so comprende rá quo hornos pro-
cedido cumlamento al llamar á la Sra. Ca-
sado eenfoyurña y DO nrti/iir./itcm. Cenío-
guoña no os neologismo ¡ca!, esal'raso la usa 
ol Diario de Ciettfuegos (quo dirige ol i lus-
trado Sr. Uamboa) desdo hace muchos a-
ños. 
VACUNA.—Hoy, domingo, so administra 
on la sacrisUa do Jesils del Maute, de 7 i á. 
8 i ; on lasdol Corro y Vedado, do í) á .1.0. E l 
huios en ol Centro de Vacuna, Empedrado 
30, do 12 á l . 
Cnt/ros mcruGiosos.—Hoy los habrá, en 
la Santa Iglesia Catedral, costeados por la 
Archicofradía del Santís imo Sacramento; 
en San Francisco, misa solomne á. las 0 con 
sermón á cargo do un religioso tercero do la 
Orden do San Francisco; en San Felipe de 
Ner i celebra la Hermandad Teresiana Un i -
versal su ñes ta mensual. 
A G U A S VRRDOSAS.—Figúrese usted, so-
ñor Inspector do Callos, que usted y yo va-
mos pasoando por las vias pilblicas y como 
quien no quiero la cosaj lo llovó A ustod á 
la callo do la Concordia, entre las do Ger-
vasio y Belascoaín. Allí, Ironto al número 
141, so extiendo magestnosa laguna, que 
llega desdo una acera hasta la otra. Usted 
so queda admirado. Yo lo señalo con ol ín-
dico aquel lago postilonto. Y usted echa A 
correr. 
—¿A dónde va tan do prisa ol señor Ins-
pector? 
—Hombro, á dar órdouoa para quo inme-
diatamente cieguen ese lagunato, criadero 
do calenturas malignas. 
—Crrasie tanto, cahalliere. 
LA ''TAIIKIINA AS ITRIAN'A''. El señor 
Kuiz Malbín comunica ¡i sus favorecedores, 
por medio del aviso inserto on otro lugar, 
que la traslación do su "Taberna" á la ca-
llo de Obrap ía número 05, no t e n d r á efecto 
hasta la semana venidera. Manin ya ha 
colocado on el nuevo local varias pipas de 
sidra, quo necesitan reposo y calma para 
producir líquido diáfano, l impio, libre de 
borras. En su consecuencia, hoy deben ci-
tarse los astures, para Industria 00, don-
de se d i rá adiós á la casa con "sardinas 
guisadas y fritas", "sabrosa fabada", "que-
so y manzanas do la tlerruca" y "rapicos y 
xai ras" del licor do los dioses. 
Cuando termino esto dia,—la "Taberna" 
d a r á un brinco—á la callo do Obrap ía—nú-
moro Noventa y Cinco. 
A MI A M ÜUA.—Nos dice D. llcgino López, 
director de la Compañía do Variedades, 
(pie hoy, domingo, r epresen ta rá la misma, 
on el sa lón- tea t ro "Alhambra", las tros tan-
das siguientes: 
A las 8: Cuadros Plásticos. Bailo. 
A las 9; JSl Terremoto, Bailo. 
A las 10: ¿Quién es el Padre? Baile. 
PKÉSTAMO DB AMOK.—(A mi osoosa en 
sus dias.) 
Ya no encuentra mi ambición -qué ofro-
corto en tal momento: - ¡ t u y a mi eterna pa-
e ión , - -y tuyo mi pensamiento—y tuyo mi 
corazón! 
Esperanza y albedrio, - i lus ión, ventura 
y calma,—todo á tu a m o r í o coníio.—¡Uo 
registrado ou ol alma—y no tongo bada 
mió.' 
Ya quo tan pobre me vos,—hoy do tu 
bondad pretendo—quo á réd i to amor mo 
dós.—¡Yo to lo iró devolviendo—con un cre-
cido interósl 
P r é s t ame do tu caudal:—duda el negocio 
no t iene,- ¡pues doy palabra formal—quo 
para el ano (pío viono - has doblado ol ca-
pital!—José Jaclcson Vcyán. 
T i u ó IOI, IIIAÜLO DK I'A MANTA —Una 
señora muy croporojilada encuentra en la 
calle del Prado á su módico. 
—Será , sin duda, efecto do la canícu-
la—lo dice;—poro lo cierto es quo siento on 
la cabeza un peso insoportable. ¿Quó debo 
hacer, doctor.' 
—Quitarse inmodiatamonto todo ol polo 
postizo quo llova. Lo aseguro á usted ol 
alivio. 
U n buen argumento á nuestro favor.— 
Como argumento on apoyo á lo quo ropeti-
damouto hemos dicho en favor do las oxco-
loncias dol vino de (Juitiium de Labarraque, 
reproducimos ol siguiouto texto de autori-
dad indiscutible; 
" E n los países sujetos á calenturas, en 
medio do las causas que las han producido, 
cuando osas causas persisten, os cuando a-
parecon todas las ventajas del (¿uinium. En 
estas condicionoa lo ha administrado el i ' r . 
Wahu en Argelia, el Dr, Hudollot on las 
Dombcs y yo mismo on varias localidades 
sujetas á calenturas del departamento dol 
lonue." 
(Manual de Tcrapcuíica del Dr . Bou-
CIIAKDAT.) 
A l i i l i i i 
Escelentc en multitud de 
desórdenes gastro intestinales. 
Siempre agradable. 
li 
Desvern ine . 
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CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA l a PBBKgTntMBRW. 
lil Circular está on San Isidro. 
Los Dolovea Gloriosos de Nuestra Señora, santo 
Tomás do .Villanueva, arzobispo, y san .fosé de C u -
pertino, confesores, y santas Irene y Sofía, már-
tires. 
¡De (inti utilidades tan grandes y ciertas será posee-
dor el (me contempla los dolores do nuestra madre y 
reina Naría Santlsinia! Todos cuantos buenos pen-
samientos baya causado en el alma, todos se conser-
varán con facilidad: [é servirá do un antídoto seguro, 
dice San Ileniardiiio de Sena, y de un preservativo 
casi cierto para no pecar: está contemplación haráun 
prodigioso anmciito en él de todas las virtudes, dice 
S in Anselmo. E l Haco cobrará alientos, el aflflido 
consuelos, favor el menesteroso, ayuda ol desvalido, 
el fuerte más gweia, el santo más justicia, y el per-
fecto gloria. Viendo á María padecer, ¡.nuién rebu-
n v i lo.: ejercicios penosos do la vida cristiana? jquicn 
no tendrá los ayunos por bartura, las penitencia» por 
alivio, loa ciiformedadcs por regulo, los trabajos de la 
vidahiiniaiia por benelijios, las lágrimas por consuelo 
y la mortillcacióu por gusto, dulzura y contento! 
¡(inién no abrirá el peono puraque tomen de él potü;-
sión los cálices amargos do las tribulaciones con 
Dtté ]>i ncba Dio» á sus escogidosl Además que Ma-
ría Santísima lo agradece, y no es como nosotros quo 
dejamos el agradecimiento en mera pasión de alma, 
sino que le explica con muebos y muy singulare» be-
tieflcios, y cuida de que, su santísimo Hijo nos mire 
con eUbeontl ciudado. L a contemplación, en fin, de 
los dolores de ¡'quella dukc ''•cñora, nos preserva del 
pecado, conserva la gracia, y nos asegura la bicna-
ventuvunza eterna. 
m.v in . 
San Jenaro, obispo, y compañeros, y santa Pompo-
sa, virgen y mátttreaj 
FIEHTAM E l . M I N E S V M A R T E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ociio, y en las demás iglesias las do costumbre. 
Corto de María.—Día 18— Correspondo visitar á 
Nuestra Señora de la Salud cu la Capilla de las Sier-
vas de María y el dia !!• i Nuestra Señora de la Mise-
ricordia en el Espíritu Sanio. 
Muy Ilustre Archicofradía 
del S a n t í s i m o S a c r a m e n t o ele l a 
S a n t a - g l e s i a C a t e d r a l . 
E l demingo 18 de los corricules , tercero del mes, 
tendrán lugar la misa Boleitino j p r o c e s i ó n privada, de 
conlumbre. l l á b a n a , léptiemhre lü de 1892.—El Ma-
yordomo, Han l ia yo Mitr l ínes y M n r / i n . 
10911 ' 2.1-17 la-17 
E n la Iglesia parroquial de (íuanabacoa so cele-
brará el jueves ¿2 del corriente, á las ocho do la ma-
fiara, una solemne función religiosa en honor de la 
Sumísima Virgen de la Asiinción, implorando su po-
derosa intercesión para que el Señor nos preserve de 
la epidemia colérica. 
Ocupará la Sagrada Cátedra el muy elocuente ora-
dor sagrado Udo. jP. Muntadas. 
Una persona devola de la Santísima Vírgcu, que 
promueve y costea estos cultos, y el que suscribe in-
teresan la asistencia do lo» líeles ú dicho acto, unien-
do sua preces á las de la Iglesia con tal objeto.—El 
r.v.o ... 19759 4-18. 
PA K i K n . i r i A D E .M(>NS:;K!;ATK, EL VIKU-nes l(i empieza la novena de la Stma. Virgen de 
la Cal illad con misa á las 8} de la mañana. L a fiesta 
será el domingn 25 con sermón á cargo del Sr. Pbro. 
D. Angel Gcnda.—La Camarera, Asunción Mcmlivc 
de Veyra. lOxsn 4-16 
V. O. T. de Sau Francisco. 
l'rogrnna do las fiestas que so celebrarán on su igle-
sia con motivo do la Impresión de las Llagas de 
Ntro. Señor Jesucristo en el cuerpo del Seráfico 
Padro. 
SAN F R A N C I S C O D E A S I S . 
E l día 12 se dará principio al devoto (Quinario con 
miau cantada á las siete y media. 
Dia 17.—Día de la Impresión do la» Llagas. 
A las siete de la mañana tendrá lugar la comunión 
general que uiliiiinistrurú Nuestro dignísimo Prelado 
A las nueve, solemne Beata á toda orquesta, con 
si nmin á cargo de un religioso misionero franciscano. 
A las seis de la tarde, reserva do S. D. M. precedi-
da del santo rosario y ejercicioH al Sagrado Corazón 
de Jesús. 
Día 18.—Misa solcmlie á las nueve, con sermón á 
cargo de un religioso tercero de San Francisco. 
Por la tardo, a las seis, la reserva y ejercicios como 
el dia anterior. 
Día 19.—Misa solemne como la víspera, con ser-
món á cargo de un religioso misionero do la primera 
orden. 
Por la tarde á las seis, rosario seguido de la reserva 
do S. D. M. con la solemne procesión por las naves 
interiores del templo. 
So suplica la asistencia do todos los Hermanos Ter-
ceros y demás fieles, para contribuir al mayor luci-
miento de estoa piadosos cultos.—El P. Comisario.— 
lil lino. Ministro. 1082-1 4-15 
Iglesia de San Felipe Neri. 
ICl domingo próximo celebrará la Hermandad Te-
resiana Universal su fiesta mensual. 
L a comunión será á las siete. 
10861 3-16 
IGLESIA Dlf BELÉF. 
E l lunes 19 del corriente celebra la Congregación 
del glorioso Patriarca San José, los cultos mensuales 
en honor de su excelso Patrono. 
A las siete de la mañana so expone S. D. M.: á las 
siete y media el piadoso ejercicio y á las ocho misa 
con cántico», plática, comunión general y bendición 
con el Sunlísimo Sacramento. 
Todo» los asociados, ^ los que de nuevo se inscri-
ban, ganan Indulgencia Plenaria, confesando y co-
mulgando. 
A. M. D. G. 
10851 4-15 
E . P . D. 
L A S R O ' JOSEFA FARSSS, 
tñuda de Fernández Sanz. 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su eutiecro para el 
<!i:<. «lo inauaua, ú las 5 de la tar-
de, los quo suscribon, hijo, lil-
jjos políticos, hormanos, lierma-
uos políticos y sobrinos, ruegan, 
á sus amigos so sirvan acompa-
ñar el cadáver desde la casa mor-
tuoria, callo 7 nüTiiero 110, Ve-
dado, al cemontorio de Coldn, á 
cuyo favor quedarán agradecidos. 
Habana 17 de septiembre 181)2. 
José Fernández Farrés—liicardo Nargnues 
—Luis Pérez Malo—Francisco y Knriqite F a -
rrc»—Antonio M. Mora—Pedro Ilombalier— 
Ricardo y K.lelbciio Farrea—Knrique : Mora— 
Francisco Riera—Cornelio C. Coppinger. 
No so reparten esquelas. 
c-arr: s-o 
C a t a r r o de l a o r i n a y e s t r e c h e c e s 
v iretrales . 
Dcsosporado y cansado do módicos y bo-
tica, acudí por tant ís imos elogios quo oía á 
m i l i cos y pacientes respecto al Dr . Gtílvoz 
Guillem, O'BeÜIy 10G, y nunca podró pa-
garlo al referido Doctor, quien con cariño, 
perseverancia y desinterés ahí igual mo ha 
evitado grandes sufrimientos y peligros. 
'viiiKiuo lo molesto esto elogio, no me can-
Baré do proclamarlo como el primer módico 
para n'oks de orina y todos los de su espe-
cialidad. Crespo 8-1: \i\o.—Eugenio García. 
1529 4-15 
S O C I E l i U D C O R A L 
E J L G A V I L A N . 
S E C R E T A R I A . 
Acordado por la Junta Directica de esta Sociedad 
Oond la apertura de sus salones, (Sol n? 110) para la 
noche dol domingo 18 del corriente, con uua VI;I.AI>A 
i n i i:\iti \ MVSICAI, v PAltfe di llnal, se avisa por 
e le medio pura conocimiento do lo» señores socios. 
Para tener acceso al local, es requisito indi-pensa-
hlc la presentación del recibo del mes de la fecha. 
La velada empezani á las ocho. 
Habana, li". de septiembre de IM92.—Kl .Secretario, 
BoWtWÍíh) ftolg. 10902 al-16 d2-17 
CENTRO A S T U R I A N O 
SECKKTAIÍÍA. 
Por acuerdo de la Comisión á cuyo cargo corren 
las fiestas con que esta sociedad se propone celebrar 
el cuarto Centenario del descubrimiento de América, 
se avisa por esto medio, á loa jóvenes asturiano que 
deseen tomar parle on ol acotiinafiamlcnto de la ca-
ITO.M .(He marchará en la próxima procesión cívica, 
se MÍivan concurrir á esta Secretaría con bbjoto do 
InfOQnarlcs de los pormenores consiguientes al acto. 
Habana, 10 de septiembre de 1892.—Kl Si-crotario, 
F. F. Xnnla Vnlal iu . C !,K33 6a-17 üd-18 
A L f l ü r ü I L L E M 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Siñlis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
O - H E I L L Y 1 0 6 . 
C 1485 2(>-4St 
EL HENOYADOR 
7^ 
(MARCA R E G I S T R A D A Y D E P O S I T A D A . ) 
E s un imponderabhle espocíüco para la inmediata 
y radical curación del auma ó ahogo. Exitos crecien-
tes y siempre seguros, demuestran palpablemente la 
bondad incontrovertible de una especialidad quo ocu-
pa el primer rango por sus virtudes medicinales. 
Poseemos tctUimonio do inapreciable valor, que 
publicamos metódicamente. 
Doctor D. dulio Manuel Muñoz Bustamanta.— 
Certifico: Que he usado el Itenovador an l i a smr iüco 
y (/c/Hiratho de L A R l í I N A , en Í-\ asma cse/icifil, 
bronquitis aquilas y c rón icas , lubcrcitlosis i n c i -
picnley en todas aquellas diaté.sis que reconocen jior 
causa un empobrecimiento orgánico de la nutrición, 
alterando el glóbulo sanguíneo ó disminuyendo el 
número de esiós elementos, colocando la constitu-
ción viciada en un estado tal de depauperamiento que 
mo hacían temer verdadero estados de caquexia; ha-
biendo obtenido con el empleo de este excelente pre-
parado, mejorías marcadísimas desde el primer mo-
mento de su administración, y en ciertos enfermos 
verdaderas prodigiosas curaciones no conseguidas con 
otros meeicamentos recomendados para estas afeccio-
nes y usados por el i¡ue suscribe, sin resultado algu-
no, antes de invenlarso el magnítico Renovador de 
L A R E I N A , único y eficaz. Y para que conste, ex-
pido el presente en ia Habana, á veinte y seis de a-
gosto de mil ochocientos noventa y dos.—Dr. M u -
ños l iustamanle. 
E s inalterable, jamás se descompone y en todo 
tiempo disfruta do los mismos seguros, rápidos y bue-
nos efectos. 
Pedid sieniprc el l iennrador de L A R E I N A , que 
se prepara en la farmacia del mismo nombre y se ven-
de en todas las droguerías y boticas, ásese7ila centa-
vos en plata el frasco, al cual acompaña una deta-
llada instrucción para su uso. 
C1183 ult 12-lst 
ASOCIACION VASCO-NAVAREA 
DE BENEFICENCIA. 
S E C R E T A R I A . 
E n cumplimiento del artículo 29 del Reglamento y 
por disposición del Sr. Presidente accidental, cito á 
los señores asociados y á todos los Vasco-Navarros 
residentes en esta ciudad, para la Junta general ex-
traoi dinarin que esta Asociación deberá celebrar á las 
doce del domingo 18 del actual, eu los salones del 
Casino Español de esta ciudad. 
E n esta Junta se tratará de asnntot, pertenecientes 
á las tiestas que han de celebriirse en esta capital los 
días 12, 13 y 14 de octubre por el Centenario del des-
cubrimiento de América. 
Habana. 10 de septiembre de 1892.—El Secretario, 
ü b u l d i u o Uic r ro . 
C1517 al-12 d&-13 
ASOCIACION DE DEPENDIENTES 
del Comercio de la Habana. 
S E C C I O N D E B E N E F I C E N C I A . 
S E C R E T A R I A . 
Do orden del Sr. Presidente de la Sección y & pro-
puesta de la Comisión respectiva, se saca á pública 
licitación el suministro de aves y huevos para la casa 
de salud L a Purísima Concepción. 
E l pliego de condiciones para este sorvieio, se halla 
de maniliesto eu la Secretaria de la Asociación todos 
los días de ocho de la mañana A nueve de la noche. 
E l acto tendrá lugar en la referida oficina á las 
ocho en punto de la noche del día 21 del corriente 
mes, ante la Comisión de suministros, bajo la presi-
dencia del Sr. Presidente de la Sección, á quien en 
dicha hora so entregarán los pliegos proposiciones. 
Habana, Ití de setiembre de 1892.—El Secretario, 
M . P a n i a ¡ / u a . 
ann 
10923 alt 2a-16 4d-17 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
E l Sr. Ldo. D. Justo P. Parrilla, Presidente acci-
dental de esta Sociedad, por delegación del Sr. Vice-
presidente I) . Domingo Méndez, se ha servido dispo-
ner la convocatoria á Junta General extraordinaria 
para la una del d(a del domingo 25 dalos corrientes; 
y en cumplimiento de aquella disposición, lo partici-
po por este medio á los señores asociados á fin de que 
se flignen concurrir al acto, suplicando á todos la asis-
tencia. 
O K D E N D E L DIA. 
Tratar de la manera con que la Asociación ha de 
tomar parte en los Festejos ou celebración del cuarto 
Centenario del Descubrimiento de América, 
Habana, septiembre 15 de 1892.—El Secretario ge 
ueral, Eduardo Pineda. C1530 la-15 -16 
FUNCIÓN D E G R A C I A Á F A V O R D E LOS 
FONDOS S O C I A L E S . 
Completameuto autorizada por la Junta Directiva 
y de acuerdo con las secciones de esta Sociedad, ha 
organizado la Comisión que suscribe un beneficio que 
tendrá efecto en estos salones el domingo 18 del co-
rriente, con el objeto arriba expresado, para el que 
han sido elegidas la preciosa zarzuela en dos actos 
intitulada La Tela de A r a ñ a , el no menos aplaudido 
iugneto cómieo-líaico P u r a Casa de los Padres y 
oaile general por la acreditada primera orquesta de 
Raimundo Valenzuela. 
Notas. —Los precios do entrada son de $1.50 fami-
liar y $1 personal, en metálico. 
Quedan suprimidas la entradas de favor. 
L a función empezará á las ocho cu punto. 
Habana, 12 de setiembre de 1892.—La Comisión. 
C 1518 6-13 
A N U N C I O S . 
N I I E H I S r E R T t l I t S 
PARA E L P A Ñ U E L O 
D E R a C a A B J D Y C i a 
P i n r r M i a T A s nc LAS rotiTas 
do E s p a ñ a , Grecia y Holanda 
ESENCIA : X / u - c r e c i a . . 
— L i l a s ele D P o r s i a . . 
EXTRACTO : G - i - a c i o s a . 
— I ? e a \ i d . 'JSspa .crne . 
— B o i i c i v i e t IR o y a l . 
— D R o s e d á i . 
— M i i a n o t d e a B o i s . 
JABONES Y POLVOS DE ARROZ 





Lo más probable es que uo haya cólera; por lo me-
nos no ha habido aún ningitn caso en esta ciudad ni 
se tiene noticia de que haya E N T R A D O por ninguna 
parte; así es que no hay fundamento para tener mie-
do. Bástente céit.Kti.v y IÍAIUA. han despertado las 
unKOKMAS de Romero Robledo, para que nos tenga-
mos que preocupar de otra nueva CALAMIDAD. Y me 
he acordado del Sr. Ministro de Ultramar, no por las 
cédulas personales que van á costar un congo, ni por 
lo de Puerto-Rico, sino porque con el nuevo Arancel 
han subido tanto los derechos de algunas materias 
primas, quo olillgan al Dr. González, conlrit su volun-
tad, á subir los precios de algunos de sus preparados. 
(Cuánto crén Vds. quo paga de dercchoB un barril de 
Aceite de Hígado de Uacalao clarificado? Pues paga 
cerca de cincudita pesos oró, y necesariamente esto 
obliga á hacer ün pequeño aumento en el precio de 
algunos medicamentos del país, on que entra el aceite 
y por el estilo otros varios. 
Eso sí, lo que no ha subido es el L I C O R D E 
B R E A V E G E T A L D E L D R . G O N Z A L E Z . Está 
tan generalizado el uso de dicho medicamento y pro-
duce tan buenos resultados en la curación del ASMA, 
de las T o s K s CRÓNICAS, de las RKOMJUITIS y de las 
enfermedades CCTÍMBAB, que el Dr. Gourález so re-
suelve á no subirlo de precio, de ninguna manera. 
Ahora que estamos amenazados del cólera, suelen 
algunos entregarse á la bebida, por entender que los 
licores no sólo SIATAN Ü HICIIO, coino dicen los afi-
cionados, sino que evitan el desarrollo de otras dolen-
cias. E l Dr. González condena el abuso de las bebi-
das, y hace presente que el cólera, cuando llega á un 
punto empieza por atacar á muchos borrachos. Un 
buen tónico del estómago sano y provechoso es el 
V I N O D E Q U I N A Y C A C A O D E L DR. G O N Z A -
L E Z . Una cepita antes del almuerzo y otra antes de 
la comida, prepara el terreno para hacer magníficas 
digestiones. Todos los medicamentos que prepara el 
Dr. González, en su botica do SAN J O S E , callo de 
Aguiar núm? 106, están Lecljos con arreglo al arle, y 
resultan más Tentajosos cu sus precios quo los que 
vienen del extranjero. 
C 1532 alt 39-16 St 
Cli57 l-St 
P R E C I O S . O - R E I L L Y " 
V I D R I E R A S D E M O S T R A D O R 
C O N V E X A S "Y P L A N A S "ST A P R E C I O S 
N U N C A V I S T O S . N O T A B L E R E B A J A D E 
1 0 6 . C 1 2 3 7 2 1 - S t 4 
E S I i C O M E T A , 
I I ^ U I E ^ J ^ L L - A . USTTJIM:. S O . 
Uvas frescas de Málaga, á 25 centavos litoa. 
Melones de Valencia de todos precios. 
Vino blanco y tinto en pellejo, 
Gran surtido de vinos, licores v refrescos de todas clases. 
52-l(i St SAN MELITON. 
C O L E G I O D E l í Y 2i.1 ENSEÑANZA D E 1? C L A S E 
Y E S T U D I O S D E COMEUCIO, 
INCORPORADO A L INSTITUTO P R O V I N C I A L . 
San Nicolás n . 10, 21 y 23. 
Se avisa á loa señores padres y encarga-
dos do los alumnos de este Colegio, que la 
mat r í cu la es tá abierta desde el d ía 1? de 
septiembre basta el 30. 
Los mayores de catorce años deben venir 
provistos de su cédula personal. 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y ex-
ternos. 
Teléfono n? 1,4G5. 
E L D I R E C T O R 
l í t S 8 
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H E M C U Y . 
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Fáteca : IUTANOÍIOO 
2 JÍOOMA DE Cm 
LA ÜLTIIA iFOEIi LOMA EN MAIjüIMS DE 
La más sencilla, la de menos complicaciones en sn mecanismo 
!sís liviana y de menos ruido. Capaz de ser manejada por una 
c o a 
D E 
LICORES FINOS EN GENERAL 
É I M P O R T A D O R E S . 
Casa fimdaíla en el año II 
La decidida protección que gozan los 
8 productos de nuestra fabrica en todos los 
f mercados de esta Isla, es la prueba más evi-
H dente de que no reconocen competencia. 
ESPECIALIDADES DE LA GASA: 
V E R M O U T H r T O R I H O M A R C H I O M T T O . 
OOS"J^O 186S. 
P R I N C I P E A L F O N S O 4 3 7 
alt 
y por lo tanto, 
la más , tap a .üaua usi niña, en todas 
las labores deseadas sin necesidad de instrucciones. Hiice tantas labores « o " ^ ! ^ ? ' 
dan haberse á mano. La máquina de brazo mas alto que se conoce, es la AMJ^ltl-
CANA No. 7, circunstancia por la cual se cuentan millones de ellas en uso diario 
por Europa y América. Siendo esta máquina ia de construcción mas sencilla, es la 
menos costosa, y por lo tanto laque más barato se vende. 
CAJAS 1)E 1Í1ERKO 1)E SEGUIUDAI) para dinero y alh^as. á prueba de íue-
JÍO y ladrones, de la fábrica más afamada del mundo, la E U l i E K A SAI h to., de to-
dos ^ ¡ J ^ ^ los CATRES PLEGADIZOS de nuevo sistema, con bastidor 
de alambre, segün modelo presentado por el Congreso Médico dolos Estados-Unidos, 
su icios á preserinciones biííiénicas y al alcance de los pobres. 
UNICO IMi 'OKTA liOil cjtel a-'amado y Uno CALZADO ANEIUCANO, marca 
Albert ¡Si Lucy, de Pliiladelpliia. 
repi 
Muestrario general de todo lo que se fábrica en los listados-Unidos y ú 
resentantede los Sres. José M" Menéndez & Co., 233 Pearl St. New-lork. 
mcOi 
7-18St 
3 m , : m w m « mmw ^ — - ^ 5 
NEVERAS, GUARDA-COMIDAS Y ESMALTES. 
Nuevas remesas de camas de LANZA y CARROZA con paisajes y adornos 
de nueva forma. 
Neveras de la íigura más elegante y lítil; enfrian con gran rapidez y sir 
ven agua fría y del tiempo consumiendo 50 por ciento menos de hielo. 
s 
G a l i a n o n ú m . 6 5 , e n t r e San M i g u e l y S é p t i m o . 
C 1404 alt t»-7St 
p l M i l l 
Cura radical sin operación efectuada por médico. No cuesta basta rea-
lizarse. Multitud de certificados que lo garantizan. 
Para los raros casos en que no sea posible la curación, se construyen 
científicamente bragueros que evitan la extrangulación y demás peligros. 
Precios reducidos. O ' R E I L L Y 106. 
C 1486 20-4St 
L A REINA DE L A S AGUAS DE M E S A . 
D E V E N T A E N S A N I G N A C I O 38 . C 1453 l-St 
de L A G A S S E , F a r m a c é u t i c o en Burdeos 
Todos los méd icos ftanceses envían á Arcachón, cerca de Burdeos, á 
los enfermos débi les del pecho, para que respiren el aire embalsamado 
de sus pinares y beban la savia que se extrae por el vapor del pino 
marit imu. Estos admirables principios ba l sámicos son los que M. LAGASSE 
*ha concentrado en su J a r a b e y P a s t a de S á v i a de P i n o M a r í t i m o , 
(excelentes pectorales recetados de continuo contra : la Tos , el R e s f r i a -
do, el C a t a r r o , la B r o n q u i t i s , ía R o n q u e r a , la E x t i n c i ó n de v o z . 
•Cada fraco lleva la maroa do fábrica, la íirma y e! sello aüalda G R I M A Ü L T y G", propietarios. 
E n P A R I S , 8, R u é V i v i e n n e , y e n l a s p r i n c i p a l e s P a r m á c i a s , 
IS EN 
I^SMAU l r .T Y L a mayor p a r t e d e fasafeccionéií del e s í ó n u i g o p r o v i e n e n d e l a falta 
d e j u j j o g á s t r i c o e n c a n t M u d s u í i c i e n t e p a r a o p e r a r l a digestión. El 
E l i x i r de P e p s i n a de G r i m a u l t y G:a, deliciosa preparación 
que tiene la propiedad d e sustituir e n el hombre este elemento d é 
la digestión cura ó evila: 
¿as M a l a s ü i & s s u o n e s , j ios V ó m i t o s , \ Los C a l a m b r e s do E s t ó m a g o , 
Las N a u s e a s ^ ¡as A c e d í a s , La D i a r r e a , Los E m M r a z o s g á s t r i c o s , 
Las G a s t r i t i s y G a s t r a l g i a s , \ LaJai/ i isca, 1 L™ E n f e r m e üadssdsi h í g a d o . 
C o m b a l e los vómitos d e las mujeres encinta y tonilica á los ancianos 
y á los Convalecientes.—Cfi¿afra8C0//et̂ affrms/e/f;mfir«i5íu/ d»¿araní/a daGRI.'.'.AULTyC". 
Depósito en París, 8. ruó Vivienne, y en .'as principales Farmácias y Droguems 
— miwiiiiiiiniinw i i i r r—"""" ' 
CIGARROS Y PAQUETES DE PICADURA 
-1Q 
LAFíMDEiMCLAY 
I / Ü ^ A N O , N . l O O . 
C 10O3 
E l 
M A N R I Q U E , 2 
Sl-lGJn 
ESCRITORIO Y DEPOSITO G E M R Á l : 
O ' R E I L L Y 9^. O ' H E I L L T T 9^. 
EL GRAU PURIFICADOS DE LA SANGRE. 
Lo es sin duda alguna c l J A U A B E D E P U R A T I V O dol D U . (!.\1CI>ANtO conocido hác^ 14 años por 
las raila-Tosas y sorprendentes curaciones realizadas en enfermos desal.uciados de enlermedades «inc n ecno-
cTn por causa impurezas ó alteración de la sangre ó bien de males adqu.ndos o hcrcd.tanos, com.. wn 
r is EN cu vi QOTEB B8T VBO QV* SR HALLEN, manchas, herpes, infartos, chancro», sarna, sarpullido, v l -
«mbanveiccidas ó pútridas, reumatismo de origen sifilítico, dolores de huesos. Cada pomo cou su mstruc-
cíóñ va"e $1 en todas las boticas y droguerías y cu casa del autor Industna 30. So garantizan sus efectos 
aun cu los casos más rebeldes. 
ii 
E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S . 
T «•! T A r S U L A S G E X U 1 X A S del Dr. J . U A R D A N O son las únicas que curan con mayor rapidez las 
aonon-cas blenorragias, //«/os y catarros en la vejiga, sin causar molestias al estómago, ni produc.r co .eos, 
ai "uárrtas y si so acompáñala Inyección Gcnuina, la curación es más brcve.-OO centavos cí pomo en todas 
las boticas y en Industria 36. 
N O M A S D O L O R E S . 
Los do muelas, lumbago, neurálgicos, reumatismo, ceden al momento do su aplicación con el L T N I -
M F K T O C A L M A N T E del Dr. J . (3A11DANO. Evítalas graves consecuencias en golpes, caídas y contu-
*ÍOÜÜS. E s un vcmoOw que no debo faltar cu jiinguna casa. 50 cts. el pomo cu Industna W). 
C U B A N S . 9 4 T 9 6 , E B T T H E T E N I E N T E R E T " I T M U R A L L A -
alt loic: 14-1G St 
C O N P A T E N T E D E I N V E N C I O N D E L O S S . U N I D O S E I N G L A T E R R A 
Es el U N I C O producto de esta clase que existe v en el quo en M E N O R V O H I M Blí encierra T O D O S 
los principios curalivos balsámicos de la U R E A D E P I N O , purillcada por la D I A L I S I S do los pnnciplM 
impuros y dañinos que contieno la broa ciuda, cuvo ingredicnto es la base du Ion lluimidoK LicorcH do 
broa, de por sí ineficaces y en un todo inferiores á l u l l R l í A D 1 A L 1 S A D A ; la superioridad do ósta os bien 
maniiiesta, duda la cantidad do princi)(io.s balsámicos puros que la constituyen, do abí la razonable prercren-
cia que lia merecido del C U E R l ' O M E D I C O , no tan solo por i a olentl&oa preparación, bino por los brillan-
tes resultados curativos obtenidos con ol uso do tan precio remedio. 
E l público no debo confundir este especial producto con los Licores do broa citados, do los cuales difiere 
por las razones expuestas anteriormente. 
Un frasco do JJREA D I A L I S A D A equivale á sois do cualquiera do los otros proparados do broa, por la 
cantidad de principios medicinales quo tiene. 
EL EXTRACTO FLUIDO DE BREA DIALISADA DE ULRICI, 
cura toda clase do catarro do los P U L M O N E S , B R O N Q U I O S , G A R G A N T A . V I A S I J K I N A R I A R ó I N -
T B S T I N O S , A R E N I L L A , C A T A K U O D E LA V E O Hi A, F L U J O S C R O N I C O S , P L E N O R R A G I A , 
G R I P P E . T O S aguda ó erónica, esto en cuanto á su acción balsámica. 
Respecto á sus propiedades anti-ópücas, cura toda clase do afección berpótica do la piel, á, la cual con-
tribuye l:i ^Bltulablo acción depurativa que ejerco sobro la sangre y los liumorcs. 
P R E C I O : «5 centavos plata el frasco. S E V E N D E : En las Droguerías do Sarrá, Lobó, Caslells, .lolm-
son y botica San Carlos, San Miguel 103, Habana. C 1483 alt 12-lSt 
i L a Campana. 
0*' E S T A B L E C I D A E N 1879. 
N A R V A E S , A L V A R E S "Y" C O M P . 
B I ( S u c e s o r e s de F e r n á n d e z y N a r v á e s ) 
H e m o s r e c i b i d o u n e x t e n s o s u r t i d o de c a l z a d o ga l lego do l a 
a c r e d i t a d a í á b r i c a (¡¡AilClA y A R E L L A K O , de l a C o r u ñ a , p r e m i a d a 
c o n D i p l o m a de p r i m e r a c l a s e e n e l g r a n c e r t a m e n de L u g o . E s t e 
c a l z a d o r e ú n e c o n d i c i o n e s e s p e c i a l e s por s u s p i e l e s escoff idas y 
f o r m a s c ó m o d a s ; lo r e c i b e c o n s t a n t e m e n t e L A C A M P A N A , 
HABYAEZ; ALVAKEZ Y c o m r . 
Pídase en todas las peleterías acreditadas. 
P o r todos l o s v a p o r e s r e c i b i m o s l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s d e l 
c a l z a d o e s p e c i a l d e l a c r e d i t a d o f a b r i c a n t e 1). JOSE IIUHEUT, de P a l -
m a de M a l l o r c a , d e l que; s o m o s ú n i c o s i m p o r t a d o r e s o n e s t a I s l a 
NARVAEE, ALVAEEZ Y COMPAÑIA. 
K I C L A 3 — H A B A N A . 
alt 
J A K A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
DE BREA, CODEiM Y TOLU. 
Preparado por EDUARDO P A L U , Farmacéutico de París. 
Esto jarabe es el mejor do los pectorales conocidos, pues estando coainuusto do los balsámicos po 
Bj excelencia la B R E A y el T O L U , asociados á la C O D E 1 N A , no expono al enfermo á sufrir congesíio 
S nes de la cabeza como sucedo con los otros calmantes. Sirvo para combatir los calurros agudos y cróni 
R] eos, baciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en ol asma sobro todo csti 
H] jarabe será un agento poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y dÍHuinuir la esnoctoraoidn. 
fS E n la personas de avanzaba edad ol J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado ma-
rjlravilloso disminuyendo la secreción bronouial y el cansancio. 
K Depósiio principal: B O T I C A F R A N C E S A , (52, San Rafael esquina á Cmipanario, y en todas lu 
K dcir.ás boticas y droguerías acreditadas do la Isla do Cuba. O 1SO0 alt 1Í5-11SI 
DIAllBEAS, 
1H A BREAS, 
DIARREAS. 
S o c u r a n c o n l o s f o j u J U / o s A n M « 
I)i(irr(i<-o>: d e l D r . G o n z á l e z , p r e p a -
r a d o s e n l a 
B o t i c a d e ^ S a n J o s é " " 
calle de Aguiar 100, Habana. 
L a s d i a r r e a s c u a n d o t i e n d e n á h a -
c e r s e d u r a d e r a s y p e r s i s t e n t e s , n » 
p u e d e n d e s c u i d a r s e . 
L o s P a p e l i l l o s a n t i a - d i a r r é i c o s d e l 
D r . G o n z á l e z , d e b e n t o m a r s e c o n a -
r r e g l o á l a I n s t r u c c i ó n q u e a c o m p a -
ñ a á c a d a c a j i t a . 
M é d i c o s do t a l l a l o s r e c e t a n y l a r -
gos a ñ o s de e x p e r i e n c i a d e m u e s t r a n , 
s u e f i c a c i a . 
V a l e l a c a j a t r o s p e s o t a s p l a t a . 
B o t i c a de S A N J O S E , c a l l e de A « 
g u i a r n ú m e r o 1 0 6 , H A B A N A . 
C1542 ..-18 
DEL DR. MONTES. 
Es el mejor niodicamcuto pura curar los herpes J 
quitar la picazón en ol niomouto de oidii arla. 
La Loción está pcrfuinada, quita la caspa evitando 
u oanla del cabello y baco desaiiarccer los barros, 
empt ines, miincluis y espinillas cu la cara. Exito B C -
guro ó inmediato. 
Pídase en ludas las boticas, y droj-ucrías do Sa r rá , 
Lobó, Amparo, San .losó. 10!J7(5 4-15 
D E 
griesia ae barra. 
EFERVESCENTE, ANTIBILIOSA Y PURGANTE. 
LA QUE OBTUVO MEJOK PREMIO EN LA EXPOSICION DE MATANZAS, 
^ D E 1 8 8 1 . 
De éxito secnro contra las enfermedades del estdmago. JAQUECAS, 
MAREOS, PERDIDA D E L APETITO, ACEDIAS, DEIflLÍ DAD NEIlViO-
SA, DIGESTIONES D I F I C I L E S y todas las enlermedades del aparato d¡-
gestÍTO. 
Ademíís, t iene esta preparación la importante ventaja sobre la mayoría 
de las magnesias conocidas, de que jamás se altera con el tiempo, coiisenando 
indeíinidamente su efervescencia y propiedades terapéuticas. Aumentando la 
désis segün el prospecto que acompaña ;i cada frasco, constituye un purgante 
de agradable sabor, que opera sin producir la más Uftera [rritacidn. 
l)ep(ísfto general: Droguería y Farmacia LA REUNION, de José Sarrjí, 
'rfuieníe Rey 41 y Compostela 83 y 8 5 . 
r. 1408 -H 
ti abana. 
8-4 Bt 
PJVAL ANALIZADO EN EL 
LABORATORIO MUNICIPAL, 
axca OOLONDEINA, 
de los Sres. E. Camp y Cp., Santiago de Cuba. 
Depósito, Lamparilla 19, N0RIE6A. De venta en todos los cafés. 
c ]2.VJ ait na-ai.n 
SISTEMA COHEN 
Estos bornos ronnon 6. su jirccio rodneido las ventajan «iguicntes: 
i" So «i ii.'aii ú tmla cbwc do cnldonui do vapor SIN NUCUHIUA» DIS CAMIU.VU KHTAB I;N NINGUNA DB 
BDS rAKTK.s, noccHiiáiidiiso para la instalación del liorno únicanionto {¡CU ladrillos rof'niclarios y 1,ÜÜU ladri-
llos ordinarioK y el trab.ijo do 9 •IbafiilM ó poonos iptollgemM duranlo odio dias. 
2" C îioman el bagazo verdo aun.iuo COW SWQ* (W.V M Ŝ 1'"LT CIENTO un AOIIA V KIN NKOKHIDAU DI 
AORliO-VK f-KÑA ó CAlUU'iN produciendo la iiiiiima cantidad do vapor tino la caldera lia prodiieido línleii, nli-
mentada eon liaga/.o soco. , , , , 
3V Cóntumób el bagazo verdo tan norrcotainonlo (¡uo no queda mfts reeíduo «iuo las eoninas. (|uo «o pue-
den retirar fácilmcnto ilo ia parrilla y «leí cenicoTo, mientras iunciona el borno, iihl es ([uo so puod^ continuar 
alimentando el Lerna sin más interrupción que la m ostumlirada del Domingo. 
HBJ IUJ borno sistema Cohén instalado ¡xir primera vez en esta zafra y runcionaudo con elmojor resultado 
en el Iii'^ nio ('cutral rVdiwrtío, adininislrado jior cuenta del Uanco del Comercio, cerca dol paradero do 
IIATOKUEYO. j . . , 
Para precios y condiciones de pago dirigirse a 
M a r t í n F a l k y C o m p . , H a b a n a . 
S a n I g n a c i o , 5 4 . 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 7 . 
r, r>72 «H. 150-241 b 
L-iJ 
4 gramos 6 20 centigramos cada una. 
L a forma míl3 CÓMODA y EFICAZ do administrar la ANTIPIKINA p a ñ i la curac ión do 
J A Q U E C A S , D O L O R E S E N G E N E I l A T i , D O L O U E S IlEi;i»IATI(!OS, IXM.OftKH 1>K P A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L P A R T O , E N T U E R T O S , D O L O R E S DE m j A D A . 
So tragan con un poco do agua como una pildora. No so percibo ol sabor. No 
tienon cubierta que dificulte su absorción. U n frasco cou 20 pastillas ocupa 
1$ m ^ o s lugar en los bolsillos quo un reloj. 
De renta en la D r o p o r í f t del Dr , Jhonson, (Nil«|)0 y en tortas las boticas. 
«n. l f tóf l l -S t 
DEL 
Dr. J0IDÍS0K 
T R E D A R A D O 
CON E L P R I N C I P I O E E R R I J d i I N O S O 
N A T U R A L D E L A S A N G R E . 
Sangre normal . Sangre en tus anemias, 
CUBACIOK RAPIDA l SEGURA DE 
L A ANEMIA. 
Iiultapetisable cu la convalecencia do 
lus liebres palúdicas y liebre tiroideas 
D E V E N T A : 
fj D r o g u e r í a y F a r m a c i a d e l D r . 
J o h n s o n . 
O B I S P O 5 3 . — H A B A F A . 
| ^ ' " ^ j n i — I H M I I I I I I I M U I I I 1'!S' 
A N U N C I O S DE L O S E S T A D O S - U N I I M i , -
¡8 
LA TOS Y 
P E C T O R A L 
A H A C A H U I T A I 
rRKPAHAuo ron 
L A M A N Y E E M P 
N E W Y O R K 
EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
CURA LA 1 0 8 MAS PERTINAZ Y HA 
PRODUCIDO CURAS ADMIRAUU 3 EN CASOi j 
DE TIOIB PULMONAR INCIPIENTE. 
"^FALIBLE 
H A M B R E 
Milos do Nirios y do AdnltoS SO están mnnrmW 
nía', linimento de H a m b r e porque no pnciloal 
dKÍ tír liiíi alimentos ordinarios. 
La gran medicina ulimento llamada 
d e A C E I T E d e H I G A D O d o 
BACALAO CON HIPOFOSFITOS, 
Está preparada do tal manera que pueda 
tomarse y asimilarse cuando los ÓtgfaxOÚ 
digestivos están en la mar» débil coudicic a 
y nutrirá y robustecerá el cuerpo cnande» 
no lo logrará uülgiiH otro agento nutritivo. 
Los médico^efaü testimonios do los ma;i 
asombroso^ resultados obtenidos coa eí 
uso de esteprepai'ado en. caaos de emacia-
ción extrema cuando ya Y>arecia liaberso 
perdido toda esperanza do salvación. 
E l aceito do higado do bacalao Emul-
sionado combinado con los Hipofosilio,'} 
]mrcco poseer exactamente las propie-
dades necesarias para detener el desgaste 
que ol sistema está eufriondo dunda 
carnes y fuerzas al paciento. 
En todas las enfermedades oxtemi/míes de l" ; 
Niños como el M a r a s m o , Jí t tquit imno, .!V-.T 
y en la A n e m i a , E s c r ó f u l a y (Jonsunc i i 
BU potencia curntiTíi es maravillosa. , 
Para los Catarro*, Toses Crontots , 
Itenfriados y todas los afocciones do la a a r -
f/rt-nía, precursoras áela. T i s i s , ht B m u l s i o i t 
ílti Scott ea el remedio racional y perfecto. * 
Es también muy agradable al paladar. 
I)K VENTA EN U S ÜUGÜUEUIAS Y FAUDUC1AS. ^ 
A BOWNE^ QUÍMICA NUEVA VORIW 
D E L A ÜiVIVEKSIDAJ) C E N T R A L . 
Kspeciaü.ata en eiifermcila^Jcs do lii piel y BililftiuA 
Consul ta ,i0 ! ;í ^ O'ficillySO A, allu.,. 
10975 26-15 st 
l a N A C I O R E 2 v i I P . E S " ~ 
Y1 J O S E R . R E M I R E S , 
A B o r : . i D O S . 
.^Dimitas de 12 íi 3. A ^ á i r 61, Telefono 521. 
10803 26-14 st 
D R . a . A . B E T A N C O I T R T . 
CIKÜJANO DENTISTA 
de la Jfiteultad de las Jfslados- Unidos ¿ incorpora-
do á esta Sea l Universidad. 
Se ofrece á desempeñar su profesión á domioilio. 
tanto en esta capital, como culos demás pueblos de 
3a Isla ó finca» rurales, etc., si as! lo desean los inte-
resados, previo aviso á este despacho del DIARIO DE 
LA MARINA 10675 «-11 
Dr, Joaquín Biago. 
Especialista cu afecciones del rifión y vias urina-
rias. Consultas y operaciones de 12 íi 1. Blanco 37. 
í)197 alt 26-5 A 5 
DE. CAUTEEO GARCIA. 
UNICO ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES CRONICAS 
Y REBELDES.—CURACION RADICAL. 
Sífilis, gota militar, escrófulas, tisis principiante, 
opiplcsia, corea, histérico, tatalepsia, reurnatisnio, 
hidroceles, liemnrroides, elefantiasis del escroto, este-
rilidad, impotencia prematura, etc. 
Consultas de 8 á 11 y de 2 á 4, San José 2 A. entre 
Industria y Consulado. 10U3ÍÍ alt 26-27A(; 
O altano 124:, altos, esquina íi Dragones 
Especialista en enfermedades vonéreo-siülítica» y 
afocciones de la piel. 
(JénMltM de 2 á 4. 
T E L E F O N O N . 1,316. 
C 1445 1-St 
Dr. J. B. de Landeta. 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Ha trasladado su domicilio á Reina 88. Consultas 
de 12 á 2. Teléfono 1,318. 9853 28-2:{A? 
Consultas de 12 á 2. Enfermedades de los oidos de 
12 á 1. Consulado 05. 9799 26 20 afr 
J u a n i L . M u r g a . 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
C1413 1-St 
E A F A E L CHACJUACEDA Y N A V A l i K Í K 
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A L . 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado A la Dn;-
versidad de la Habana. Consultas : do 8 / i 4. Pra-
do r,.1 mero 79 A . C 1429 '^6-St 
D R . G U S T A V O L O P E S . 
Interno de la Casa de Enajenados.—líeeihc aviso 
todos los días, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos los jueves, de 11 á 1, en la 
Kedacción de L a Abeja Mcdiea, San Nicolás n. 38. 
10186 26-30 A 
Dr. Alterto S. de Bustamante. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 1 H & 1 en su domicilio San Nicoláf 
Hüm. 105 y en Sol 79 de 2 .1 3. Teléfono 1,432. 
84«3 52-20.11 
1>R. F . ARROYO HERED1A. 
Consultas: para pasmos v trastornos nerviosos, 6 
todas horas, y para las demás enfenuédadéa de 2 A 4 
O- t ie i l lv 33, altos. Teléfono número 601. 
9908 26-23 ajr 
Luis Mesa y Martínez. 
A B O G A D O . 
Consulado número 146. 9872 26-23A>r 
Josó Susírez y Gnttárrex, 
M&iico do la sala de locos del hospital Municipal. 
Especialista en enfermedades del cerebro. ConsnltaK 
martes, jueves y sábados, do 12 á 2. Salud núm. 4H, 
Haco embalsamamientoa. 5782 313-T7>i v 
Dr. José María de Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedunienir. 
aencillo sin extracción del líquido.—K^.e.-rAlidai; «L 
ftebres palúdicas. Obrapía 48. C 1114 1-St 
José Antonio Portocarrero. 
N O T A R I O P U B L I C O . 
Empedrado número 8. 
10389 26-4St 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r i 
CIRUJANO-DKNTISTA. 
de la Pacnltad del Colegio de Pensylvania y de la 
.XTniversidad de la Habana. Aoraacate 136 bbtro Mn-
raila y Sol. C1430 26-1 St 
m . 
ENFERMEDADES D E LA P I E L , 
Je sús María n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737, 
Reina 39. de 7 ú 10 mañana. C 1456 1 St 
DR. M U Ñ O Z B U S T A M A N T E , M E D I C O - C I -rajano. Ha trasladado su domicilio á la calle de 
las Animas n. 117. Consultas y operaciones de 2 d 4. 
Recibe avisos en la Farmacia " L a Reina,'. Reina 13 
de 11 ú 1, Telefono 1526. C 1304 26-23 
m m m k i 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Herrenberger, profesor, con ti tulo a-
cadémico, da clases ít domicilio y en su morada. Pra-
do número 105. 10906 4-17 
A l f r e d o C a r r i c a b u m 
profesor de inglés, francés y tenedur ía de libros. E n -
señanza práct ica y rápida. Clases á domicilio y eu su 
academia. Lamparilla 21. Academia noches y ma-
ñanas Sritas. $ 3, caballeros $ 5.30 Véanse sus gra-
máticas en l ibrerías. 10862 4-16 
UN A S E Ñ O R I T A A M E R I C A N A D E S E A D A R clases á domicilio, bien de Inglés ó de otras ma-
terias. Dirección: Amistad n. 91, almacén de pianos. 
10654 13.11 
Colepí le " S i FraHÉccüe Fsiila" 
de Ia y 2a. Enseñanza de l " dase. 
C O N C O R D I A 18, E N T R E G A L I A N O Y A G U I L A 
T E L E F O N O 1,420. 
Desde el día 1'.' está abierta la raati ¡cola para los 
estudios de 2^ Enseñanza y de aplicartón. Se admi-
teu pupilos, medio y externos. Para más pormenorea 
pídase el Reglamento.—El Director, Claudio Mimó. 
O l?U1n 10 incu 
DK S K A N COLOCARSE DOS P E N I N S U L A -rcs tic mediana edad, uno para, cocinero y otro 
para portero ó sereno, el cocinero ha trabajado en los 
mejores establecimientos de la Habana y casas par-
ticulares, bis do* buenos y aseados; tienen personas 
que respondan por su buena conducta eu todas las 
parles que ha estado. Darán razón Animas, esquina á 
Manrique, bodega. 10963 .1-18 
M e r c a d e r e s 1 6 , p r i n c i p a l 
Se solicita una cocinera para corta familia. 
10937 4_18 
DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -sular de cuatro meses de parida, sana y robusta 
con buena y abundante leche para criar & leche ente-
ra, tiene personas que respondan por ella: impon-
drán calle del Campanario número 59. 
10953 4-18 
V T l s r O . O O K J D I J L X J 
S E V S N D E 
junto ó separado, un cupé francés eu buen estado y 
un caballo americano color alazán. Carlos I I I n . 4. 
10925 4-17 
D p e n i n s u l a r á leche entera con buena y abundante 
leche: tiene quien la garantice, está reconocida por 
los médicos de esta capital: impondrán solar de la 




( O L E Í . I O DE M Ñ A S . 
Directora: Si ta. Herminia (í. Vidal. 
Además de la esmerada instrucción que adquieren 
Jas niñas eu este plantel, dedicamos especial ateneifón 
á la enseñanza del bordado y labores anexos, como 
podrán convencerse las madres que nos honreu con 
su visita. 
S a n J o s é 4 9 , e n t r e C a m p a n a r i o 
L e a l t a d . H a b a n a . 
C1433 alt 13-1 A -
I n g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
Se ofrece á los padres de familia para dar clases á 
domicilio una señora educada en el extranjero. Da-
rán informes en casa del Dr . Francisco Zavas, calle 
de Manrique n. 133. Iü"i i5 26-8 S 
Colegio de 1? y 2!í enseñanza de Ia clase. 
Director: Ldo. G. Espafia, 
S í e p t u n o 5 8 . 
E s t á abierta la matr ícula para la admisión de alum-
nos en ambas enseñanzas . 
Desde el 19 de octubre empezarán las clases con la 
formalidad, disciplina y buen orden que siempre han 
distinguido á este acreditado plantel do educocióu 
10536 20-8 St 
( S I S T E M A F S O E B E L . ) 
y colegio hispano- inglés de enseñunza objetiva y sub 
je t iva , para niños de ambos sexos. Educac ión cui 
Uadosa y completa para el desarrollo de cada uno de 
los sentidos y al cultivo do la observación. 
D I R E C T O R A : I lenr ie ta H . Dorchester. 
Clases do idiomas y piano para señsri tas y caballo 
ros. I T A B A N A N U M . 93. 
10254 26-1S 
BROS EIMP1E0E, 
LIBROS DE TEXTO. 
E u la calle de la Salud n . 23, los hay á precios ba-
ratos para los Colegios, Institutos y Univcsidad. 
10955 1(>-Stl8 H i s t o r i a n a t u r a l 
de.Cuba por F , Poey escrita en tres idiomas, casto 
l lano, la t ín y francés, 2 tomos con muchas láminas 
$2-50 centavos oro. Neptnno 124, librería. 
10886 4-16 
Casi regalado. 121, Neptnno 134. 
Historia universal, por César Can tó , 10 ts. buena 
pissta $12. Las plantas que curan y las que matan, 1 
tomo láminas $1-50. Historia de los cielos, astrono-
m í a popular, 1 tomo con muchas láminas $2. Wood, 
Los precursoree del arte y de la industria, 1 tomo fo-
l io l áminas $2. L a Vuel ta al Mundo, viajes, 6 té, folio 
con muchas láminas $5-30 cts. Precios en oro. Nep 
tuno n. 124, l ibrer ía . 10887 1-16 
ÁIITES Y OFÍGlOtí 
M m e . R o s a P i p e a u d de R u i s 
Avisa á sus numerosas dientas, principia sus tra-
bajos de modista desde el 14 inclusive en su casa Ga-
liano 71. 10715 6d-]3 7a-13 
M O D I S T A . 
Se confeccionan trajes de viaje, baile, boda y teatro: 
t amb ién se haceu á capricho y por tigurín y toda clase 
de ropa de n iños T se adornan sombreras y se corta y 
entalla por $ 1 billetes. Obispo número 67, altas. 
10736 14-13 
" L A C A M E L I A , " SOL N. 61. 
G R A N T A L L E R D E M O D A S Y C O R S E T E R I A . 
C I N T U R A R E G E N T E . 
Se confeccionan trajes elegantísimos á la mayor 
brevedad para viajes y ¡utos en 24 horas; las personas 
del interior que ('uieran hacer encargos á esta casa, se 
le facilitan cuantos datos deseen mandando muestras 
y precios por correo. H a y además ropa blanca lina 
para seño ras ; un surtido eompldo en canastilla v p r o -
S E S O L I C I T A 
un cochero. Obispo número 63, informarán. 
10947 1 4-18 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S , D E 23 año de edad, desean colocarse, bien sea en un alma 
cén, bodega ú otra cosa auáloga: l icúen quien inform 
de su conducta: no tienen inconveniente cu ir a 
campo. Informarán Oiicios número 15, fonda E 
Porvenir. 10943 4 18 
UN A J O V E N 1 5 L A Ñ C A i n r s O L I C n ^ O ^ A R A los queaceres de casa de dos de familia y acom-
pañar á una señora dándole sueldo y mirándola bien, 
y también un peninsular (pie entienda de comercio y 
tenga quien alione su conducta. Calzada del Monte 
esquina á Indio altos, a lmacén de víveres. 
10956 4-18 
C R I A D O . 
_Eu la calle del Sol n. 44, altos, so solicita uno de 
15 á 18 años de edad para el servicio doméstico, es 
indispensable que tenga persona que lo recomiende. 
10954 8-18 
u i s r C O C I N E R O 
solicita colocación en casa particular ó establecimien-
to sabe su obligación, informarán Aguacate 9. 
10918 b 4-I8 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular excelente criandera uou buena y abundante 
leche, para criar á leche entera: tiene personas que 
garanticen su conducta: informarán callo del Sol u ú -
mcro 26, á todas horas. 10915 4-18 
DESEA C O L O C A R S E U N A cri E X C E L E N T E riandera, sana y robusta y con buena y abun-
dante leche, como lo puede demostrar con "su niña 
para criar á leche entera: tiene personas que garanti-
cen su honradez: impondrán calzada de Vives 136 en-
tre Carmen y Figuras. 10916 .4-18' 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para los quehaceres de 
una corta familia, que sea activa y traiga bueuas re-
ferencias: dan razón Muralia n. 53, altos. 
10936 4-18 
S E S O L I C I T A 
para muy corta familia, una formal y buena cocinera. 
Se le dará buen sueldo y puntual. Lealtad 81. entre 
Concordia v Virtudes. 10939 4-18 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera y planchadora, tanto de ropa 
do señora como de caballero. O'Reilly núm. 25. 
10941 4-18 
PA R A L A V A R necesita E N CASA D E F A M I L I A SE una buena lavandera con referencias. 
Concordia n. 22. 10960 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, bien sea blanca ó de color, que 
entienda la obligación. Luz número 43. 
10910 4-17 
E l b e r g a n t í n go le ta F é m a t i v o , 
solicita un piloto práctico desde este puerto al de 
Puerto Padre y puntos intermedios: informará su pa-
trón á bordo. 10007 3-17 
Preparado por ULRICI, Químico. 
" E L V I G O R I Z A N T E más poderoso y el reconstituyente más ráp ido . " E l mérito de este remedio depende de la feliz combinación de sus ingre-
dientes, así siendo éstos conocidos como igualmente su acción medicinal, fácd es comprender el valor curativo de esta preparación; de ahí que pueda ser 
usado con tada confianza por el paciente y estar seguro de obtener la salud perdida, bastando tomar un frasco para sentir mejoría y alentando este resulta-
do á continuar usándolo hasta la curación final. Los componentes de este remedio, son: 
C E R E B R I N A Y A C I D O F O S F O - G L I C E R I C O , sustancias fosfóricas naturales extraídas de la masa cerebral y médula espinal de vaca, que po-
seen poder alimenticio completo sobre el cerebro y sistema nervioso humano, á los cuales devuelve \a,parte fosforada que so pierde lentamente por las 
enfermedades, comunicando enérgica vitalidad al organismo, regenerando visiblemente al enfermo en pocos días y completando la nutrición cuando eá tar-
día ó lenta. 
K O L A , nuez africana rica en C a f e í n a y Teob^omina, renue las propiedades nervinas del café á las alimenticias del cacao, recomendada, por los 
módicos más eminentes como ídníccí, desarrolla el apetito y restaura los órganos digestivos, nutre los músculos y evita el decaimiento, se le atribuye el 
ser un eapecífioo para combatir la embriaguez y el hábito por los licores. 
COCA del P e r á , vegetal de gran valor como estimulante nervioso, imprime fuerza física y mental, haciendo desaparecer la fatiga del cerebro y del 
cuerpo, produce especial vigor, y devuelve el sueño á los que padecen de insomnio por debilidad nerviosa. 
J U G O D E C A R N E P E P T O N I Z A D O . constituy e un poderoso alimento rico'en peptonas asimilables, contiene en forma soluble todos los p r inc i -
pios nutritivos de la carne fresca, de ahí su poder alimenticio sobre inválidos, dispépticos y convalecientes. 
A L B Ü M I N A T O de H I E R R O y M A N G A N E S O , se absorbe completamente sin producir irritación intestinal, y devuelve al líquido sanguíneo su 
poder regenerador de la vida. 
D A M I A N A , planta indígeua de Méjico, que ha alcanzado gran boga por sus efectos tónicos generales. 
La reunión, pues, de los ingredientes dcscriptos, bajo la forma de un vino agradable, constituye el remedie 
nico vitalizador del cuerpo humano. 
míen 
do 
io en cuestión, á la vez el más poderoso t ó -
C U R A L A D E B I L I D A . D N E R V I O S A en todas sus manifestaciones: melancolía, tristezn, depresión física y mental, pérd ida de memoria, decai-
to, incapacidad para estudios y negocios, pérdida de la energía y del vigor sexual, pérdidas seminales, ílu jos erónioóa (flores blancas), parálisis, v a h í -
tna i;en ioí!a. palpitación del corazón, neuralgia, falta de sangre y trastornos en la menstruación por debilidad general. 
lis muy i'uil y benélico su efecto en la tisis, bronquitis crónica, enflaquecimiento por falta de la nutrición, vértigos, desmayos, estados dispépticos, 
diarreas crónicas y siempre que esté indicado hacer uso de un reconstituyente rápido é inofensivo en sus efectos 
P r e c i o e n l a H a b a n a : 9 0 C E N T A V O S P L A T A E L F R A S C O 
POLI-DIGESTIVA 
IDE U L I R / T O I , Q^XTI^ICO. 
A B A S E D E P E P S I N A — P A P A Y I N A — P A N C R E A T I N A — M A L T I N A . 
Este moderno preparado, ú n i c o eu su clase, reúne los Fermentos digestivos en cantidad precisa para la D i g e s t i ó n completa del alimento diario, y 
constituyo el mejor remedio para las Enfermedades del E S T O M A G O é I N T E S T I N A L E S . 
E l uso de esta excelente preparación es indispensable para la curación do D I S P E P S I A , P E R D I D A D E L A P E T I T O . D I G E S T I O N E S L E N -
T A S Y PENOSAS, GASES, ERUPTOS, A C I D O S , D I A R R E A S , G A S T R I T I S , G A S T R A L G I A S , A C E D I A S , V O M I T O S D E L A S E M B A -
R A Z A D A S Y P A R A L A S PERSONAS Q U E P A D E C E N D E L E S T O M A G O POR D E F E C T O S D E M A S T I C A C I O N D E LOS A L I M E N T O S á 
consecáencia de mala dentadura y siempre que se hagan eomidas abundantes; en este caso la digestión se realizará rápida, sin fatigar el estomago en tan 
pernicioso esfuerzo. 
P r e c i o e n l a H a b a n a : 9 0 C E N T A V O S P L A T A E L F R A S C O . 
De venta en las Droguerías de Sarrá, Lobé, Johnson, Castells y en su depósito: Botica de SAN CARLOS, 
San Miguel 103, HABANA. alt 4-4 
S E S O L I C I T A 
un muchacho do 14 á 16 años para la limpieza de una 
casa. Industria 103, entre Neptnno y Virtudes. 
10f>22 4-15 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A Q U E E N T I E N D E muy bien el castellano, desea lomar á su cargo 
uno ó niás niños para educarlos en su idioma, posee 
muy buenas referencias y no tiene incouvenienta eu 
ir al campo. Hotel Inglaterra. 
10841 4-15 
C R I A D A . 
Se solicita una blanca que sopa leer, para el servi-
cio exclusivo de una señora. Empedrado n. 15. 
10813 4-15 
Al S O L I C I T A D E as familias temporadistas que deseen subarrendar sus casas, se sirvan pasar aviso á la calle A n. 8, de 
12 á 2 de la tarde, siempre que dichas casas estén s i -
tuadas en el radio do la calle del Paseo basta Baños y 
de 5? á l a Linea, y que üo pase el alquiler de 3 á 3.1 
onzas. 10821 4-15 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A -na edad, solicita colocación en casa de una cor.a 
familia, de cocinera: tiene personas respetables que 
tbonen su condueja. Virtudes n. 152, esquina á O-
(uendo, bodega, informarán. 10911 4-17 
^ 1 E S O L I C I T A N E N CASA D E C E N T E P A R A 
j o e l servicio de mano, dos jovencitas de 11 á 14 años, 
ya sean blancas ó de color, y que traigan bueuas re-
ferencias: se les dará buen sueldo. Aguacate ÍIO, a l -
tos. También se le avisa á la señora que vino del Ce-
rro en dlaa pasados, que puede traer la niña bajo otro 
arreglo. 10!)13 .1-17 
S E S O L I C I T A 
un joven peninsular para criado de. mano, que esté a-
costumbrado al servicio y tenga buenas referencias: 
Egido n. 16, esquina á Jesús Marta. 10837 4-15 
TTVESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
JL'cr iandera peninsular de cuatro meses de parida, 
con buena y abundante leche: es sana y robusta y 
tiene personas que respondan por ella: Cárcel n. 19. 
En la misma se coloca una buena criada de mano, te-
niendo quien la garantice. 1083o 4-15 
TTVESE A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -
. L ' d i a n a edad para criada de mano: sabe también 
coser y tiene buenas referencias En Amistad 136, a l -
tos, darán razón. 10825 4-lS 
S E N E C E S I T A 
un criado de mano. Calle de la Amistad número 71. 
10912 4-17 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A A M E -
JLr dia leche, con buena y abundante, y quien res-
ponda por su moralidad: tiene cuatro meses de parida. 
Apodaca 17, altos: 10921 4-17 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano, ésta que duerma 
en el acomodo y ambas traigan bueuas refereucias. 
Aguila 133. 10920 4-17 
VE D A D O . — S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E color de mediana edad para el servicio de mano y 
atención de niños, que sepa coser á mano y á máqu i -
na y entienda algo de cortar ropa de niñas, y tenga 
buenas referencias: uo teniendo estas condiciones que 
no se presente, se la abonará el viaje. Calle A n. 8. 
10924 4-17 
TUCESE A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I Ñ ^ 
U f a n l a t de criado de mano en establecimiento ó ca-
sa particular; tiene personas que informen de su con-
ducta y sabe cumplir con su obligación: Teuiente Rey 
esquina á Prado, vidriera del Gran Oriente. 
10923 4-17 
EN L A C A L L E D E L P R A D O L E T R A B , E N -tre Dragones y Monte, altos, se solicita una bue-
na lavandera de color para lavar en la casa por meses 
que tenga quien la garantice. 10919 4-17 
j ^ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E criada 
X - / de mano, entiende algo de costura: desea dormir 
en su casa: sueldo módico: en la misma una señora se 
hace cargo do dar comida á dos ó tres caballeros so-
los: tiene buenas referencias: impondrán Compostela 
20, altos. 10915 4-17 
T"VESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 
JL'mediana edad para los quehaceres de una casa de 
familia respetable: sabe coser y tiene buenas referen-
cias: puede dejar aviso el que la solicite eu el despa-
cho de esta imprenta. 10745 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano, peninsular, para el servicio de 
una corta familia. San Lázaro n. 239. 
10832 4-15 
Q E S O L I C I T A N DOS A P R E N D I D A S D E M O -
jod i s t a de 12 á 14 años, han de saber algo de costu-
ra, ser dóciles y formales y de buen carácter, pues se 
les t ra ía bien, han de dormir eu el taller, calle de la 
Habana n. 127, entre Sol y Muralla. 
10829 4-15 
C E N C I A D E A L V A R E Z Y R O D R I G U E Z . -
Se solicitan 3 criadas blancas, 1 de color, 4 mane-
jadoras, 3 cocineras, 3 criados y 4 muchachos, 2 crian-
deras. Todos los que deseen colocarse acudan aquí. 
Los dueños pidan á Aguacate 54, esquina á O-Reilly 
10827 '1-15 
SE D E S E A COMPRAR 
un billar de poco uso; se prefiere sea amaricauo. Ga-
liano nómero 75, informarán. 
10959 6-18 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases y métodos de nnisiea. Neptuno núme-ro 124, librería. 10888 4-16 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea joven, para la botica de 
San J e s é . calle de Aguiar n 106. 10916 4-17 
" p v E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A A S T U -
riana de edad para manejar un niño, criada de 
mano de corta íamiiia ó para acompañar á una s eño -
ra; sabe su obligación y tiene personas que respon-
lan de su buena eondueta: impondrán calle de los 
(Jórrales n. 95. 10905 4-17 
UN A PROFESORA N O R M A D Q U E D A N D O -1c dos horas desocupadas las invertiría en instruir 
ana ó varias niñas cu cambio de una habitación y co-
mida. Tampoco tiene inconveniente en i r al campo á 
educar en familia o dirigir un colegio particular ó m u -
nicipal. J e sús María n. 25 informarán. 
10853 4-16 
ÜN C O C I N E R O B U E N O : Q U E E S T A A C O S -tumbrado á cocinar cu la Marina y en tenerías, 
lesea cólocarsé en alhiaeéii,-bien para esta ciudad ó 
•I campo; lleva 30 años de su profesión en la Isla. San 
iJafael 63, á todas horas. 10868 4-16 
SE D E S E A A R R E N D A R U N A F I N Q U 1 T A cerca de la Habana, que tenga aguada, árboles 
IHUMU S y buen terreno, comprando los animales que 
i.engasi conviniere y también las t-iembras. Puede el 
i}ue desee hacer el negocio, dirigirse á Escobar n. 20. 
10876 4-16 
r V E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 
JL/ iueiHana rilad sola para acompañar á una señora 
sola ó un matrimonio, el aseo de los cuartos y repaso 
íe ropa; tiene persenas que la garanticen; impondrán 
ftaUrfan*,). 10890 l - i t ; 
! T N A B U E N A CR] 
U sin niño desea colee 
U l A N D E R A G A L L E G A Y 
arae: informarán San Pedro 
10885 4-16 
D E ñero, aseado y de buena conducta cu casa part i -
cular ó establecimiento: impondrán calle del Aguila 
núm. 3: tiene personas que respondan por él. 
10858 4-16 
T T N A G E N E R A L L A V A N D E R A D E COLOR 
\ j desea colocarse en casa particular: sabe bien su 
obligación y tiene personas que informan de su buena 
conducta. Informarán Lamparilla núm. 92. 
10865 4-16 
D c r i a n d c r a peninsular, sana y con buena y abun-
dante leche para criar á leche entera; tiene tres meses 
úe parida y es recién llegada de la Península : Suárez 
núm 13 informarán. 10894 4-16 
p l E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N F R A N -
JLy cesa de manejadora ó criada de mano en casa de 
una corta familia: sabe cumplir con su obligación y 
tiene personas que la garanticen: informarán Merca-
deres núm 16. 10896 4-16 
D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R U N A 
isa con comodidades para numerosa familia y 
^ E 
O c a 
que esté en el Vedado ó eu la Habana. Informarán 
eu el almacén " L a Unión" calle de O'Reilly, frente á 
la Universidad. 10860 .1-16 
Compra prendas usadas, plata, oro viejo y brillan 
tes en todas cantidades, pagando los más altos pre 
cios de plaza; en la misma se realiza un gran surtido 
de relojes de oro, plata y prendería lina. 
Todo por menos de la mitad de su valor. 
C 1533 0-16 
Se compran capitales á censo sobre lincas urbanas 
y rústicas que estén enclavadas en la provincia do la 
Habana, aun cuando no estén inscriptas, siempre quo 
tengan los documentos que acrediten el derecho, se 
pretieren aquellas que tenga réditos vencidos: lufor 
maráu Industria 129. 10374 15-4 st 
MUEBLES Y PRENDAS 
de todas clases, se comuran pagando los precios i 
altos, Obrapía 53, esquina á Compostela. 
L A Z I L I A . 
10265 26-lSt 
ALQUILERES 
O c alquilan habitaciones alias á hombres solos dcs-
l o d c un centén á $12-75 oro, con servicio, gimnasio 
baños gratis. Compostela núm. 113, entre Sol y 
Muralla. Gimnasio Romogttera. Entrada á todas ho 
ras. 10961 4-18 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa de alto y bajo, Concordia 41, tiene 
todo el servicio necesario, tanto cu los altos como en 
losbajos. 10950 4-18 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de la casa Dragones n. 39, donde 
estuvo el ' 'Círculo de Trabajadores," propios para 
escogida de tabacos, tren de despalillar ó cosa aná lo-
ga. 10958 4^18 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos bajos corridos muy aseados y cómodos, á 
una ó dos señoras solas en casa de corta familia sin 
niños y sin otros inquilinos, se dan muy baratos, en la 
calle de Acosta n. 34, entre Habana y Damas. 
10911. 4-18 
60, BERNAZA, «O. 
Habitaciones altas y bajas, con muebles y sin ellos 
es casa do familia decente, á personas de moralidad, 
101.64 4-18 
1T R A B A J A D O R E S A S I A T I C O S SE N E C E S I . tan hasta 400 para el campo, buen trato, comida 
y $17 oro: al empezarla zafra se aumentan los suel-
dos; vi^jc pago y anticipos. Criadas, cocineras; coci-
neros, criados, camareros y todos los que deseen ce 
locarse dirigirse á M . Valiña y Oft Aguiar 75, teléfo 
iio 894. 10892 4-16 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R , R E C I E N L L E -gado de la Península , .solicita colocación para 
criar á leche entera, la que tiene buena y abundante, 
y de cuatro meses de parida; tiene personas que la 
garanticen. Darán razón. Corrales 44, todas horas. 
10867 4-16 
XJ car 
N A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O -
se en una casa respetable para cuidar uno ó 
dos niños ó acompañar una señora ó señorita: tam-
bién ayuda á coser: uo tiene inconveniente en i r al 
campo; informarán Acosta n. 93, donde darán buenas 
referencias. 10.881 4-16 
C O C I N E R A 
Se desea una que tenga formalidad, no tiene que ir 
á compras ni á mandados. O'Reilly 66, colchonería. 
10893 -1-16 
p w E S E A COLOCARSE U N G E N E R A L C O C I -
JL/uero y repostero que sabe su obligación, habiendo 
ilado pruebas en las casas principales de esta capital. 
Informarán Obrapía n. 100, entre Beruaza y Villegas. 
10869 4-16 
B A R B E R O S 
Se solicitan dos medios operarios ó dos para saba-
ilos y domingos. Lucena y Neptnno, informarán. 
10856 la-15 3d-16 
C O S T U R E R A S 
En Caliauo 106, se venden máquinas de coser nue-
vas, con todas sus piezas á pagarlas en un peso cada 
4-16 10872 
Q E S O 
¡¡Odc color ó blanca, para ayudar á todos los queha-
ceres de la casa de un matrimonio, dándosele buen 
trato, vestirla y enseñarla á leer y eocribir, plaza del 
Vapor ñor Dragones, entresuelo n. 54, dan razón. 
10815 4r-15 
S E S O L I C I T A N 
buenas costureras de modista; si no saben coser bien 
que no se prrsenten. Cuba número 34. 
10818 4-15 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para servir á la mano, y una cocinera: 
se prefiere que sean blancos y que tengan referencias. 
Concordia u. 111. 10819 4-15 
á W ^ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO-
ación para criada de mano ó manejadora, t ie-
• buenas sel'erencias. I n f a m a r á n Inquisidor 25, en-
tresuelos. 10844 4-15 
T T N A 
loc  
ÜN A S I A T I C O B N E N C O C I N E R O , A S E A D O y formal desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento: jjjipojulrán calle de Golóu número 14. 
C< e alquila la cómoda y fresca casa calle de las D a -
v i n a s número 78, es de construcción moderna, con 
pisos do mármol y mosaico. La llave enfrente n ú m e -
ro 61 é impondrán en los altos de la casa O'Reilly 38. 
10831 4d-15 4a-15 
Se alquila en 2.\ onzas la grande y fresca casa. V e -lasco 19, entre Habana y Compostela: tiene sala, 
comedor con persianas, 5 cuartos bajos y 2 salones 
altos, agua de Vento, gas, arreata con árboles y un 
martillo al fondo de 14 por 6 varas, donde están la co-
cina, despensa, etc., todo de azotea; está la llave en-
frente y su dueño Cuba 143. 10903 4-17 
C e r r o , Z a r a g o z a a? 1 3 . 
lista hermosa casa-quinta, á media cuadra de la 
calzada y propia para dos familias, se alquila muy ba-
rata. La llave en la calzada n. 823. Su dueño Con 
cordian. 24. 10909 . 4-17 
Ij ln casa particular se alquilan hermosas habitacio-Unes altas á la brisa, con balcón á la calle, baños y 
toda asistencia á personas decentes y con referencias. 
Zulueta número 3, frente al parque Central y Propa-
ganda Literaria. - 10901 4-17 
G r A L I A N O 5 5 
Esta bien situada casa se alquila para estableci-
miento. Hable con el dueño Concordia 24. 
10908 4-17 
Ados cuadras de Reina, calle de la. Maloja n ú m e -ro 147, se alquila una casa compuesta de cinco 
cuartos, sala, patio y comedor. Informarán Galiano 
esquina á San Miguel, kiosko. 
10857 4-16 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación propia para un matrimonio, 
fresca y ventilada con vistas al Prado, con asisten-
cia ó sin ella. Calle del Prado número 13. 
10891 4-16 
Z u l u e t a 3 6 , e s q u i n a á T e a i c n t e R e y 
se alquilan bennosas habitaciones con toda asistencia, 
ludas frescas, de balcones á la calle, con una buena 
sala liara recibo de las familias. 10866 8-15 
S E A L Q U I L A N 
unos magníficos altos á hombres solos. Luz núm. 61. 
10899 4-16 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Luz número 95. Impondráu en Ofi-
cios número 38, ó Escobar udmero 81. 
10863 4-16 
E I T R E E U E L i K 
Se alquila uno muy fresco en punto magnífico ex-
tra muros, cerca de los parques, teatros, carritos y 
guagas para tedas direcciones: tiene 11 habitaciones, 
cocina y dos cuartos más en la azotea, tres llaves de 
agua é inodoro. No se alquila si no á familia decente 
y se exige fiador principal pagador. En Industria 138, 
esquina á Sau José , infomuu'an á todas horas. 
10900 la-19 3d-16 
Ojo al negocio. En el punto más pintoresco de esta ciudad se alquila un alto propio para corta 
familia compuesto de dos habitaciones corridas y un 
omedor. Villegas 91, ticuda de ropa Bazar del Cris-
L L A S F R E S C A 
de hortalizas y flores recibidas por los últimos vapores procedentes de los Estados-Uflidos, Fraucia, Alema-
nia y España . 
Las semillas que recibe constantemente esta antigua casa, son de las clases más superiores y acabadas de 
cosechar en los países ya citados. So venden por mayor y menor. Precios equitativos 
J o s é S a g a r m i n a g a , 
10197 
sucesor de Pedregal, Obispo 6C, llábana. 
26-31Ag 
LA DOMESTIC. 
Es la más ele^siutc, la más 
siiüvo y la más duradera. 
Es la ún ica que posea el ma-
rarl l loso presillero para la 
puntada de cadeneta. 
Esta sin r i v a l m á q u i n a la ga-
rantizamos por 
1 0 . A M O S . 
A 
LA VIBRATORIA 
l eg í t ima de N A U M A X N , es lo 
que se l lama en el lengnqje me-
efinico, la t í l t ima palacra. 
E l nombre de sn ilustrado i n -
Voütór constilnyc una g a r a n t í a 
para el pt íbl ieo. 
Estamos autorizados para ga-
rantizar dicha m á q u i n a por 
1 0 A M O S . 
A pesar dolos pe sares proseguimos siendo I M P O R T A D O R E S y E X P O R T A -
D O R E S DE MAQUIN AS DE COSER. 
j A qué ensalzar los mér i ios y las bondades de nuestras incomparables máqu inas D O -
M E S T I C y V ' I B R A T O I i l A de X a t i i a a n u , sioudo como son tan conocidas y solicitadas 
del públ ico en g e n e r a l í 
Recomendamos con toda eficacia las máqu inas NEW-1IOME, P E K A L y W I L L C O X & 
(UBBS (cadeneta). También-poseemos m á q u i n a s dé la llamada V i b r a t o r i a l e g i t i m a de, 
Sirt f/cr que garantizamos por U N A 1 T O , 
Especialidad en máqu inas para zapateros y talabarteros. E u relojes de pared y de to-
cador y en juegos lavnpiés y esenpidaras. 
Bic i c l e tas K a a m a n u . — H o n las mejores que se conocen en Europa y Amér ica . De 
ellas somos los únicos receptares. M á q u i n a s de p i c a r vuelos con juegos de cucliilias 
mny variadas y de ú l t ima forma. M á q u i n a s de p e l a r francesas con tres juegos de peines 
(tres t a m a ñ o s ) . Exce l en te sur t ido en p e r f u m e r í a . M a n i q u í e s au tomát icos y otros 
muclios más a r t ícu los que no moucionainos por no hacer interminable esta l i s ta -expos ic ión 
En c-iie g i ro somos los que damos la nota de la baratura. V I S T A H A C E F V . 
O'Reilly, 74. Apartado 110. Teléfono 310. Habana, 
1 ^ * alt 12-11 St C 1512 
Z a r a g o z a 2 7 , C e r r o . 
Se alquila esta espaciosa casa, á media cuadra de la 
calcada, con sala, comedor, 0 cuartos seguido» y un 
hermoso alto, cocina con dos salones adjuntos; la l l a -
ve en el número 31 de la misma ó Galiano 78, donde 
informarán. 1ÜS70 4-16 
Se alquilan los frescos y cómodos altos de la casa Galiano n. 9, con comodidades para uua regular 
familia, la llave está en la carnicería de la esquina. 
Tra ta rán de su ajuste en O'Reilly 94, de 11 á 0 de la 
tarde. 10819 4-15 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos de la casa Monte 212, 
entre Rastro y Belascoaín, con entrada independien-
te, propios para corta familia, en los bajos dan razón. 
10813 4-15 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia decente un entresuelo compuesto 
de sala y dos hahitaciones, todo con vista á la calle: 
tienen inodoro. Amargura número 94. 
10823 4-15 
O e alquila la hermosa y bien situada casa-quinta de 
Jola calzada de Luyanó u. 98, con comodidades pa-
ra una extensa familia, y un amplio y bonito .jardín y 
hUorta con árboles frutales. En la inismaliay iin i n d i -
viduo para enseñarla á todas horas. Informarán cu 
O-Reilly 9 i de 11 á C do la tarde. 10818 4r-15 
Se alquila el piso entresuelos de la casa calle del Prado n. 30, compuesto de entrada, sala, cuatro 
cuartos, cocina y demás, á personas tranquilas, preti-
riendo fio tuvieran niños: se dá llavín y entrada á to -
das horas; la llave en la bodega del lado é impondrán 
Aguiar 65. 10,833 6-15 
O e alquila la casa Reina n. 110 esquina á Gervasií»: 
lOtiene sala, antesala y gabinete enlosados de m á r -
mol, cinco aposentos bajos, zaguán, coebera con en-
trada independiente al fondo, entresuelos, saleta-co-
medor, cuarto para cochero, espléndida encina, & , & 
La llave en el n. 112 6 informará eJ portero de Mer-
caderes n. 22. 10748 5-14 
INTERESANTE. 
Se vende en el pueblo del Mariel en lugar céntric 
á dos cuadras de la plaza, eu esquina. Hidalgo niini 
ro 1, una casa de mamposter ía y tejas, de 10 varas de 
frente por 40 de fondo, nueva, construcción moder-
na, propia para establecimiento ó familia, compuesta 
de sala y saleta, con pisos de l 'ortlaud, cuatro cuar-
tos y uuo alto, cocina, patio enlosado, pozo de agua 
potable y traspatio con colgadizo y un cuarto y salida 
á la calle: Informará su dueño San Rafael número 14, 
Guanajay. C1534 alt 16-16 
SE V E N D E E N 2,000 PESOS U N A GR A N casa de dos ventanas, á la moderna, con sala, comedor, 
dos cuartos y donde fabricar más, agua y cloaca, en la 
calle de Sau Rafael; y en la misma calle esquina 
Espada, bodega, darán razón. 
10855 4-16 
SE V E N D E 
una faiquita de dos caballerías de tierra, siinada en el 
Rincón, á una cuadia dei paradero de Villamieva ó 
dos del Oeste, por lo que tiene varias comunicaciones 
con esta capital: las cercas de piedra que tiene fon 
propias y está libre de gravámenes; ó se cambia por 
una casa que astó bien situada en esta capital, dando 
ó tomando devolución: también se vende uua baña -
dera de mármol. Aguacate número 112. 
10882 4-16 
SA N ent.n I N D A L E C I O 3, JESUS D l í L M O N T E , .ie Santos Suárez y Enamorados. Se vende esta 
casa de tabla y teja, con gran capacidad: gana 2 cen-
tenes y se da eu proporción por ausentarse sn dueño: 
reconoce un censo de 300 pesos; informará á todas ho-
ras el Ldo. Rivas. Habana 85. 
10883 6-16 
S E A L Q U I L A 
en la calle del Campanario u. 1, la linda casa con sue-
los de mosáico, maguíticas mamparas, con sala saleta, 
3 cuartos bajos ymno alto, inodoro, preciosa cocina y 
agua. La llave á la otra puerta y su dueña calle de 
San Ignacio 55. Habana. 10769 8-14 
H O T E L C E N T R A L . 
En el piso alto de la casa de este iiombi e, Virtudes 
y Zulueta, se alquilan habitaciones sin muebles á per-
sonas do orden. Se facilitan criado y luz. Los pon eros 
informarán. 
10798 13 11 
H a b i t a c i o n e s a l t a s y baja;*. 
Se alquilan en Prado 78, todas á la brisa y enfrento 
los baños de Belot. Precios sumamente módicos. 
10804 a-14 
S E A L Q U I L A 
Para hombres solos ó un matrimonio sin niños dos 
espaciosos salones muy frescos por*estar á l a brisa, 
con agua y demás, entrada á todas horas. Sa;i Nico-
lás 34, 10723 6-13 
V E D A D O 
Se alquila una bonita casa en la calle 13, núm. 29, 
entre 2 y 4, con sala, tres cuartos, por t - l , ja rd ín y 
pluma de agua: itiformarán entre 2 y Paseo. 
10620 8-10 
S E A L Q U I L A N 
los preciosos bajos de la casa Chacón u. 13, entre 
Habana y Aguiar: se ceden en un precio mny cómodo 
si prestan garant ías: infonnarán Teniente Rey VÓ, 
altos. 10607 8 10 
P A R A B O D E G A 
se alquila la casa Virtudes 47, esquina á Aguila, la 
llave en la barbería E l N03', Virtudas esquina á Ga-
liano, donde informarán. 10199 15 78t 
SE r r V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E C O -edor eu $8,500 oro libre de gravamen una casa 
acabada de construir, goza el año de gracia sin con-
tribuciones, tiene pluma de agua de 20 pesos, puede 
producir más del 1 por ciento por ser de alto y bajo 6 
independiente, quetlando á favor del comprador sobre 
500 pesos ppr cobrar en arrimos. Impondrán Manr i -
que 27 altos. 10965 4-18 
S E V E N D E 
cu Sau Antonio de Río-Blanco del Norte, á media 
hora de camino de Jaruco, un sitio compuesto de 
ciento trece cordeles planos de tierra de primera cla-
se, y trece solares fabricados de veinte varas de frente 
por «tía renta de fondo, que pagan censo ambas cosas; 
dan bueña renta y están situadas en el mismo pueblo: 
sus tílnlos muy limpios y contribuciones al corriente. 
Informarán sobre precio en la Maestranza de Inge-
nieros, nabellón número 9, Habana. 
10935 8-18 
S E V E N D E 
en buenas condiciones, Tina casa cu la calle de Pe-
ñalver. Monte n. 98, informarán. 
10934 6-18 
SE V E N D E L A H E R M O S A Y V E N T I L A D A casa acabada de construir á la moderna e)i la calle 
de los Corrales número 141, compuesta de sala, co-
medor, tres cuartos bajos y dos altos, con agua y de-
más accesorios: informarán de 4 á 6 de la tarde en la 
misma sin intervención de corredor. 
10901 4-17 
T ) O R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E 
JL un acreditado Tren de Lavado. De su precio y 
condiciones informarán calle do Peñalver núm. 11 á 
to.las boras. 10878 6-16 
E n $ 4 0 0 0 
rebajando $473, se vende la casa Bernaza 33 y puede 
verse do 9 á 4. De más informes Esteban E. García, 
Mercaderes n. 4, de 12 á 3, ó el interesado Virtudes 
n. 38. 10895 4-16 
C I E V E N D E L A B O N I T A CASA STA. E M I -
•Olia núm 12, barri» de Santo Suárez en 400 pesos 
en oro libres para el vendedor sin intervención de 
tercero; está libre de gravamen. Escobar 20, ú todas 
lioras. 10877 4-17 
IN S T A N C I A . — S E V E N D E O A R R I E N D A U N A Ijde una caballería y media y cordeles de tierra, á 
una cuadra del caserío du Arroyo Apolo, linda con la 
calzada que va al Calabazar y al Calv-iño; darán r a -
zón Amistí;!! 13fi, regundo ruso, cuo rto n. 54. 
(0b/L '4-10 
Q E VJ X D K U N A F I N C A en mueba proporción 
O d e 5 caballerías propias para labor, que puede m i -
narse por cruzar por la misma el rio Almendares, t ie-
ne buena arboleua frutal y palmar, fábricas de v i -
vienda, «fcc. construidas hace poco tiempo: linda con 
terrenos del ingenio Toledo, toda cercada de alambre 
y piedra v próxima á Puentes Grandes. Informarán 
Monte 503, ferretería. 10830 8-15 
VE N T A D E CASAS.—Crespo 68, con 3 cuartos bajos y 2 altos $5,000; J e sús María 111, moderna, 
$4,500; Aguila, entre San Miguel y Neptuno, con 3 
cuartos bajos y uno alto $4,500; San Miguel entre A -
guila v Galiano $6,000; informará Manuel de Agüero, 
CbaLÓu 25, de 8 á 11. 10816 4-15 
SKIS M I L PESOS SE V E N D E U N A casa 
la calzada del Monte, alquiler $51 oro; tam-
bién so venden las cusas Gloria números 16 y 18 en 
$6,000 oro. Chacón número 25, de 8 á 11. 
10817 4-15 
¡TIN U N O D E LOS S I T I O S M A S C E N T R I C O S 
I l i d e la calle del Aguila, y sin mediación de corre-
dores, se venden cuatro casas, una do ellas de esqui-
na: informará su dueño Aguila n. 81, de 12 á 5. 
10838 8-15 
GANGA.—SE V E N D E N L A S MEJORESGAN-teras conocidas en su clase, nombradas de D u -
bló, situadas en Matanzas, con sus 2 hornos de cal en 
inmejorables condiciones y con una extensión de 70 
y pico de caballerías de tierra: informaián en la calle 
de la Salud 66 ó Escoliar 150, 10835 4-15 
VE N D O O A R R I E N D O A TRES L E G U A S D E esta capital, próxima al paradero del feTrecftrril y 
de la calzada real, una finca de 6̂  caballerías de bue-
nas tierras, con aguada y casa de vivienda, muchos 
frutales y palmas, su precio es módico: informes Ciea-
fliegos 4, de 9 á 10Í de la mañana y de 4 á 7 de la tar-
dê  10826 4-15 
V E N D E U Ñ A C 1 U D A D E L A E N L A calic 
de Femandina, á una cuadra de la calzada del 
Monte, con doce cuartos y dos accesorias: produce 
$90 billetes y se da en $2,200 oro. Chacón n. 25, de 
ocho á once. 10815 4-15 
Ai T E N C I O N S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S . Por no poderlo atender su dueño so vende por poco dinero un café-bodega, propio para principian-
tes; tiene además un buen juego de dominó y es casa 
do muebas aspiraciones. Informarán Reina número 2; 
café. 10812 8-14 
S í 
E V E N D E U N A CASA D E M A M P O S T K P f A 
y azotea, tres cuartos y agua redimida, próxima á 
Galiano y á tres cuadras del Parque, sin interven-
ción de corredor. Eu Lealtad 38, impondrán. 
1U705 6-13 
VE D A D O . — S E V E N D E O SE A L Q U I L A U N A casa acabada de construir en uno de los mejores 
pumos y próxima á la linea, con sala, comedor y 4 
cuartos, portal, de azotea, agua, mide de terreno 16 
varas el frente y 60 de fondo, gana 2¿ onzas de alqui-
ler y se dá en $3,000. Calle 91.' esquina á 12, bodega, 
informarán ó Cuba esquina á Empedrado. 
10679 6-13 
B U E N N E G O C I O . 
Se vende muy en propurción la acreditada fábrica 
de cordeleria titulada " L a Risa," contigua al parade-
ro de los vapores de la Empresa vieja de Regla: i n -
formarán en la misma á todas horas. 
10153 20-30Ag 
BE AMALES. 
S E V E N D E N 
palomas correos, belgas, francesas y chapas: se dan 
baratas, por parejas o en lotes. Reiua n. 78, de siete 
á diez de la meñana y de 5 á 6i de la larde. 
10852 4-15 
SE VENDE ÜN CABALLITO 
propio para niño. Compostela 71. Informará el co-
chero. 10763 6 - l i Q E V E N D E M U Y B A R A T O POR T E N E R Q U E 
joai'sentarse su dueño una pareja de caballos crio-
llos alazanes, de 7 i cuartas de alzada, maestros de 
tiro y una duquesa de muy poco uso, juntos ó separa-
dos: informaran en el cafó de la esquina de Tejas á 
todas horas del dia. 10505 10 8 
SL V E N D E N E N J U N T O O E N P A R T I D A S , 80 yeguas madres en su mayor parte emburradas: 
una partida de potros y potrancas de un año á 40 me-
ses y un hermoso caballo padre de más de 7 i cuartas 
de alzada y de 6 años de edad. Concordia 149, de 9 á 
1.1 informarán de todo. 10527 15-8St 
P A V O S R E A L E S . 
So venden machos y hembras. Informarán Obispo 
esnuina á Habana, tienda de ropas Las Ninfas. 
10304 15-2St 
S o l a r e s e n e l V e d a d o . 
Se venden diez, en venta real, libres de todo grava-
men, en buen puatOi cere» de la línoa, impondrán 
G i l E I l 
Q E V E N D E U N M I L O R D F R A N C E S P R O P I O 
jopa ra alquiler ó particular, con caballos ó sin ellos, 
es sumamente ligero y de última moda; SftU Josó 158j 
líbonfcfo* 1091? H ? j 
S E V E N D E 
una magnífica duquesita francesa. Millón Guet. aca-
bada de rr-raontar. Puede verse eu Trocadero 12, tra-
tarán ri BU Qiusto en San Nicolás 38, do 11 á 1. 
10831 4-16 
S E V E N D E 
un cupó de muy poco uso, en la calle del Sol núm. 58. 
10772 8-14 
GA N su valor un t í lburi americano de medio uso con 
un hermoso caballo trinitario, con su limonera, p ro -
pio para el campo: informarán Soledad 16, á todas 
horas. 10642 8-11 
A n t i g u a m u e b l e r í a C a y ó n 
Galiano 61, esquina á Neptuno. Constante y varia 
do surt ido de muebles, tanto del país como del ex-
tranjero, todos á precios de realización, 
10951 4-18 
CAJAS DE HIERRO. 
Eu el depósito de la Venduta de F , G . Minino se 
realizan enj -i de hierro de todas clases, tanto ameri-
canas como francesar, ya sean nuevas ó de uso; como 
tambián se hace cargo de vender unas y otras; además 
se abren las que estén cerradas, pues para ello cuenta 
con un inteligente mecánico, que por poco costo las 
abre; les bacc llaviucsy les pone nuevas combinacio-
nes de números del sistema americano, en el Depósito 
de la Venduta de F . G . Minino, Mercaderes n. 13. 
C 1543 d8-18 a8-19 
Realización completa de muebles. 
G A L I A N O 76. 
Las personas que deseen comprar muebles á precios 
de ganga, pueden visitar esta casa, donde hal la rán 
muebles, tanto nuevos come usados, á precios como 
se dice, de ganga, pues debe tener realizadas todas 
sus mercancías ántes det últ imo del mes actual. 
Los colegas y casas de préstamos que compren l o -
tes mayores, se les h a r á un descuento, además del 
precio de costo. 10957 8-18 
S E V E N D E 
un elegante pianino francés de inmejorables voces, el 
cual se da muy barato, pues no se necesita. Campana-
rio 107 entre Zanja y Dragones, á todas lloras puede 
verse. " 10942 4-18 
M U E B L E S D E R E A L I Z A C I O N . 
T O D O S D E POCO P R E C I O . 
Escaparates caoba y de espejo: juegos de sala, apa-
radores, mesas de extensión, jarreros, sillas de Reiua 
Ana, mesas de gabinete, camas de hierro, espejos, 
mesas de noche, lavabos, tocadores, peinadores, mam-
paras, videles, sillas y sillones de Viena, carpetas y 
otros muobles más: sse cambian por otros. Compos-
tela 124, entre J e s ú s María y Merced. 
10962 8d-17 8a-19 
MU E B L E S . — E N $10-60 C E N T A V O S ORO SE vende una cama camera de lanza con su bastidor 
metálico: hay otras de 7, 10 y $15; un lavabo-tocador 
caoba 10, uno idera 6, una máquina de coser casi nue-
va 6, un escaparate perlas 22, un lavamanos francés 
6, uua cómoda-escapara te 7, un par sillones Viena 
eíiicos 5-30 y otros muebles muy baratos. Teniente 
Rey, entre Zulueta y Prado, frente al número 100. 
Se doran y florean camas, se compone, barniza y en-
rejilla toda clase de muebles, dejándolos como nuevos, 
y á precios muy módicos. 10928 4-17 
convexas con marco 1*1100. 
Se venden varias ¡i precios módicos. 
3 7 , O b i s p o 3 7 . — T a b a q u c r i a . 10982 4-17 
N K G r O C I O . 
Se realiza un lote de diez máquinas de coser varios 
fabricantes, en $50 billetes, y se alquila una parte ó 
el todo de lus bajo?, Pr ínc ipe Alfuiso 16: en la miu-
ma informarán. 10918 4-17 
M U E B L E S 
Un gran mueblaje do sala Luis X V y comedor de 
nogal con sus sillas, sillones y casaquero, se da muy 
ep proporción, uu b mito tbcritorio de señora, peina-
dores y lavabos con ¡unas viseladas, buenos escapara-
tes de hombre y señora de 10 á $8", 1 juego de cuarto 
completo, uua nevera $12, una ducha, un estante 
caoba y cedro $42-50, un bufete $26-50 y espejos de 
..11 de 35 á $75, camas y cainitas de 6 • i $17, carpe-
tas de 3 á $20, lámparas de cristal y pintadas de 1, 2 
6 luces, rñágnuias de coser de 0 á $12, espejos de me-
dallón y cupdrados de 3 á $25, jarreros y aparadores 
de 6 á $15i mamparas y persianas de 8 á $15, baúles 
mundos á $9, tocadores, lavabos y peinadores de 3 á 
$'i0. Se compran y cámblan muebles en Persevoran-
eia 18, 11IU29 4-17 
S E V E N D E N 
un aparador caoba $7, un jarrero caoba con piedra $5, 
un escaparate mediano $6, uno id, para libros $6, un 
par inumpara.s $5, uua cama-camera con bastidor de 
alambre $10, uu juguetero de Viena $4, un costurero 
con incrustaciones de nácar $5, une. fiambrera regu-
lar de dos gavetas $5, una id, caoba con mármol en-
cima $7, una mesa de cuarto con mármol $2, un fo-
gón de 4 hornillas $3, y varios cuadros, todo de poco 
uso: precios en oro, Galiano 16, 
10SS4 5-16 
Se alquilan con y sin derecho á la propiedad. Má-
quinas de üoser nuevas, se venden á pagarlas en 111 
peso cada semana. Métodos para pianos, más basatos 
que en ninguna parte. Galiano 106. 
10873 4-16 
Un inmenso surtido de camas de lanza y oarroza-
un almseén de juegos de Reina Ana y Luis X V ; pia-
ninos, lámparas , relojes y toda clase de muebles, lino, 
y corrientes: los realizamos por poco más de la mitad 
de su valor; Asimismo realizamos un inmenso surtido 
de prendería mederna de muclio gusto, con y.sin b r i -
llantes: relojes de oro y leontinas do id. al peso. Can-
dadítos de oro garantizado á $1 plata. 
LA CENTRAL. ' 
A G - t J I L j f t u 2 1 5 T 1 3 2 
10879 
T E L E F O N O 1,304 
4-16 
¡¡Los primeros premios!! 
de las exposiciones de Par ís , Viena y Barcelona se 
los llevaron por sus excelentes cualidades y por sn 
L I R A E N T E R A D E ACERO 
los afamados, los armoniosos pianinos de 
rr 
nue se venden barat ísimos al contado y á cómodos y 
¡argos plazos en 
Hi.» 71 
G A N G A . 
Por ausentarse su dueña el día 20 se vende un pia-
no de cola de Erard de Par ís , en buen estado y muy 
barato. Bernaza 20. 10850 4-15 
LA E S T R E L L A D l í ORO, C O M P O S T E L A n ú -mero 46, entre Obispo y Obrapía, juegos de sala, 
de comedor y de cuarto, escaparates, canastilleros, 
lavabos, cama», peinadores, columnas, burós, l á m p a -
ras, pianos, etc., á precios de ganga. 
10734 8-13 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AiaSXAO 90, ESQUINA k BAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento 8" ban recibido 
del último vapor grandes reniegas do los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos do Gavean, etc., quo se 
venden •.amaínente módicos, arreglados á. los .. . I te 
Uay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
ú alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen do todas clases. 
10267 26-1 St, 
1 
C 1503 
inodoros; el surtido más 
completo es el que ofre-
ce la casa de 
ÁIMIEIZ. 
A M I S T A D 75 . 
V I S T A H A C E F E . IS-lÓst 
S E V E N D E 
un elegante kiosko de hierro y madera propio para 
cualquier industria: informarán en los portales de 
Luz, vidriera de tabacos de la ferretería de Luz. 
10775 15-14St 
De D n i 
í l Para devolver al cabello cano su primitivo H 
color 110 hay cosmético mejor que el Dj 
í AGUA DE P I E S I A DE GANDUL I 
Desde el año 1876 el favor que le dispensa 
el público no es solamente decidido sino cre-
ciente, lo que prueba que el A G U A D E 
P E R S I A de G A N D U L al devolver el color 
al cabello no lo destruye, y que el artificio es 
tan completo que el ojo más experimentado 
uo descubre si el cabello está teñido ó si es su 
color. Deja el cabello .««are, br i l lante y se-
doso. Se vende en todas partes. 
C1461 alt 6-4St uj 
DE M P M E I A . 
R E L O J E H O S 
Se vende muy barato un torno universal. Neptuno 
y Campanario, relojería. 10938 4-18 
A los que cose cliou arroz y café. 
Eu ínfimo precio se venden dos máquinas; una para 
descascarar y pulir arroz y la otra para descascarar 
café: ambas pueden ser aplicadas a mano y fuerza 
motriz: pueden verse y probarse en Sol 55, de 9 á 12 y 
dc 5 á 6 de la tarde. 10933 4-17 
S E V E N D E 
una máquina de moler, de 18 pulgadas de cilindro, 
doble engrane, trapiche de 5 i piós con vírgenes, sis-
tema Ru«seló: informarán en Lamparilla, esquinad 
Aguiar, Recaudación del Banco Español . 
10861 15-16 
S E V E N D E N 
100 toneladas de carriles de 16 libras por yarda en 
muy buen estado y á entregar eu Cárdenas ó en la 
Habana. 
1 Plataforma do carros de vía estrecha, en buen es-
tado. 
1 Plataforma de carretas en buen estado. 
Y las maderas de una gran casa de calderas. D i r i -
cirse al apartado número 486 en la Habana. 
10758 
P E P S Í Ñ > - - f e O C A 
m 
Los mas grandes médicos hanj 
reconocido que el DIGESTIVO B0UTY 
cura seguramente las G a s t r a l g i a s , 
G a s t r i t i s , D i s p e p s i a s ; i 
G a s t r o - E n t e r i t i s , D i a r r e a s j 
r e b e l d e s , V ó m i t o s del e m b a r a z o , 
y todas las enfermedades del Ztiómago 
y del Intestino. 
Be toma en un vasito de á licor «SaspoiSa 
de c3da comide. 
i 
15-14S 
A los Sres. Hacendados é Ingenieros. 
Se vende una magnífica bomba alemana, patente 
de Hí ibner , garantizada para hacer 29 pulgadas i n -
glesas de vaeío, á dos tachos de punto y dos triplo 
efectos, de capacidad de cien bocoyes diarios. Se en-
t regará sobre el muelle de Matanzas ó sobre los ca-
rros, envasada tal como ha venido de fábrica, sin ha-
ber hecho uso de ella. Para informes dirigirse á los 
Sres. Beato y Calle, Apartado 64, Matanzas. 
10393 15--lst 
S E V E N D E 
una máquina de Baxter, casi nueva, de dos caballos; 
se da muy barata. Angeles n. 2, almacén de víveres, 
se puede ver. 10685 8-13 
S E V E N D E N 
2 cajas tipos de goma, números 9 y 11, 7 ctyetines y 
otros objetos. I m p o n d r á n Trocadero 37. 
1Ó842 4-15 
Hijos de plátanos Johnson, que valen 3 y 4$ en 
plaza. Mazorcas de cacao. Matas de café grandes. 
Cocos especiales que á los 27 meses paren. Mangos 
japoneses que todo el año dan mangos. Canela de 
Ceilán. Idem mejicana. 
U u carruaje landó carretela. 
E l cantinero del café de Luz informará. 
10817 la-14 5d-15 
icios m m m i 
N O 
M A S 
O p r e s i ó n , C a t a r r o , por los 
//an obtenido /as mas altas recompensas. 
D e p ó s i t o s on todas las Farmacias . 
J a q u e c a s , 
^ Calambres 
¿y del estómago 
y tolos lób tíactM oenioros se cu w i coa el uso 1I0 las 
WLOOÑA S ANTINEURÁLGICAS 
del 35oetor C R O N I E R 
PARÍS. Farmacia KOBIQUET, 23, calle de la Monnaie. 
Oeposunrlo en l a l l á b a n a : J O S £ S A B R A , 
A b .- .íí PAFJIS 
DepáSJÍOSÍUAEANA 
BI-DIGESTIVO DE 
H A S S A I N G 
DIGESTIONES DIFICILES 
MALES C L ESTOMAGO 
PÉRDIDA DEL APETITO, 
DE LAS FUERZAS, eto 
PARIS, 6, Avenua Victoria, 6, PARIS 
y EN TODAS LAS FAIUVACIAS 
LAAAA 
Pro7C€dorfs privilegiados de B, M, el Key de 
* rortagal, de S, SI, el liey da Jüspaña, de S. M, el 
iíey de las Helenas, de 8. II. el Hoy de Eumanla, 
de R. A. R. el Kedivo de Jíglpto. 
FÁBSSCA DE LiCG.lHS FINOS f ELÍXIOES 
C A S A FUN^AEÍA E N HOff* 
NUBEROSAS MEOAtLJS EH TODAS LAS EXPOSICIONES 
___^^zs feO*ir ,¿=> . 
Exfosicion ínterailicnal j^a 
^ 1 Diploma 48 Sonor 
C ^ C ñ ^ N A D O ^ D O B L E • 
B L A N C O - AliJAHICUO - V E W U E £ 
S E C O y T S t F L E S E C O £ 
U8TA MARCA WiSAriA ÍODA CONCUBUBS-Cli J 
Dcpodterios en la HA BA NA : G. S T ^ U ^ ^ ^ ^ 
Unica Aprobada por la Academia do Medicina de Paria , para curar fiebres, doUUdad, neuralgias 
jaquecas, gota, roumatiamos. (Polvo y granos.) — Ru© 3 e a u x ~ A r t s . P A R I S » 
R e s f r i a d o s , D o l o r e s , C o n g e s t i o n e s 
a c MAULA KN TODAS (.AS FAItMACIA» 
E X S J & S E E la E N C A R N A D A de 
M A G N E S I A A E R E A D A 
ANTIBILIOSA 
D E L 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de mar la atención de aquellas per-
sonas (inc ambiciosas, Lan trabajado, no ya para ela-
borar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado 
de los conocimientos do la ciencia del hombre que la 
posee y del invento, sino de los falsificadores que aun 
es más grave. 
L A M A G N E S I A de J U A N J O S E M A R Q U E Z , 
que es la única que produce los efectos quo se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo, 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
es también la qv.c no debe confundirse con otra alguna 
¡ O J O ! S e d e t a l l a n i r a s c o s . 
PABí t ICA: Sau Ignacio n í ím, 29,—Haltoiua» I 
. m ^ m u 
DI0ESTIOIES 
D i s p e p s i a 
P é r d i d a 
á s l A p s t i t o 
V ó m i t o s 
D i a r r e a 
c r ó n i c a 
n r o a r a - r r í / G K E S T r v o con Q t í t s u k , COCA y u PSPSUIA 
d o e i . loa I - I o s p i i a l e a . — . a í f e d a í i a s de O r o y D i p l o m a s do H o n o r 
S P A H ; C O U C i t N y C*. r . de M a u b e u g © , 49, y ea las Farmacias 
d e l 
B K O W Q U J n s c r s ó . - u s c A S 
O A T / a n m a a P U I - W O * . - i -• r z s - ¡ L n n Í M r i í f i s , - G X T H V G I O N OE V O Z , ETC. 
quecip.ii a l i v i a d o s y c u r a d o s c o n e l 
J A t l I i ^ B l L S U L - F U R O S O t f t l 
Con B A L S A M O do T O L U - A L Q U I T R A N - A C O N I T A y M O N O S U L F L ' B O do SODIO PUKO 
Exíjase el verdadero JARABEBÁLSAWO SULFUROSQLE B R U N que, por su ac-cion muy superior, 
estl recetado por los lyiéfücos de Francia.de preferencia á todos los tiernas productos similares. 
D E P Ó S I T O : F A R M A C I A CENTIIAI., 50. F A U B O O R O M O N T M A n . T a s — P A R Í S 
E n I , n W a h a n n : JOSÍ5 S A R R A ; — L 0 3 S y T O R R A L B A S 
con EXTRACTO NATURAL de HÍGADO de BACALAO 
13 E t f i O O R P R E P A R A C I O N de todas las de esa naturaleza 
m a s e f i c a z q u o e! a c o i t a d e h í g a d o d o b a c a l a o , s i n t e n e r 
n i n g u n o d e s u s i n c o n v e n i e n t e s . 
S e emj i lea , e n l a s z o i s m a s e n f e i ' m e d a d c a q u e e l a c e i t o 
i EXIGIR LA FIRMA Íí5. R f l E Y N E T , FARMACÉUTICO EN ALFORTVILLE (SEIRE), CERCA DE PARIS] 
Unico inventor verdadero de las pildoras grajeadas úe e x t r a c t o áe b í g r a d o do b a c a l a o (Grajeas MEYNET) 
F e r f a m e n a , 13, £ t a e d ' E n g M e n , F a r i s 
& G T E I N A 
d e 
F e r f u m o r t o 
espacial, eompreadiendo Ü 
JABON — POLVOS D E ARROZ, 
A C E I T E , E S E N C I A , AGUA D E TOOADOB. 
Alimento completo, comparable á la leche materna desecada 
m 
VENTA AL POR MENC 
lisia a o ü c i u i a iiiit'iua, c í o o ÍUUICU y mmiaou suiiáii u e c ü o 
f á c i l m e n t e as lni í lablós por la germiuscToD del trigo, ha tomauo 
tío la yema del huevo sus m a i c r l M grasas emulsionadas y s u 
fosfaCa de cal. L a ¡ O f t i r i m á t n n i t i a d a S i c f r e a t i e suple la 
tasuQ&iencIa de la locho tnaiorna y evila el peligro do la 
Ivausiciou brusca entre la lactancia y la a l i m e n t a c i ó n ordinaria. 
C o u l a í 2 o W » i a n i n l i b a d a no son de temer las « i o p o » l c l o p e s 
' i de m a l a nfeiaroZeza, ni las a f ecc iones g a a t r o - I n t e c t l n u l o s , 
m tan m o r l í f e i a s en los n i ñ o s nue laclan, 
E S ' H . B s r i í S B W B , Miimbro de la Sociedad protectora de mnes 
S en Froneia y en España, y de la Sociedad de Higiene, proveedor de los 
Hospitales de París y de la Marina del Estado. 
Xin t o d a s Sus F a r m a c i a s de F r a n c i a y d e l E s t r a n s e r o . 
Depósitos en la Habana: D n . A. GONZÁLEZ.—M. JOHNSON.—LOBÉ T TOURALBAS.—JOSÉ SABRÁ. 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
m 
w S i 
A L A a U l N A 
J U G O D E C A R M E 
F O S F A T O D E C A L 
E l T ó n i c o 
mas enérgico quo dehsn usar 
fos Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
E l VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir á l a j 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
criUca. al Ajamiento, á las largoa Convalecencias, etc. E n una palabra, a todos los estados de Lán-
guidéz , de Enaacjuecimiento y de Agotamiento nervioso á que se bailan muy fatalmente predis-
puestos ios temperamentos de las personas de nuestra época.—Farmacia J.TláL, 14. roe iíEosrion, LIOH. 
DépÓJitos en l a I S a b a n a : J O S É 3 A R R A : — L O B É y C* y en toda» las Parmacías y Droguerias. 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne muscular y de los 
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Fieiire amar i l la , ote 
ktast) el prospecto en que cada frasco 
dsbo eslar envuelto. 
Exí jase la etiiuetEx blanca y 
negra que deben levar pegada los 
irascos do todos t s m h ñ o s , 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S L A F K A B M . V C t A S 
tiSL V n i e c r s o . ~ - Xir"^^ OBU v n t v c r s o . j r • 
íEip.del ^Di&ílo di; i*. a; aa," Muralla, St? 
